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PECUÁRIA IMPORTADORA GADOLEIIE LIDA.
importação * CRIAÇÃO * VENDAS

Fazenda «ARGENTINA»
(Km. 7 da Estrada de Mogi Mirim)

Caixa Postal, 674
CAMPINAS

Rua Libero Badaró, 462 — 3.o and.
Escritório anexo a Dianda, Lopes

& Cia. Ltda.
Fone 32-5720 S. PAULO

IMPORTAÇÃO DO MELHOR GADO LEITEIRO DA ARGENTINA

Selecionado especialmente em "La Martona", "Las Malvinas", de Mascarenhas, "Santa Catalina", de
G^noud, Armando, dei Sei, Gandolfo, Victor Peres, Torney, e as mais afamadas cabanhas argentinas.

temos permanentemente
novilhas Evacas de T-Vz a 3 anos, bem desenvolvidas, próximas a darem cria, e já
inscritas no Registro Puro por Cruzo da A.P. C.B. Fornecemos os respectivos "pedigrees".

TOUROS de ótima origem, filhos de grandes leiteiras

maxima garantia sanitária
nosso gado importado é examinado pelo Instituto Biologico, oque facilita as aquisições dos proprie

tários de granjas produtoras de leite tipo «A» e «B». Imunizadas contra a tristeza.

t^rfy^P NOSSOS COMPRADORES: —Ministério da Agricultura, Secretaria da Agricul-Lafayette Álvaro de Souza Camargo, Granja Irohy, Carlos Alberto Willy Auer-
Acrir ' Arruda Botelho, D. Elvira de Paula Machado Cardoso, Cia. Aliança
Nog- ^^cticinios Dana, Conde André Matara zzo, Aurino Villela de Andrade, Armando I,ara
Gerv ç Or- Arthur Lacerda Pinheiro, Dr. João Baptista Euzardo, Dr. Geraldo Rocha
Sereio^P-K Oranja «Piratini», de Ernesto Bulau, Merlotti &Irmãos, Dr. Mario Rolim Teles'
Ramos ^ no Prado, Dr. Renato Bueno Neto, Luiz Assumpção, Dr. Moacir Vieira Martins, Caio
Viccnzo "'"nren, Carlos Simões Louro, Dr. Renato Paes de Barros, João Nunes Pereira, Inácio
Dalva^Ltd^^^^r?' Balbino de Siqueira, Manoel de Almeida Filho, Attila Pesadoni, Lacticinios
loão Ant ^• A Batista Lara, Hernani Lopes Moreira, Manoel M. Martins, Tsukuru Miyojim,
randa T n Gomes, Companhia Agrop ecuaria e Industrial de Campinas, Dr. Hélio Mi-
tcado' límn Junqueira, Dr. Silvino A. Pereira, José Ruy Azevedo, Dr. José Teixeira Pen-
Armando Si Barros, Arturo Dianda, Raul Antonio Hildebrando, Eduardo Lhopez,
lavs. Alma ' Camargo Moraes, Egidio Ferrari, Manoel Medeiros, Da. Florence Cie^
Cia.' Gess^"T°^ 3ouza Fialho, Kakushige Taue, Dr. Sannejouand, Dr. Celso de Souza Meirelles,
queira Dr Ã B>r. José Geriu Netto, Jack Rosier Dartith, Nestor Borges Lima, Irmãos Si-
Oliveira ° Virgílio Damiani, Milton H. Soares, Dr. Alarico Cabeda, Graciliano de
Nakashima Francisco Florio, Aurélio Zancaner, Rufino Benito, Iwao Kiwota, Watarú
Santos Irmã Hamada, Severino Amorim, Dr. José Mendes Borges, Dr. Miguel Etchnique,
BFPTO í CUMPRE RESSALTAR QUE A GRANJA «ITAHYÊ», DO DR AL-

ioo 'o njINGTON, ADQUIRIU MAIS DE 300 NOVILHAS EM REME.SSAS PERIODI-LA.-5 llL 3 1!2 ANOS.
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NOSSA CAPA

Publicamos em nossa capa uma tricromia de "AS
SOMBROSO", reprodutor puro sangue da raça Gir e um
dos maiores raçadores do Brasil. "ASSOMBROSO" foi
o campeão da raça na YI Exposição Agropecuária e In
dustrial de Barra do Pirai, após ardua disputa com os
demais concorrentes. E' de propriedade do criador An
tônio de Paula Affonso, com as Fazendas "Reunidas
Paciência", em Estação de Wernecke, Linha auxiliar,
Estado do Rio.



o PROBLEMA DO LEITE E DA CARNE

Realizou-se no Rio de Janeiro, nos dias 12, 13 e 14 deste
mês, uma reunião para tratar dos importantes problemas do
leite e da carne. Pela primeira vez, ficamos empolgados com
um tão grande e expressivo comparecimento de produtores de
leite.

Lá estiveram coesos e unos, constituindo uma força pon
derável, os produtores de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São
Paulo. Como um ponto de vista absolutamente unificado,
apresentaram com absoluta clareza e argumentação convin
cente as suas justas reivindicações. O deputado estadual por
São Paulo dr. íris Meinberg, representando todas as entidades
de classe agropecuárias de São Paulo, bem assim como a dos
industriais, fez de inicio a mais clara e precisa explanação das
dificuldades que oneram, no momento, esse complexo problema
de produzir higienizar e distribuir centenas de litros de leite.

Discorreu com absoluto conhecimento de causa e inter
pretou com bastante clareza as reivindicações que produtores e
industriais de São Paulo levavam àquele convênio.

Minas e Rio de Janeiro, pelos seus respectivos secretários
da Agricultura e pelos seus representantes de classe, tiveram o
seu ponto de vista brilhantemente explanados e como uma
coesão digna dos maiores encomios viram suas reivindicações
plenamente defendidas.

E de justiça enaltecer aqui a maneira democrática e aco
lhedora com a qual o sr. Benjamin Cabello conduziu os debates,
permitindo que as exposições de ponto de vista fossem feitas
com a mais absoluta liberdade e com a mais livre expansão de
seus pontos de vista.

Este belissimo movimento, tão altivamente iniciado em
escalvado, teve, no Rio de Janeiro, a esperada repercussão,
ando a todos que assistiram àquele convênio a certeza de que

a, uniao da classe dos produtores de leite constitui um fato e
indiscutivelmente uma grande força.

Quanto ao problema da carne, o assunto mereceu vários
debates, que culminaram com as declarações do presidente da
C.C.P., afirmando que enquanto presidir aquele orgão contro
lador não permitirá o aumento do preço da carne. Solicitou
ainda s.s. das federações rurais dos Estados de São Paulo e Minas
uma avaliação do gado disponivel para corte, indicando tam
bém os preços desejados pelos invernistas.

Em nossa próxima edição, publicaremos ampla reporta
gem, com os principais debates e, caso haja solução oficial defi
nitiva para o assunto, o resultado final de tão brilhante movi
mento daqueles que, tão ardua e nobremente, militam na não
menos ardua profissão de produzir leite.
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COALHO FRISIA

EM LIQÜIDO E EM PÔ

l.a FABRICA DE COALHO NO

BRASIL unlco premiado com 10
medalhas de ouro — fabricado por:
KINGMA & CIA. — Mantiqueira

— E.F.C.B. — Minas Gerais

-ooOoo-

CAIXA POSTAL, 26

Santos Dumont - E.F.C.B. —

Minas Gerais

ooOoo

Representantes:

CAIXA POSTAL. 342
Rio de Janeiro

-ooOoo-

CAIXA POSTAL, 3.191
São Paulo

-ooOoo-

CAIXA POSTAL. 397
Porto Alegre — Rio Grande do Snl

-ooOoo-

A venda em toda a parte. — Peçam
amostras grátis aos representantes
ou diretamente aos fabricantes.

-ooOoo-

Criadores de bovinos da raça
holandesa.

Vendemos otimos animais puros de
pedigree, puros por cruza, e etc.

FARELO

de Rabaçn
Sacos de 45 quilos,
rico em proteina,

própria para alimentação de gado,
aves e animais em geral.

Peçam folhetos.

Sabão da marca «PORTUGUÊS»
e «CRISTAL», em caixinha

de 5 quilos.

Desinfetante «UFENOL» — Pasta
saponacea «CRISTAL» — Cera
«CRISTAL». O melhor oleo ge-
nuino de linhaça «CARETA»
e gordura ,de coco «CRISTAL».

União Fabril

Exportadora S. A.

RUA MIGUEL COUTO,
RIO DE JANEIRO
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ENTREVISTA DO MIS

IMPERIOSA E INADIÁVEL A INSTALAÇÃO

DE frigoríficos REGIONAIS NO ESTADO

Cada unidade permitiria o aproveitamento de mais de cem mil
arrobas de carne anuais — Fala à REVISTA DOS CRIADORES

o criador José Peres de Oliveira

Entrevistado pela REVISTA DOS
CRIADORES, o sr. José Peres de Oli
veira. diretor da S.R.B. e criador e
invernista, sobre a instalação de frigo-
lificos regionais em nosso Estado, de
pois de abordar outros aspectos do
problema, referente ao empacotamento
da carne, industrialização e distribui
ção do produto, disse-nos s. s.:

«A instalação de frigoríficos regionais
em São Paulo constitui imperiosa e
inadiável necessidade da produção do
gado de corte. E isso não apenas em
face do aspecto economico do pi-oble-
ma do criador, mas também diante dos
rumos que estão tomando os negócios
da carne (venda do produto empacota-
do). Tais estabelecimentos, instalados
na Sorocabana e Noroeste, com a ca
pacidade, cada um, de abater 200.000
cabeças anuais apresentariam, entre
outras, as seguintes vantagens:

1) Maior aproveitamento do rendi
mento dos rebanhos não somente de
São Paulo como de outros Estados
limítrofes. Atualmente, o transporte
do gado, dos pastos de invernagem a
São Paulo e Rio, chegam a perder mais
de uma arroba no peso. Podemos,
argumentando com excesso de otimis
mo, atribuir, como media, a perda de
meia arroba por animal, isto é, cerca
de 60 cruzeiros. Evitando-se essa perda
de carne, cada frigorífico permitiria
um aproveitamento de mais de 100.000
arrobas de carne anuais, ou seja, apro
ximadamente 12 milhões de cruzeiros.

2) A criação destes frigoríficos no
Interior possibilitará a instalação de
industrias correlatas de adubos e ali
mentos animais, evitando os fretes de
retorno dos subprodutos de consxnno
forçado na lavoura. Ainda representa
a possibilidade de um menor custo da
produção, em vista de a" mão de obra
ser de custo inegavelmente menor no
Interior.

3) Tem-se agravado cada vez mais
a situação do transporte de gado nas
estradas de ferro, embora por razões
alheias à sua vontade.

4) Economia de fretes com a ma
tança de gado nas proximidades das
zonas de engorda. As próprias empre
sas ferroviárias consideram antieco
nômico o transporte de gado, apesar
de as tarifas terem sido aumentadas
sensivelmente, conforme se vê pelos
dados abaixo: ^

SliTEMBRO DE 1951

Fretes ferroviários para o gado
em lotação de trem

1941 1951

Cr$ Cr$

Rancharia — - E.F.S, 29,80 100,00
Gonzaga de Campos —

E. F. A. . 34,30 127,50
Ligação — N .O.B. .. 55.60 159,80
Sobradinho •— C.M. 42,90 125,50
Amoreira — C.P. ... 31,00 102,40

«Os fretes acima relapionados são
por cabeça, em trem completo, e co
brem os percursos compreendidos entre
as estações indicadas e São Paulo. Se
gundo dados que nos chegam às mãos,
fornecidos pela Cia. Paulista, podemos
ter uma idéia da economia que se po
deria conseguir com o transporte do
boi morto. Esses dados referem-se ao
percurso Bauru-São Paulo, menor, por
tanto do que qualquer dos acima men-
cionado| e por eles constatamos que o
custo do transporte por unidade do
peso VIVO e morto, é o seguinte: boi
de 15 arrobas (vivo) Cr$ 76,34; 15
arrobas de carne (morto) Cr$ 38,25.
lemos, assim, irma economia no frete
de praticamente Cr$ 38,00 por cabeça,
donde se conclui que cada um dos fri
goríficos de que tratamos poderia, alem

fontes naturais de lucro e
alem do ganhe de Cr8 12.000.000,00
wm o aproveitamento da carne perdi-~
da, contar com mais essa receita ex
traordinária, que se elevaria anual-

outra ponderável soma de
(total economizado

Cr8 19.600.000,00).

PLANÒ DE frigoríficos
NACIONAIS

«Excluiu-nos o governo federal de
seu plano de Frigoríficos Nacionais —
prosseguiu o entrevistado — porem,
mesmo que o contrario tivesse suce
dido, dificilmente se encontraria alguém
disposto a participar do empreendimen
to nas bases do aludido plano. Cabe,
pois, ao proprio Estado de São Paulo
resolver esse seu problema. E isso não
apresenta grandes dificuldades. Uma •
formula existe e é muito simples e
viável. Trata-se do financiamento da
construção dos frigoríficos pelo gover
no estadual, e, para ficar este comple
tamente garantido em seu investimen
to, emitirá ações que serão coinpulso-
riamente tomadas pelos invernistas,
conforme exporemos mais adiante.

Sr. José Peres de Oliveira

v'

•' V.'

«Um estabelecimento moderno, com
a capacidade de abater 800 mil cabeças
de gado, anualmente, custará cerca de
50 milliões de cruzeiros. Funcionará
o frigorífico como uma sociedade anô
nima, nos moldes do Banco do Estado
e de outros estabelecimentos de que
o Estado participa como acionista. Será
ele dirigido por elementos representati
vos do governo e das entidades da
classe, ü governo será reembolsado
pela forma seguinte: cada criador ou
invernista que abater gado no frigo
rífico será obrigado a tomar uma
ação no valor de õü cruzeiros por ca
beça abatida. Isso, convém ressaltar,
será feito prazeirosamente pelos mte-
ressados, de vez que sairá também ga
nhando, porquanto, computados os
fretes para o transporte de gado em pe
e a perda de peso dos animais, repre
sentam eles quantia jnuito supei^ior
àquela aplicada na tomada^ das ações.

*Alem do mais, ao tomar ações, estarao
os criadores e invernistas habilitando-
se aos lucros dos íngorificos, como
acionistas que passarão a ser do esta
belecimento. Nao se trata, como se
vê, de qualquer imposto, pois, a ação
tem o seu valor real e poderá ser ven
dida em Bolsa.

«Nessa base e na do abate de 200
mil cabeças de gado por ano, o go
verno anualmente será reembolsado de
10 milhões de cruzeiros, pagando-se
assim, por si só o frigorífico, em pou
cos anos. Alem disso, os lucros nor
mais da empresa possibilitarão sensi-
vel redução no tempo de pagamento do
empréstimo governamental, ou, se for
considerado melhor, reverterão em di
videndos aos acionistas, caso em que
também o governo receberá os lucros
correspondentes às ações em seu po
der. U governo, por sua vez, no dia
em que for reembolsado totalmente,
abandonará a direção do frigorífico, dei
xando-o entregue aos seus proprietários,

(Conclui na pag. 38)

— 3
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'TRONADOR", um crioulo, puro sangue de origem, da Granja "BOA
VISTA", e que pela segunda vez obtém primeiro prêmio

em Exposição Nacional.

Um conjunto de no
vilhas de nosso

criação, premiada

no grande certame

nacional.

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

FAZENDA "BOA VISTA'

COMPANHIA CAFEEIRA

DO RIO FEIO

Criador:

Dr. JOÃO DE MORAES BARROS

CAMPINAS — Est. de S. Paulo

O GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA
HOLANDESA É O CHEFE DO PLAN-
TEL DA FAZENDA "BOA VISTA"

"SÃO MARTINHO TOP BURKE VAN DER
MEER" que se vê em cima, ò esquerda,
é o atual chefe do nosso plantei Holan
dês, e sagrou-se GRANDE CAMPEÃO DA
RAÇA HOLANDESA, na XVIII Exposição Na
cional de Animais.. Este notável reprodutor
descende diretamente de campeões mundiais:
Seu pai é a conhecido Roçodor "Orion Van Der
Meer Hijo I", campeão de Rosário, Argentina
Suo mãe é "Peg Top Burke". Importada da
Canadá. Avó Materna: "Dongrest Peg Top
Burke". Campeão Mundial de produção de
leite e graxa, em 365 dias e em duas orde-
nhas diários, sobre todos os idades e raças.
Produziu, aos 5 anos de idade, 14.404 quilos
de leite e 502 quilos de gordura, com 3,47%.
A media de produção de suas 2 avós, em 365
dios, é de 13.417 quilos de leite, 459 quilos
de matéria gorda. A media de suas avós, oté
a 3° geração, é de 10.059 quilos de leite,
com 3,58% de matéria gorda. "Burke" é

crioulo do Granja São Mortinho,
do sr. Dorio Meirelles.



EVOLUÇÃO DA INDUSTRIA PAULISTA DE LATICÍNIOS
Consideramos serem os seguintes os

fatores determinantes de grande surto

de progresso da industria de laticinios
no Estado de São Paulo:

1.0 — Crescente aumento do consumo

de leite e derivados, não só na Capital
como em quase todas as cidades do Inte
rior, resultante não só do maior numero

de habitantes, principalmente de origem
européia, acostumados a grande consu
mação de laticinios, como da elevação
do nivel de vida geral da população.

A localização da capital, relativamen
te próxima dos grandes centros dé pro
dução leiteira, e as facilidades de trans
porte (rodo e ferroviário) proporcionam
base solida para inversão de capitais na
produção e na industrialização do leite.
Uma vez que o transporte e o consumo
de qualquer produto possam ser garan
tidos, sua produção encontra neste deta
lhe um dos maiores estímulos.

2.0 — Orientação eficiente aos produ
tores de leite e aos industriais latici-
nistas, não só por organização parti
cular (Associação Paulista de Criadores
de Bovinos) como pelo poder piíblico
(Departamento da Produção Animal).
Neste particular, são de se estranhar,
no ambiente laticinista paulista, dois
fatos: 1.0 — o da diminuta participação
do Sindicato de Laticínios na defesa dos

interesses dos laticinistas, e, 2.o — o

da inexistência, até agora, de um corpo
de técnicos especializados em tecnologia
leiteira, para orientação à industria no
Estado. Neste assunto, ê digna de me

lhor estudo a organização de uma Es
cola Técnica de Laticinios, nas bases da
Fabrica-Escola de Laticinios Cândido

Tostes, em Juiz de Fora, Minas, depen
dência da Secretaria da Agricultura,
cujos Ótimos resultados fazem daquele
estabelecimento exemplo a ser imitado.
A Universidade de São Paulo está orga
nizando, na Cidade Universitária, (Bu-
tantã) um estabulo-modelo com seções
de beneficiamento e de industrialização

do leite em escala comercial, e é de se
esperar que este empreendimento venha
a concretizar-se dentro em breve, aten
dendo, alem do mais, à imediata neces
sidade dos «vaqueiros» da capital, em

dispor de estabelecimento onde possam
beneficiar, pelo menos, parte do leite

por eles obtido, para consumo na capi
tal.

3.0 — Legislação adiantada e serviço
de controle sanitário eficiente. Estes

dois pontos, que são básicos no refe

rente a leite de consumo, são inteira

mente satisfatórios em São Paulo —

coisa que é rara no pais, de vez que em
quase todas as capitais isso não se

f

í

observa. O corpo de veterinários do
D. P. A. especializados na inspeção de
leite e derivados, seus laboratórios, em
conseqüência, o controle do leite desti

nado ao consumo, desde as fontes de

produção até sua distribuição, tem efi
ciência superior à apresentada por mui
tos paises leiteiros.

E' reconhecível que, amparados por
essa orgeinização, os usineiros se sintam

animados a melhorar cada vez mais suas

instalações, e dai o fato de existir usi

nas da capital comparáveis às melhores
estrangeiras.

4.0 — Participação dos serviços técni
cos federais — A Divisão de Inspeção

de Produtos de Origem Animal, do Mi

nistério da Agricultura, tem tido efi

ciente atuação, embora restrita aos es

tabelecimentos cujos produtos se desti
nem ao comercio interestaduál. Como o

Estado é maior consumidor que produ

tor, o movimento de exportação é mi-

nimo e, assim, o maior numero de esta

belecimentos está sob inspeção estadual.
Entretanto, a maior soma de produção
de laticinios está sob controle federal.
E' reconhecível que uma ação em con
junto dos dois orgãos técnicos (DIPOA
e DPA) é desejável, e isso será realida
de dentro em pouco tempo, por efeito

da nova regulamentação federal de lei-

%

Ao lodo de bom gado os criadores de São Paulo mantêm excelentes ínstaloções para g criação
de bezerros. (Granja "Heloisa")

SETEMBRO DE 1951 — 5 —
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A ordenha mecaníca está muito difundida entre os criadores de São Paulo. Com isso conseguem eco
nomia na mão de obro e um leite de melhor qualidade. (Granja "Heloisa")

te e derivados, que determina critério

padrão na execução de medidas de ca

ráter tecnológico ou sanitário.

3.0 — Fomento da produção leiteira

postos de monta, fazendas experimen
tais, empréstimos de reprodutores, ven

das a prazo, leilões, e, ultimamente, as

facilidades de importações de animais

de escol, mediante financiamento pelo
Banco do Estado e pela Caixa Econômi

ca, são pontos de referencia de impor
tância. Secundando essa atuação, os
serviços de defesa sanitaria animal

Instituto Biologico e Divisão de Defesa
Sanitaria Animal do Ministério da Agri
cultura, aí estão prestando sua eficiente
colaboração no controle sanitário do
gado leiteiro, com suas medidas de pro-
filaxia contra a brucelose, a tuberculo
se, as doenças da primeira idade dos
bezerros, as mamites, etc.

6.0 — Produção de concentrados no
proprio Estado — São Paulo é o maior
produtor de farelos e torta de algodão,
elemento básico, como concentrado, pa
ra. manutenção da produção leiteira. Re
centes medidas proibindo aplicação des
te resíduo industrial para outros fins
que não os de alimentação do gado lei
teiro, serão de grande efeito, desde que
seja reahnente facilitada a entrega do
concentrado ao produtor de leite, afas
tando os entraves conliecidos, que fatal
mente encarecerão o custo deste ali
mento, ou o levarão a outros fins me
nos nobres no ponto de vista leiteiro.

7.0 — Bom preço ao leite pago pelos
industriais laticinistas. A existência de

grandes estabelecimentos bem organiza-

— 6 —

dos, com mão de obra especializada e

com instalações completas para integral
aproveitamento do leite e seus resíduos,

permitem pagamento ao leite por me

lhor preço. Daí a forte razão par.a a

grande produção em nosso Estado.

E, como fator complementar, pode-se

citar a redução de rendimentos em ter

ras de culturas, que gradativamente vão

perdendo qualidade e passando a pas

tagens. Neste particular, a orientação

do D. P. A. no sentido de fomentar a

pecuaria sem prejuízo da agricultura, e,

pelo contrario, conduzindo o assunto, de

modo a que uma complete a outra ati

vidade rural, é digna de encomios. Ao

lado do interesse economico que apre

senta a associação da criação à lavoura,

isso corresponde à elevação de espirito,

no sentido de produção da maior escala,

de generos alimentícios essenciais à po
pulação.

Os criadores paulistas prestam muita atenção para os reprodu
tores que servem seus plontéis. Este é um bezerro descendente
das mais altas linhagens leiteiras do Canadá e foi importodo pora
num futuro bem proximo servir o plantei da Granja "S. Martinho".
A media de suas seis antepassadas controladas é de 9.403 ks. de
leite e 400 ks. de graxa com 4,25% em 355 dias, sendo quatro

em 3 ordenhas e duos em 2 ordenhos.

REVISTA DOS CRIADORES
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SEÇÃO jurídica

o (ondominio de terras para explorarão agropecuária e as sociedades

Chegou-nos a vez de consultar
mos a nós mesmos, à espera de
um esclarecimento, que sabemos
ser de interesse geral. Afinal,
também o consultor jurídico des
ta Revista tem seus problemas,
que não exclusivamente jurídi
cos, e que poderão ser de interes
se geral.

A duvida que nos levou a em
preender esse estudo foi esta: os
condominos (aqueles que são do
nos de uma mesma coisa) de de
terminada fazenda, podem cons
tituir uma sociedade entre todos
para a exploração agropecuária
dessa fazenda?

Ora, nada haveria de impedir
ISSO, airidq mais quando são to
dos maiores e já possuem em co
mum a mesma fazenda, princi
pal motivo da sociedade.

Mas, a questão deixa de ser
tgo simples, quando pretendem
os condominos (futuros socios)mtegrali^r ocapim Oa so7(^i
de em formação, com valor re
presentado pelas terras que vos-

simples, tres irmãos possuem
uma fazenda que vale CrS
300.000,00. A parte de cada um
nesse condomínio seria CrS
100.000,00. Assim, pensariam 'ele'<s
em constituir uma sociedade
onde cada um entraria com
100.000,00. ^

Acontece, porem, que precisa
mos lembrar que a sociedade tem
uma personalidade e um vat^
monio distinto de seus socios is
to e, ela tem personalidade eva
trimonio proprios, que não sl
confundem com os de seus com
ponentes. ~-

Seria, entretanto, iudispensa
vel que aqueles três irmãos, cori-
dominos da fazenda de Cri
300.000,00, vendessem, para a so-
ciedade em formação, aquelas
terras. Mas, a solução, conquan
to fosse acertada e correta, não
apresentaria resultado pratico •
isto porque iria surgir o proble-

^ 8 —

Rolando LEMOS
(Advogado)

ma do pagamento do imposto de
transmissão "inter vivos" (sisa),
alem de dificuldades futuras, na
eventualidade de dissolução da
sociedade.

Advertiu-nos o ensinamento de
uma decisão do Supremo Tribu
nal Federal:

"Hoje e matéria vencida
que a incorporação de bens
imóveis para a formação do
capital social, importa em
transmissão de propriedade,
assim obrigada à transcrição
e ao respectivo imposto de
transmissão." (Rev. Trib.
138/941)

Como se vê, ante esse obstá
culo de ordem fiscal, deveriam os
condominos buscar uma solução
mais pratica, na constituição de
uma sociedade. Foi então que
chagaram a uma conclusão, se
não definitiva, pelo menos acei
tável pela sua comodidade: a ex
ploração agropecuária das terras
possuidas em comum por uma
sociedade limitada constituida
unicamente pelos proprios con
dominos.

Hão resta duvida que, a essa
sociedade, falta um lastro de ca
pital imobilizado em terras. Sim,
porque as terras continuam per
tencendo em comum aos socios.
^pssivelmente, as casas de credi-
imitada sem capital imobilizado,

^uero dizer, os bancos, teriam
^^trições a fazer quanto a fi-

uciamentos a uma sociedade
uito embora estivessem seus

^mponentes bem aquinhoados
tn essa garantia.

^''^^tetanto, seria uma
difn maior ou menor cre-

® sociedade poderia fã-
„ , através de outros

lizan^ ^^^^^tnicos que fosse rea-
6 que essa modalida-

^ Ptatica, e as decisões dos nossos Tribunais nos

dão noticias dessa exploração
econômica de condomínios por
uma sociedade formada pelos
proprios condominos. (Revista
dos Tribunais — Volume 166 pag.
347 e Revista Forense, Volume
110 — pag. 186).

Outra vantagem da constitui
ção dessa sociedade para a ex
ploração da fazenda em condo-
minio entre os seus socios seria
a de explorar outros imóveis, ou
tras terras, não possuidas em
condomínio. Exemplo: essa socie
dade poderá alugar outras ter
ras, dilatando seu campo de ati-'
vidades, o que não aconteceria
com um condomínio, mais limi
tado pelo seu proprio conceito.

CONCLUSÃO

Os condomínios de terras apro
priadas à exploração agropecuá
ria em geral podem ser entregues
pelos^ seus donos (condominos) à
administração de uma sociedade
por eles mesmo constituida. Só
assim se terá facilitado a sua ad
ministração, bem como as garan
tias de cada condomino, que
CVJpíXTGCOTCtO TTlCVtS COTTtO SOCIOS

Apenas, desaconselha-se a for
mação dessa sociedade, quando
os condominos possuem partes
desiguais no condomínio, porque
ficaria difícil determinar-se os
quinhões nos lucros do negocio
não se sabendo se esse lucro de
corria da cota de cada socio ou
se da parte de cada condomino

Deve-se, finalmente, deixar
bem frisada a diferença entre o
condominio e a sociedade, muito
embora se possa constituir esta
para se explorar aquele.

Sociedade: possui personalida
de e patrimônios proprios
distinto de seus socios.

Condominio: existe apenas um
patrimônio comum as co-
partes, das quais uma ge
ralmente o administra em
proveito de todos.

REVISTA DOS CRIADORES
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GOODi^EAR

trator
^mais âi^pl^

eaim^.„l

fôrça do trator é transformada em
tração... com o máximo rendimento
—graças às características do desenho
do Lameiro Centro-Aberto Goodyear!

Suas barras são mais altas e agudas,
para maior penetração no solo, e
abertas no centro, para evitar a
aderência de barro ou lama. Êste
pneu, especialmente estudado e
lançado pela Goodyear, proporciona
ao trator um rendimento de mais
22%, o que representa a economia
de 1 dia de trabalho por semana!
Examine o pneu Lameiro Centro-
- Aberto e experimente as vantagens
que êle assegura!

GOOD/IrEAR
- O MAIOR NOME NA INDÚSTRIA DE PNEUS
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CONSERVAÇÃO DO SOLO

Os cordões em contorno no combate à erosão

Existem praticas agrícolas e mecâ
nicas para o combate à erosão. Pra
tica agrícola é aquela em que os
obstáculos que retêm a velocidade
das a^as das chuvas são feitos com
vegetais. As praticas mecânicas, em
geral, são feitas com movimento ^de
terra. Dentre as praticas mecânicas
figuram os cordões em contorno.

O cordão em contomó é constitui-
do por um pequeno canal e um dique
3ti camalhão. A terra retirada para
formar o canal ou valeta é a mesma
que formará o dique. Ou melhor, à
n.edida que se vai retirando a terra
para fazer o canal, vai-se construindo
o dique.

Os cordões em contorno são cons-
truidos de espaço a espaço, de modo
a dividir a encosta em pequenas
areas. A agua da chuva, caindo no
terreno, corre sobre a superficie e
encontra o cordão em contorno, que
a retem. Não podendo transpor o
dique, a agua,' em parte, se infiltra
no canal, e em parte se evapora.
Assim, fica protegida contra a iava-
gctti area situada inferiormente ao
cordão em contorno.

Para que haja bom funcionamento
do sistema de cordoes em contorno,
no combate a erosão, é necessário
espaçar os cordões em distancias tais
que impeçam a agua da chuva de
adquirir grande velocidade.

INTERVALO
A distancia entre os cordões em

contorno varia com o declive da en
costa e com a quantidade de chuva
caida. Nos declives mais fortes, quer
dizer, nos terrenos mais inclinados,
essa ^distancia é menor, ficando os
cordões em contorno mais juntos.
Quando a quantidade de chuva que
cai na região e pequena, os cordões
podem ser mais espaçados, isto é,
mais afastados uns dos outros. '

E' recomendada a seguinte tabela
para cordões em contorno:

Declive Distancia no terreno
até 3 %

4 a 6 %
7 a 9 %

10 a 12 %
13 a 15 %
16 a 18 %

— 10 —

:4

38

20

17

15

metros

metros

metros

metros

13,5 metros
12 metros

1 .•

Afrír A. M. CORRÊA
(Engenheiro-agronomo)

Esta tabela deve ser compreen
dida da seguinte maneira: de
pois de medido ou estimado o declive
do terreno acha-se ou avalia-se, por
exemplo, 8 %. De acordo com a ta
bela (de 7 a 9%) a distancia re
comendada é de 17 metros. Então, de
17 m, em 17 m de distancia cons
trói-se um cordão de contorno.

MARCAÇÃO DO TERRENO

De acordo com a tabela, mede-se,
no terreno, o intervalo em que ficarão
s cordões cm contorno. Nessa dis

tancia ixicuiua, ucixiarca-se uma
curva de nivel, em toda a extensão
transversal do terreno, ou seja, o
comprimento do cordão em contorno.

Começa-se a marcação dos cordões
da parte superior para a inferior, isto
é, de cima para baixo.

As marcações devern ter a mesma
altitude para que cada cordão em
contorno fique em nivel relativamente
à base do terreno.

MEDIDAS

São aconselhadas as seguintes di
mensões para os cordões em con
torno: . '

Largura do fundo do canal de 0,40
a. 0,60 m profundidade do canal (que
é a mesma da altura do dique) va
riando de 0,30 a 0,60 m.

Conforme a maior ou menor incli
nação do terreno, também se fará
o canal mais ou menos largo e mais
ou menos profundo.

CONSTRUÇÃO

A construção dos cordões em con
torno pode ser feita unicamente com
a enxada ou com a enxada auxilia

da pelo arado.
Baseia-se, a construção, na remo

ção da terra, de modo a fazer o canal
Du valeta, e esta terra tirada formar
o dique ou camalhão. Dispondo-se de
um arado para auxiliar, dá-se duas ou
três passadas (sulcos) como se fora
para a aração do terreno, sendo a
primeira passada junto à linha de es
tacas que demarca a curva de^ nivel.

Os operários, bem as enxadas, jun
tam essa terra solta, formando uma

leira, limpando o local do futuro ca
nal. Dá-se novas passadas com o
arado, formando dois a três sulcos,
no mesmo local de onde já foi reti
rada a terra. Com a enxada, torna-
se a juntar a terra removida pelo
arado, afundando mais o canal e au
mentando a altura do dique.

Com o emprego da enxada, faz-se
o acabamento do cordão, que con
siste em abaular bem as quinas do
dique ou camalhão, dando-lhe uma
forma arredondada, o que concorre
para que a agua não fique empoça-
da no dique, estragando-o.

CONSERVAÇÃO DOS CORDÕES

Depois de construidos os cordões
em contorno, as primeiras chuvas
trarão para o canal não só terra da
area superior, como do proprio dique.
A fim de permitir boa eficiência dos
cordões em contorno, limpa-se coni
a enxada os canais, retirando-se a
terra e pondo-a sobre o dique.

Como pratica de conservação dos
cordões construidos, deve-se dar uma
vistoria, através de uma caminhada
pelos cordões, para verificar os pon
tos que estão fracos, sujeitos, portan
to, a romperem-se. Estes locais fra
cos devem ser fortificados, colocan
do-se mais terra no dique.

AUMENTO DA FERTILIDADE
DO SOLO

Os cordões em contorno, pela sua
disposição em curva de nivel, dimi
nuem a quantidade de agua da chuva
que corre, evitam a enxurrada e
aumentam, consequentemente, a in
filtração, pondo à disposição das plan
tas maior reserva de agua.

Diminuindo os efeitos da erosão,
os cordões em contorno concorrem
para a permançncia do solo fértil no
terreno, e, portanto, para o aumen
to da produção.

Em geral, os cordoes em contorno
são utilizados para culturas perma
nentes, como sejam: pomares, cafe-
zais, etc., mas podem ser usados em
culturas anuais.

Associando, nas areas cultivadas
entre os cordões em contorno, outras
praticas" agricolas: arações em nivel,
plantações em contorno, adubação
verde, adubação quimica, uso de es
téreo, rotação de cultura, etc., tem-
se, como resultado, o aumento da fer
tilidade do solo, tão importante e in
dispensável ao agricultor, para que
ele obtenha maior produção agricola,
na mesma area explorada.

REVISTA DOS CRIADORES



SELEÇÃO DO GADO LEITEIRO

SIGNIFICAÇÃO DOS TÍTULOS DA ESCALA DE PONTOS
Aparência geral — Caracteres leiteirosCapacidade abdominal — Sistema mamario

W. B. NEVENS — A. F. KUHLMAN
Do Universidade de lliinois. Colégio de Agricultura

Tradução de Arnaldo de CAMARGO

1. APARÊNCIA GERAL

CARACTERES RACIAIS - QUA
LIDADES: as mais claras e definidas,
em relação ao padrão estabelecido pela
associação de registro genealogico da
raça.

DEFEITOS: pelagem com cores
misturadas, ou falta de definição pre
cisa dos contornos das mallias carac
terísticas; tamanho inadequado à
idade.

CABEÇA — QUALIDADES: bem
desenvolvida, ampla e forte, sem ser
grosseira; tamxinlio e aspecto da ca-
"cça, assim como dos chifres, de acoi-
do com o padrão da raça; tempera
mento dócil, porem ativo e alerta,
olhos brilhantes e olhar atento ao que
se passa ao redor.

DEFEITOS: cabeça grosseira, sem
concavidade na fronte; excesso de lar
gura; focinho estreito dando aparên
cia pontuada à cabeça; olhos morti-
ços; postura baixa; dentes precoce-
mente desgastados.

ESPADUAS OU PALETAS —
QUALIDADES: suavemente imidas
ao corpo e isentas de excesso de mús
culos.

DEFEITOS: paletas «asa de cor
vo», defeito ocasionabnente encontra
do, parecendo ser conseqüência de fra
queza de musculos, ligamentos e ten-
dões que ligam a paleta com as de
mais partes daquela região do corpo.
Usualmente, o defeito mais notado é

Fig. 17 — Um contraste de oncos
e conformação do ubere

Um dos piores defeitos notados em vacas
de ancas caidas é o do desniyelomento
do ubere, que acompanha sempre a in
clinação do anca. Em vacas deste tipo,
há freqüentemente um desenvolvimento
excessivo dos quartos trazeiros do ubere,
atrofiando a inserção dianteira e dando
ao ubere uma forma pedunculosa. Uma
anca nivelada dá ao ubere a conforma
ção e a distribuição dos tetas como se
observa na fotografia de cima, enquonto
que na de baixo pode-se observar quê o
desnivelamento do ubere acompanha

aquele apresentado pela anca.

SETEMBRO DE 1951

quando a parte inferior da paleta se
destaca para fora do corpo, embora,
as vezes, o cotovelo se evidencie do pei
to. Este defeito gerahnente se pronun
cia com o crescimento do animal.

DORSO — QUALIDADES: reto,
forte, com lombo largo e bem nivela
do, indicando constituição forte do
corpo.

DEFEITOS: depressão da coluna
Ncrtebral, dando o aspecto de animal

mi. à

selado (fig. 18-G). O dorso selado de
precia a aparência geral do animal.
Muitas vezes uma anca desnivelada,
como se vê na fig. 18-G, se associa com
imi dorso selado.

LOMBO — QUALIDADES: lar
go, forte e aproximadamente em nivel.

DEFEITOS: estreito, inclinado ou
com depressões ou irregularidades in
dicadoras da falta de robustez ou de
capacidade digestiva.

í]»!l
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ANCA — QUALIDADES: bom
"comprimento e largura; bom nivela
mento; capacidade bem evidenciada
de boa passagem para o feto; vacas,
com ancas largas e bem niveladas são
consideradas como tendo uberes de
maior capacidade, em relação àquelas
de ancas caidas (Fig. 16).

DEFEITOS: anca inclinada para
traz (fig. 18-B) em conseqüência do
desenvolvimento dos ossos que for
mam a anca («ischiori» e «ileon»);
desnivelamento para frente (figura
18-G); ancas com desnivelamento la
teral, caindo para o lado da artícula-

D — Linha dorsal irregular mostrando
inserção encovada do cauda e fraqueza
do coluno vertebral; este defeito reper
cute no inserção do pescoço, dando uma
conformação deselegante e o impressão
de debilidade do animal. E — Anca cur
ta e coido, com o base do cauda grosso
e penetrante no junção dos ossos da parte
da nodego. F Dorso selado, dando mó
aparência em contraste com o bom ni
velamento observado na gravura A. Note
a semelhança dos defeitos apontados
nesta gravura (F.) com o fotografia do

vaco que aparece no porte de baixo
da fig. 17.

'!í!â!0:!/i/!'MiM '̂
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Fig. 18 — Defeitos de ancas e dorso

A — ANCA E LINHA DORSAL IDEAIS
— Note os linhas retos e o atraente
apresentação; compare com fígs. 1, 2 e
3. B — Ossos do ponto da nadega
(ileons) muito baixos, dando forte incli
nação ò anca. C A inclinação da
anca que se vê nesta gravura é devida a
baixo colocação dos ossos da ponto da
nodego (ileons), tal qual se vê no fig. B,
mas a inserção alto do cauda, poro um
observador menos atento, poderá atenuar
aquele defeito pelo nivelamento que dá

o linha dorsal.

ção coxo-femenal, embora a região sa
cra seja forte e bem nivelada. Cauda
grosseira e pesada, com má inserção
(fig. 18-B, C, H e I) indicando pos-
sivel falta de refinamento na aparência
geral do animal. Anca curta (fig.
18-F) e estreita. Depressão na região
da inserção da cauda (fig. 18-D e E)
dando má impressão à aparência ge
rai do animal.

MEMBROS — QUALIDADES:
rtes, com bons aprumos, e bem se-
ÍVJ.JLj1V11>IVV_/0 — V^LJ/^

fortes, com bons aprumos,
parados (fig. 19 e 20)

' feà

DEFEITOS: pernas arqueadas, tan
to vistas de trás como dos lados.
Pernas recurvadas, abaixo da junta
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do curvilhão ou jarrete, fazendo com
que o casco se apoie muito para frente
sob o corpo. Pernas recurvadas para
dentro, juntando os jarretos e abrindo
os cascos para fora. Pernas muito
unidas. Ossatura grossfeira e frágil.
Machucaduras, andar claudicante;
coxeadura.

CASCOS: compactos, de textura
firme e de boa qualidade, livres de
rachaduras e de tamanho uniforme.

Fig. 16 — Contrastes da anca e desen
volvimento pelvico

As formas ideais da anca e da região
pelvico são aquelas mostradas nas foto
grafias de esquerda. Note o compri
mento e o nivelamento da anca, com os
"ileons" bem implantados em nivel com
os ossos "ischions". A inserção da cau
da é bem disposta e plana, encaixando-se
muito bem entre os ossos da parte da
anca (ileons). A anca ò direita é curta,
com largura deficiente e desnivelada.
Como o procriação é fator essencial para
o inicio de lactação, é necessário que a
região pelvico tenha uma conformação
que facilite o parto, oferecendo uma
passagem ampla ao feto. Uma garupa

larga e bem nivelada oferece aquela
possibilidade.

,í * >

Y

Pig, 18 — G — Inserção oito com incli
nação do onca para frente. H e I — In
serção do cauda com ossaturo grosseira
e se estendendo em demasia para a linha
dorsal. Anca grosseira na sua genera
lidade. Encontro das paletas excessiva
mente alto e depressão do coluna verte
bral dando impressão de falta de esta
bilidade. Compare esta gravura com a
fotografia de baixo do fig. 4 pog. 10.
(Todos as citações de fotografias feitas
nestas legendas referem-se o clichês pu

blicados em edições anteriores
da Revista).

2. C-4RACTERES LEITEIROS

PESCOÇO — QUALID.\DES:
longo e delgado, sem dobras do couro,
sem barbela no pescoço e peito.

DEFEITOS: pescoço grosso e car-
nudo, barbetudo, com excessó de es
pessura e papada grossa; pescoço ar-
queado ou encangado.

PALETAS -

tinidas e sem

tura.

DEFEITOS: junção mais alta para
a espinha dorsal; ossatura grosseira
e recoberta de excesso de musculos.

COSTELAS — QUALIDADES:
costelas claramente notadas (o esta
do de gestação deve ser considerado);
os ossos das costelas devem ser lar
gos, chatos e longos.

- Qualidades: bem de-
excesso de muscula-

€ /'j
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Em função da alfa produção ano após
ano, o vaco leiteira deve ter constituição
forte. As duas vacas ao lodo possuem
excepcionais qualidodes. A' de cima
possue constituição para produzir duran
te vários anos, entretanto, o mesmo não
conseguirá o de baixo, devido o sua
constituição fraco. Essa vaca gosa de
boa saúde como indica sua conforma
ção, pelos brilhantes e aparência viva.
Deve-se a sua conformação delgada a
incapacidade de assimilar os elementos
suficientes paro substituirem o que dis-

pende com a produção do leite.

DEFEITOS: costelas recobertas por
camada muscjilar; muito juntas e
curtas.

FLANCOS — QUALIDADES:
amplo, cheio, estendendo-se para baixo
e para trás, recobrindo o ponto de
inserção do ubere. Bem arqueado.
Veja figura 5 que ilustra um bom
e um mal flanco.

DEFEITOS: flanco suspenso, for
mando angulo agudo com o ubere.

NADEGAS — QUALIDADES: li
geira curva para o lado de fora, de-
vendo-se levar em conta o estagio de
lactação e a raça (Guemsey têm
maior curvatura que outras raças);
largas, quando vistas por trás, dando
amplitude suficiente para o desenvol
vimento do ubere e seus Hgamentos.

DEFEITOS: nadegas camudas e
muito unidas.

PELE OU COURO — QUALI-
DADES: flexivel, solto, de grossura
media, provido de pelos finos, macios
e untuosos (fig. 5 pag. 11). Quando
expostos ao sol forte e intempéries, o

FIg. 19 — Contraste de constituição
evidenciado pelo peito

A grovura ò esquerda, mostra úm peito
ampio, Índice de constituição forte. O
peito à direita é espremido, o que indica
uma constituição fraca e falta de esta-
bilidode. Esses detalhes podem ser per
feitamente observados pelo posição das

mãos em relação as pernos.

Fig. 20 — Contraste no inserção traseira
do ubere

Vacas sem caracterização leiteira, como
mostra a figura ò direito, tem um espa
çamento tão reduzido entre os coxos que
impossibilita o desenvolvimento traseiro
do ubere. — Note no figura da esquerdo
a amplitude do espaçamento das coxos,
permitindo uma inserção bem oito do
ubere e um desenvolvimento bem equi

librado do sua porte posterior.

í



couro e o pelo podem perder aquele
aspecto, tornando-se áspero e resse
cado.

DEFEITOS: Couro grosso, pelos ás
peros, sem brilho e untuosidade.

3. CAPACIDADE ABDOMINAI.

BARRIGA — QUALID.ADES:
grande desenvolvimento, em propor
ção ao corpo; comprida e profunda;
ampla na região das coxas, permitin
do boa inserção do ubere; aparência
cilindrica (boa barriga); costcias bem
arqueadas e espaçadas, dirigidas
pronunciadamente para frente; lombo
largo e reto. E' preciso dar muita
atenção à barriga, porque na tabela
de pontos é a segunda parte em im
portância pelo numero de pontos que
recebe.

DEFEITOS: barriga espremida
entre as quatro peritas; costelas supe
riores quase que unidas e caindo rapi
damente; pouca profundidade; mui
tas vezes as vacas apresentam a apa
rência de «espremidas».

perímetro toraxico —
QUALIDADES: amplo e espaçoso,
costelas bem arqueadas; é considera
do espaçoso quando há bom arquea-
mento das costelas anteriores, peito
largo e profundo, braços bem espaça
dos e mantendo igual espaçamento
até o nivel das mãos (Fig. 19).

DEFEITOS: estreito, depressão na
linha lombar indicando compressão do
tórax; as mãos se encontram (Fig. 19).

'a ,

4. SISTEMA MAMARIO
UBERE — QUALIDADES: ubere

volumoso, amplo e comprido; grande
redução de vohmte após a ordenha;
boa conformação (fig. 20-25); textu
ra suave e solto após a ordenha indi
cam alta proporção de tecidos se-
cretores.

DEFEITOS: pequeno, não esten
de-se para frente e para trás. Ubere
com inserção inclinada para frente,
reduzindo a capacidade dos quartos
dianteiros eni relação a um dos quar
tos traseiros (fig. 21). Pouca perda
de volume após a ordenha; ubere com
pacto indica falta de tecido secretor;
tetas com obstruções; tetas inclinadas
para frente (figs. 22-23).

TETAS — QUALIDADES: em
numero de 4; tamanho uniforme e
colocadas simetricamente nos quartos
do ubere; de tamanlio compriment*
convenientes para a boa ordenha; ter
minam no mesmo nivel.

DEFEITOS: tetas pepuenas ou

muito largas; unidas, dificultam a
ordenha; tetas em depressões quando
o ubere está cheio; obstruções ou ver-
rugas nas tetas.

VEIAS MAMARIAS — QUALI
DADES: veias volumosas e proemi
nentes; sinuosas e com ramificações,
espalhando-se por todo o ubere; fon
tes de leite; veias volumosas para per
mitir boa circulação do sangue.

DEFEITOS: pequenas e pouco ra
mificadas.

Fig. 21 —— A má conformação do ubere

é uma desvantagem para a vaca leiteira

Um ubere extremamente pendiculoso está
suielto a danos conforme mostra a figu
ra superior. Ê o conseqüência da má
inserção dianteiro e traseiro do ubere.
A ilustração inferior mostra um ubere
que está mal conformado, isso devido
àquela separação entre os dois quartos
do frente do ubere. Esto divisão pode,
algumas vezes, estender-se até os quar

tos traseiros, agravando os. defeitos.
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Â gôsto ver como sara uma criação atacada de diarréia
e tratada com Ultradina Vet. No fazendo, o Anti-Di-

sentérico Ultradina Vet. facilita o trabalho de todos, curando
logo e salvando tempo para outros serviços. Se aplica tanto em
leitão como em galinha, tanto em bezerro como gado grande.
Fácil de dar por boca, nunca faz mal, sai barato e, ólem de
curar, desinfeta as fezes, evitando novos contágios. Peço-nos
amostra gratuita ou encomende quantos vidros precise à formocio
mais próxima.

o Antl-Dlsenterlco Ultradina Vet. é dado por boca em
qualquer estado. Idade ou especle de animal — não tem
contralndlcações; pode ser guardado multo tempo, nunca
se estraga. ^ "
Prefira
barato.
Os maiores criadores do Brasil
Ultradina Vet.
preencha o cupon ao lado e nos envie. Receberá uma
amostra grátis. Nao deixe faltar Ultradina Vet
fazenda.

o Concentrado para um litro, que sal ainda mais

afirmam as vantagens do

PRODUTOS DE PRATA QUE VALEM OURO!
Ultradina Veterinária é irmã do afamado
pó Dinocargem à base de prata esponjosa.

na

a Nas farmaclas tem a venda a Ultradina para uso huma
no. Resultados positivos nas crianças e adultos. Experimente
e verá.

Rua Direita, 191 - 6.® andar - Tel. 33-4387
ÇÂO PAULO

/

CUPON — Peço mandar uma amostra gratuita do
Anti-Desintérico Ultradina Vet.

Para:
Endereço:

(Fazenda, cidade, rua, numero. Estado)

TEMOS TAMBÉM;

Vacina c/ AHosa L. Leife, Cr$ 3,80
Penlcllina Intramamarla Welcome — Sulfato manganês —

Soros e vacinas em .íeral. Todos os produtos para cães.

DELSTEROL — OAMEXANÉ — GAMAPO — Sulfas-Belgád
— Slntomatina — Posf. caldo — Par. ostras.

PENOTIAZINA — GAMERI.VL — DDT — DEENATE Sul
fato cobre Idera. ferni — Enxofre — Perenox.

LEXONE — RHODIATOX — TRANSPLANTONE.

SERINGA ZARA — AGULHAS VET.
Soro contra Clnomose Lederle.

Produtos VITAL BRASIL — RHODIA — BAYER — U.C.B.
— Vitapec — Madruga — Bob Martln — Vicente Amato
etç. — Remetemos pelo Reembolso.



AVICULTURA

O ESTERCO DAS AVES NA PRODUÇÃO DE ADUBOS
Representa grande contribuição ò horticultura, floricultura e fruticultura — Valor e comercio

Henrique F. RAIMO
(Medico-veterinorio - D.P.A.)

O esterco produzido pelas aves re
presenta uma das valiosas contribui
ções da avicultura em beneficio da
fertilização do solo, quando associa
da à agricultura, especialmente à hor
ticultura, floricultura e fruticultura.

terço nela existente ser aproveitado
como adubo, misturada ao esterco das
aves.

do por suas aves, nas bases acima men
cionadas.

Composição quimica do esterco

Nos sitiòs e chacaras especializadas
na produção de hortaliças, flores e fru
tos, a criação de aves em numero su
ficiente para ser tratado por uma ou
duas pessoas, fornecerá excelente adu
bo, alem de frangos e ovos para a me
lhoria das refeições do sitiante, chaça-
reiro e respectivas familias.

Na exploração de poedeiras em se-
mi-confinamento ou em confinamen- •
to total em «estaleiros» o esterco é
coletado debaixo dos pisos dos abri
gos, no estado de pureza e quase seco.
Isto representa uma das grandes van
tagens do sistema de exploração das
poedeiras em «estaleiros» com piso de
ripas ou de sarrafos, elevados do chão.

A composição quimica do esterco
dos animais domésticos varia de acor

do com a alimentação, quantidade de
detiàtos associados, como palha, ter
ra das varreduras, agua, etc. e pelo
grau de fermentação processada.

O quadi-o a seguir mostra a compo
sição quimica do esterco de vários
animais, em comparação com o ester
co das aves, em porcentagem, referinIgualmente, a criação racional de

aves, quer em granjas industriais, quer
em pequenas organizações avicolas,
permite, pela coleta do esterco produ
zido pelas galinhas, mais uma fonte de
renda para o avicultor.

Aproveitado quer na adubação das
plantações da própria granja: milho
capineiras e hortas, quer vendido aos
chacareiros e sitiantes nas vizinhanças,
o esterco produzido pelas aves deve
merecer dos avicultores melhores cui
dados em sua coleta e armazenamen
to, pela soma de benefícios que pode
proporcionar à organização avicola.

A criação racional das aves em abri
gos proprios e bem construídos, embo
ra rústicos, facilita grandemente a co
leta do esterco produzido pelas aves
em criação.

Pela deposição do esterco em me
sas coletoras ou fossas coletoras de es
terco dos galinheiros de postura, de
baixo do piso dos abrigos-colonia, ca-
sas-criadeiras ou pinteiros e bandejas
das baterias, não só a coleta é facili
tada, como também o rendimento da
produção se torna elevado.

O esterco das calçadas e das ime
diações dos galinheiros pode ser reco
lhido, procedendo-se a uma varredu
ra semanal. Na palha ou cama. dos ga
linheiros de postura, deposita-se gran
de quantidade de esterco, o qual po
de ser separado, levantando-se a pa
lha com forcados ou garfos e varren-
do-se o esterco quase seco. Ao fim de
duas semanas, a cama do galinheiro
igualmente poderá ser retirada e o es-

SÈTEMBBO DE 1951

Segundo os controles procedidos no
Massachussetts State College, a pro
dução anual de esterco por galinha da
raça Rhode Vermelha, pesando 2.475
gramas, é 4e,21 a 22 quilos.

Podemos deduzir, por esse resulta
do, que uma galinha da raça Leghorn
Branca pesando de 1.800 a 2.000 gra
mas, poderá produzir, por ano, de 16
a 17 quilos de esterco. Nessa base,
uma criação de 500 galinhas, das ra
ças Rhode, New-Hampshire ou Le
ghorn Branca, poderá produzir anual
mente de 8.500 a 11.000 quilos de es
terco. Meditem, pois, os avicultores no'
que poderão lucrar, melhorando ps
métodos de coleta do esterco produzi-

do-se ao esterco verde, em todos os
casos.

Segundo sua composição quimica,
uma tonelada de esterco de galinha
contem 293 quilos de matéria orgâni
ca, 21,200 gramas de azoto, 6.000
gramas de potássio, 12.100 gramas de
ácido fosforico e 11.600 gramas de
cálcio.

Comparado com o estrume de cur
ral, o esterco produzido pelas aves é
muito mais rico em elementos fertili

zantes, quase 5 vezes superior.

Parte da carga de 30 toneladas de esterco do Granja Botujuru, vendida para adubasõo
do café, em Tupõ e Londrina.
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Ensacando esferco na Granja Botujuru Mogi das Cruzes

Agua
Matéria
orgâ
nica

Azoto
Ácido

Fosfo-
rico 1

Petas- 1
sio 1

Cálcio

Cavalo 59 0,70 • 0,25 0,77
Gado leiteiro 79 0,57 0,23 •0,62
Carneiro 64 —, 1,44 0,50 1,21
Porco 74 • — ' 0,49 0,34 0,47
Galinha

1

53 29,3 2,12 • 1,21 0,68 1,16

o esterco das aves, pela analise
mencionada, não é muito rico em fos-
foro é potássio. No entanto, quando
empregado intensamente como adubo,
esses dois componentes podem ser adi
cionados ao esterco de galinha, com
pletando seu valor como adubo ba
lanceado. Igualmente, quando depo
sitado, o esterco das aves, pela fer
mentação amoniacal, é prejudicado em
seu teor de azoto.

esterco das aves revelou-se otimo adu

bo, quando empregado nos gramados,
capineiras, no plantio de arvores fru-
tiferas, cereais, hortaliças e flores.

Em horticultura e floricultura, o es
terco puro de galinha pode ser em
pregado como adubo na proporção de
2 1/2 a 3 toneladas em cada 4.000
metros quadrados. Quando emprega
do na adubação de terrenos para o
plantio de pimentões, tomates, bata
tas e demais tuberculos e hortaliças,
a quantidade de esterco poderá ser
bem menor, na base de 500 a "1.000
quilos cada 4.000 metros quadrados.

Quando empregado com a palha
dos galinheiros, essa proporção deverá
ser elevada até 8 a 10 toneladas ca
da 4.060 metros quadrados de terre
no. Na adubação, o esterco das aves
revela-se principalmente como exce
lente fonte de azoto.

No caso particular da adubação do
café, aconselha-se um quilo de ester
co seco de galinha por pé, de prefe
rencia moido, isto é, passado no de-
sintegrador. O estçrco será colocado
t'in pequena valeta ao redor da
s<saiçi>? tio cafcciro,

Comercio

O CStcrCO das aves é objeto dc co
mercio, quer nos arredores dos grail"
dcs centros urbanos, quer mesmo na
zona rural, nos sítios e nas fazendas.
Na rnaioria das vezes, é vendido loRO
depois de retirado dos galinheiros, L
preço de Cr$ 0,80 a Cr$ 1,00 o quilo
(cidade de São Paulo, arredores c
municípios vizinhos).

Na base em que é pago o esterco
das aves, podemos concluir que o
mesmo constitui uma fonte de renda
adicional das explorações avicolas in
dustriais ou em menor escala

A secagem do esterco pode ser fei
ta em terreiros bem socados, espalha
do em dias de sol. Pela secagem^ per
de seu cheiro típico e, não havendo
ermentaçao amoniacal, a, amonia se
ixa, conservando o esterco todos seus

princípios fertilizantes. A embalagemem sacos de 30 quilos permitirá o co
mercio do adubo, em bases comerciais
compensadoras. ciais

Corrige-se essa falha, depositando-
se semanalmente nos depósitos, uma
certa quantidade de superfosfatos,
segundo indicação do Massachussetts
State College. O superfosfato pode ser
empregado na proporção de 3 1/2
quilos por semana, para a produção
de esterco de 100 galinhas. Igualmen
te, o superfosfato poderá ser colocado
diariamente nas fossas coletoras, na
base de 500 gramas para cada grupo
de 100 galinhas.

Devemos frisar, no entanto, que o
superfosfato somente deverá ser em-
pregado quando se deseja valorizar
quimicamente o adubo produzido^ vis-

to encarecer o produto.
O papel do superfosfato é o de fi-

j^ar a amonia do esterco, tornando-o
um'adubo balanceado de primeira or
dem, alem de desodorizá-lo completa
mente.

Valor como adubo

Segundo experiências bem conduzi
das no Massachussetts State College, o

Retirada mensal do esterco, já seco, debaixo dos "estaleiros" no Granja Botujuru
— Km. 59 do Estrada Velha São Poulo-Rio, no municipio de Mogi das Cruzes. A ex

ploração de poedeiros em "estaleiros" é uma garantia da produção do e.íterco
puro e seco, pronto paro embalagem.
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AIMPORTÂNCIA DA FORRAGEM ENSILADA COMO RESERVA ALIMENTÍCIA
Aplicada à industria leiteira, permite assegurar a produção continua do leite

Acredita-se que, das múltiplas aplicações da en-
sUagem nas explorações pecuárias, o seu emprego
torna-se mais economico na industria leiteira.

Ensilar é colocar quantidades de forragens ver
des em condições especiais submetidas à pressão, ou
seja, aquela produzida pela mesma massa de forra-
gem, feita automaticamente ou por meios meçani-
COíS, qlie se conservem por muito tempo, atra-
vég (lü fermentação. Ao produto mantido neSSUS COll"
diçòes, em locais especiais ou depositOS COIllieCidOS
pelo nome de silos, clrama-se ensilagem ou ensilado.

Na pratica, a operação que acabamos de definir
é a de conservar as ferragens em estado semelhante
ao natural, ou seja, verde. Sua aplicação ou emprego
evitará as dificuldades derivadas da escassez OU falta
de pastos naturais ou pradarias artificiais de inver
no, alem de constituir um valioso elemento de pro
visão, pois a ferragem assim acondicionada pode
ser conservada durante anos.

Vantagens

O ensilado apresenta numerosas vantagens que
nenhum outro método de conservação pode oferecer,
assim como: preservação da foi'ragem verde em for
ma de alimento suculento para alimentação do gado
leiteiro em qualquer tempo, especialmente durante
o inverno, época em que os pastos naturais, como
já dissemos, estão em falta.

As fopagens sêcas podem ser ensiladas quando
otempo fôr desfavorável, circunstancia que não per
mitiria preparar feno. A boa silagem, quando admi
nistrada com propriedade, é totalmente consumida.

A silagem e muito saborosa e apreciada pelos
snimais e, a semelhança com outros alimentos .su
culentos, tem efeito benefico sobre os orerãos disres-
tiVOS. o to

SETEMBRO DE 1951

Em certa area de terreno, mantem-se maior
quantidade de animais quando a silagem é a base
de arroçamento.

No caso de "sêca prolongada, que poderia fazer
malograr por exemplo uma colheita de milho, a si
lagem é um recurso que permite iludir os efeitos de
sêca aproveitando aquela colheita para ensilar. O
mesmo podemos dizer, quando uma chuva muito
lorUe faz com qxàe á tiass da iDlantaj tratando-fiC- de

muiio ou similares, se decompoiilia e que a planta m
ser sacudida por fortes golpes de vento se "quebre"
em diversas partes, perdendo-se assim o tempo e a
obtenção do grão.

Pode-se dizer o mesmo para o caso de a mesma
cultura ser invadida pela lagarta, atacada de enfer
midades, parasitas, ou também infectada por qual
quer outra doença. Nunca se deveria perder a forra-
gem porque pode ser muito bem conservada em
silos e não abandonar-se a sementeira ou a cultura
nessas condições, jogando-se aos animais para que
a aproveitem. Isto é um erro lamentável pelo qual
se pagará mais tarde um preço mais alto. Não so
mente devemos considerar a silagem como um meio
conveniente de conservação, como também um meio
de alta previsão.

Não importa que as colheitas sejam boas; se
tivermos silado, teremos armazenada uma ayizuití-
dade de forragens que nos prevenirá qualquer
contingência.

No caso tão freqüente do milho, paralisado pela
sêca, a silagem da palha fica enormemente vanta
josa do que se aproveitar essa palha como pasto
imediato.

Outros beneficias

O silo economiza espaço, pois a silagem tem por
metro cúbico mais poder alimenticio do que o pasto
seco.

rr

FAZENDA DO "CEDRO
Prop.

Dna. Sylyía de Freitas

Lima Magalhães
Agulhas Negras - Tel. 1-1144'
E.F.C.B. — Est. do Rio

"Barbeira da Cedro", 1.° prêmio no Expo-
sisSo de Borro do Piroí. Esfó com 9 meses
e 31/32. Filho de "Fergus do Cova do
Onço" e "Goivoto do Covo do Onça".
Crioçõo de Dno. Sylvio de Freitos Limo

Mogolhões.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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A forràgem ensilada é menos desperdiçada pelo
rebanho e sua preparação, assim como a distribui
ção, não ocasiona perdas, como ocorre com pasto
seco, em que as sementes caem e são levadas pelo
vento. •

Em muitos casos de pastos naturais de pouco
valor, que o rebanho não come ou pouco consome,
podem ser utilicados com grande proveito e sem
nenhum desperdício na forragem do gado, conver-
tendo-o em silagem.

As vantagens que acabamos de enumerar acon
selham que toda a granja tenha seu silo, pois que a
produção leiteira tem estreita relação com a quanti
dade de forragem aquosa consumida pela vaca, e a
silagem, como dissemos, tem muitíssimas qualida
des que o fazem um alimento insubstituível. B' so
bretudo no inverno, quando as geadas "queimam"
os pastos, que a silagem presta um grande serviço ao
fazendeiro, mas também no verão pode chegar a ser
util, se a estação se apresentar sêca, como sucede
muitás vezes em grande parte do pais.

A silagem aplicada à industria leiteira permite
assegurar a produção continua de leite, creme, man
teiga, queijos, etc. De outro lado, dá uma grande

(íDEENATE 50. W" E BHC 12%
MOLHAVEL

inseticidas porn combater os corropotos do gado
e grande numero de pragas da lavoura. Não
prejudicam a saúde das reses, nem fazem baixar
o produção do leite ou a capacidade de trabalho

dos anímois após as aplicações.

DELSTEROL
Fonte segura e uniforme de vitamino "D", paro

ser adicionado às roções de aves e animais

SULFATO DE MANGANÊS

99

Evito o perose dos oves e fortifica a ossaturo dos animais
dando-lhes mais vigor e resistencio.

PEÇAM FOLHETOS E INFORMAÇÕES A

SECÇÃO agrícola

Industrias Quimítas Brasileiras
'Duperiai" S.A.Ffl

rua XAVIER DE TOLEDO, 14 — 3." ANDAR
Fone 34-5101 - Caixa Postai, 8112 - São Paulo

FILIAIS:

Rio de Janeiro, Porto Alegre, Bahia e Recife
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vantagem ao fazendeiro, que em pouco tempo pode
ter depositada uma grande quantidade de forragem
e o terreno em que cultivou essa safra pode ser ime
diatamente ocupado com outras culturas.

Essa questão é neste momento muito importan
te e deve merecer o valor do arrendamento das ter
ras, que impõe ao fazendeiro, granjeiro ou chacarei-
ro a obrigação de ter de multiplicar seus esforços e
seus conhecimentos, com o fim de obter maiores re
sultados de suas explorações.

Sob o ponto de vista economico, a alimentação
apropriada das vacas leiteiras compreende duas fa
ses ou dois aspectos: — l.o) dispor de uma quanti
dade abundante de alimento, saboroso e nutritivo* e
2.0) dá-lo às vacas de tal forma que se obtenha a
produção maxima por alimento consumido Ambas
as questões se encontram contempladas nesta forma
de alimentação, que significa a administração de
forragens ensiladas.

Produção de leite

Esta, pois, demonstrado que ás vacas produzem
mais leite com a administração de uma ração que
contenha süagem' e bom feno, do que só com forra
gem sêca.

Alem disso, os elementos que contêm uma boa
silagem não são encontrados na maioria das forra
gens volumosas. É muito apetitoso e saboroso e por
conseguinte, o gado comerá mais matéria sêca
quando se lhe dá somente silagem, feno ou outra
forragem volumosa, que quando só recebe alimento
seco. Com isto se consegue uma economia considerá
vel na quantidade de alimentos concentrados que
são necessários para uma boa produção. Finalmente
frisamos a virtude da silagem que ajuda a manter
os animais durante o inverno em boas condições de
saúde, colocando-os assim em posição de combate
contra as enfermidades que possam afetá-los, parti
cularmente a febre aftosa, com sua típica localiza
ção na glandula mamaria, complicação que em ge
ral se observa nos animais dedicados à produção
leiteira.

Também quando todas as forragens apropria
das para serem consumidas em estado verde pelos
animais podem ser ensiladas com bom êxito é ne
cessário lembrar-se que existem plantas que podem
ser chamadas características, para esta finalidade

' Para o bom rendimento da forragem e qualida
de do produto ensilado, recomendamos cultivar, mi
lho, Sudan Grass, Girassol e Kafir. O grande rendi
mento do milho em comparação com outras plantas
e a relativa facilidade de seu uso, assim como â sua
conservação, fazem com que ele seja a planta que
mais se presta para a silagem.

Economia

A silagem oferece ao fazendeiro o melhor modo
de reduzir seus gastos de forragens e também uma
incalculável fonte de benefícios, e pode ser previden
te e economicamente acumulado em seus silos deter
minadas quantidades de forragens, bem próximas
ao seu estado verde, com os que no momento de
escassez, em falta de pastos, como conseqüência das

(Conclui na pog. 54}

REVISTA DOS CRIADORES
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Possuidores satisfeitos afirmam:

oTRATOR FORD economiza tempo amão-de-obra

'"ysr'

Trechos que destacamos
de cortas recebidas

de todo o Brasil:

Do SR. L. DUARTE SILVA,
fazendeiro em Rio Preto, S. PíT

•••a produção colhida na área
mecaríizada com o Trator Ford foi
de 80 sacos de arroz em casca em
media, por ano. Nessas mesmas
terras, situadas no espigão da
fazenda, colhia anteriormente com
a aração manual com animais, uma
média de 20 sacos por alqueire, isso
mesmo quando o tempo era bem
favorável."

Do SR. HERBERT R. LANG,
iratorist'3 e agricultor. Encantado, R.G. S.í

"...quando um agricultor neces
sitava de 5 dias para lavrar deter
minada área de terras com junta de
bois, eu com meu Trator lavrava
a mesma área em 2 horas ! Vejam
a grande diferença entre o método
antigo de lavrar e o que ora esta
mos empregando: '

5 dias de serviço com uma
junta de bois a 70 cr. por dia 350,00

2 horas de serviço com tra

tor a 50 cr. a hora 100,00

Diferença.....

ttá

Peça uma demonstração
ne Revendedor Ford mais próximo

FORD MOTOR COMPANY

a: J . y/t-V; -

BrivC • t *• . - > . ' ; ' ' » • í V "i^. J'bi ♦.'.?? ' ^

v;,4., -vv.-'..'-: ,.v: ..i;V^ ,
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250,00
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s.' »in'
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PADRONIZAÇÃO DO LEITE DE CONSUMO
Melhor pagamenfo ao produtor, sem aumento de preço

ao consumidor

o Regulamento da Inspeção Indus
trial e Sanitaria dos Produtos de Origem
Animal do Ministério da Agricultura,
aprovado em 6 de junho ultimo e já em
vigor em todo o território nacional,
permite em seu artigo 532 a produção
e a venda dos seguintes tipos de leite
de consumo em especie: tipo A, ou de
granja; tipo B, ou de estabulo; tipo C,
ou padronizado, e leite desnatado.

O paragrafo 3.°, do art. 529, define
leite padronizado como sendo o que
apresentar teor de gordura ajustado
para 3 %, niediante técnica industrial
permitida oficialmente, incluindo nesta
categoria o leite tipo C. O item 5,
da alinea c, do artigo 535, determina a
obrigatoriedade de estar o estabeleci
mento (usina) devidamente autorizado
a praticar a padronização, a qual de
verá ser efetuada, de preferencia, por
meio de maquina padronizadora (que
ao mesmo tempo filtra centrifugamente
e desnata o leite).

Isso quer dizer que um litro de leite
tipo C, que tem em media 38 gramas
de gordura, pode ser dado ao consumo
com somente 30 gramas. Haverá reti
rada, pela usina, de 8 gramas por litro,
e este simples detalhe virá contribuir
grandemente para a solução do angus
tiante problema do atual abastecimen
to de leite à capital, porque, com esta
gordura, a usina pode fazer manteiga
ou creme de mesa em quantidade su
ficiente para cobrir o aumento de pre
ço que se determinará ao produtor

PADRONIZAÇÃO DO TIPO C

Como era de se esperar, não causou
boa impressão nos circulos laticinistas
oficiais de São Paulo a permissão da
padronização do leite tipo C, visto que
tanto os técnicos do Adolfo Lutz, como
da Industria Animal, consideram que
a redução do teor de gordura para 3 %
prejudicará o alto padrão do leite de
consumo da nossa capital, chegando
nlsuos a temer mesmo uma rebeldia po
pular, caso esta medida seja adotada
Entretanto, podemos afirmar que, sob
o ponto de vista estritamente broma-
tologico ou dietetico, a diminuição do
teor de gordura para 3 % nada repre
senta de importante, visto que o valor
nutritivo do leite reside mais nos seus
teores de proteinas e de sais minerais
do que propriamente no de gordura e
de vitaminas. Todavia, sob o ponto de
vista comercial, a gordura é o elemen
to mais importante, e por isso, sua pa
dronização para 3 % é indispensável
economicamente, como nos está mos
trando a grande realidade atual, em
nosso meio. Pode-se garantir que, na
capital federal, no momento, não está
havendo idêntico movimento grevista

— 23 —

pleiteando aumento de preço de leite,
em parte porque, lá, desde 1943, está
em vigor a padronização, com reais
vantagens para todos. O mesmo se
pode dizer de Belo Horizonte, de Vito
ria, do Recife, etc., bem como de todos
os paises onde a padronização é per
mitida como medida indispensável eco
nomicamente, tais como a Holanda, a
Bélgica, a Alemanha, a Suécia, a Dina
marca etc. A diferença é que na Eu
ropa este leite é chamado «normaU-

zado» e nos paises de lingua inglesa
«standardizado», ao passo que nós o
chamamos de «padronizado», porque
atende justamente ao padrão minimo
legal previsto para o leite de consumo
em qualquer tipo.

A PADRONIZAÇÃO NÃO PREJUDICA

O LEITE DE CONSUMO

Na intenção de deixar suficiente
mente esclarecida a orientação do Mi
nistério da Agricultura neste particular
e como estamos convencidos de que a
padronização na base prevista não pre
judica substancialmente nosso leite de
consumo, consideramos oportuno afir
mar que a razão de ser desta medida
reside na possibilidade de melhorar o
preço ao produtor, sem aumento ao
produtor, o que está de acordo com os
artigos 531 e 573 do Regulamento re
ferido, que determinam: «Os orgãos
competentes estabelecerão gradações de
preços para o produto integral e seus
tipos, bem como para o padronizado
e desnatado, etc.»

O Departamento . Nacional da Pro
dução Animal promoverá com os orgãos
competentes os estudos necessários à
fixação de preços do leite em natureza,
pela qualidade, entendendo-se como tal
o teor de gordura e o grau de lim
peza.

Conforme está verificado, o teor mé
dio de gordura do leite no Estado é
3,817 %. Está é a media de, amos
tras colhidas em 5 anos, por técnicos
do D.P.A., que analisaram 28.163.415
litros de leite, fazendo 200.457 deter
minações. De acordo com as regula
mentações vigentes, quer estaduais,
quer federais, o padrão minimo do leite
no consumo é 3 % de gordura. Quer
dizer que o excesso de 0.817 % (ou
mais de 8 gramas por litro) tem sido
dado gratuitamente pelos produtores
aos usineiros ou aos consumidores, isso
porque o leite não tem sido comprado
pelo teor de gordura. Determinando-
se a obrigatoriedade de aquisição do
leite nas usinas, pelo teor de gordura,
e facultando-se a padronização (retira

da do excesso de gordura), resolver-
se-á em parte o problema do preço do
leite ao produtor, conforme detalhes
que estão sendo estudados na C.E.P.

A oportunidade da padronização da
gordura do leite em nosso Estado não
•poderá ser melhor que a atual. Jus
tamente no momento em que as classes
pi'odutoras pleiteiam elevação de pre
ços, e os consumidores não suportam
nenhum aumento, a padronização será
a medida intermediária, de vez que fa
culta, de um lado, melhor pagamento
ao produtor, e de outro, maiores vo
lumes de leite ao consumidor, sem au
mento de preço.

Uma vez se pague o leite pelo teor
de gordura, o produto que se apresen
tar com maior porcentagem terá me
lhor preço. Será pago a Cr$ 1,850 o
litro que as apresentar justamente com
3,0 %. A medida que aumentar seu
teor, maior será o preço, na base de
Cr8 0,033 para cada 0,1 % de gor
dura (ou seja 1 grama por 1 litro).
Propusemos à C.E.P. duas bases de
preços — uma para o inverno (de
maio a outubro) em que o leite comum
(de 3,817 % de gordura) será vendido
ao usineiro a Cr$ 226,40, e outra, para
o verão ou época das aguas (de no
vembro a abril), cujo preço deste leite
será Cr$ 209,80. Conclui-se logo que
para o leite de baixo teor de gordura
não haverá aumento de preço ao pro
dutor .

Em conseqüência destas medidas a
usina terá creme (oriundo da padro
nização) por preços aproximados de
Cr$ 30,80 nas aguas e Cr$ 33,30 no
inverno, por quilo de matéria gorda.
Isso permite obtenção de manteiga de
primeira qualidade ou extra, aos pre
ços respectivos de Cr$ 29,00 a 32,00 o
quilo, o que é reconhecivelmente acei
tável .

Calculando-se o consumo médio de
leite tipo C, na capital, em 300.000
litros diários, na base de 3,8 %, verifi
ca-se que, nesse volume, vão 11.400 kg
de matéria gorda. Permitindo-se a
padronização para 3%, irão somente
9.000 kg, ficando na usina, na forma
de creme, 2.400 kg de gordura. Com
esta gordura podem ser obtidos ^perto
de 3.000 kg de manteiga (a 80% dg
matéria gorda). Com a venda desta
manteiga, as usinas podem perfeita
mente aumentar o preço aos produto
res. O leite no consumo, com 3 % de
gordura será vendido ao mesmo preço
atual, isto é, Cr$ 3,20 o litro.

Estes são dados teoricos, mas ser
virão de base para os estudos, desde
que os interessados em resolver o pro
blema do leite vejam neste produto
mais um alimento de primeira neces
sidade que uma simples fonte de renda,
E, neste particular, o proprio governo
pode contribuir materialmente, isentan
do de impostos e taxas a produção, o
beneficiamento e o comercio de leite,
que é medida em vigor em vários
paises. — J.A.R.

REVISTA DOS CRIADORES
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CIA. FÁBIO BASTOS
, COMÉRCIO E INDÚSTRIA

SAO PAULO RIO DE JANEIRO
R. Florêncio de Abreu, 828 Rua Teófilo Otoni, 81

BELO HORIZONTE PORTO ALEGRE
Rua Tupinambds, 368 Av. Júlio Castilhos, 30

a4X!4Afm DEPBf^S
E Assísre^a/A teít/víõa

Torna o serviço rápido,
fácil e limpo, benefici
ando a qualidade e a
produção do leite. Por
isso, SURGE é a orde-

nhadeira de maior ven
da nas Américas. Temos
para pronta entrega. Pe-
ça-nos informações, por
carta ou pessoalmente,
sem compromisso.
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FILTRO RESFRIADOR

Suf^i
Côa, filtra e resfria o leite numa
só operação. Construção enge
nhoso e simples, inteiramente de
aço inoxidável. Presta bons ser
viços e duro todo a vido.

Babson Bros, Co., 2843 W. 19th St.
Chicago, E. U. A.
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PRODUÇÃO NACIONAL DE MARGARINA
Necessário melhorar o monf-eigo nacional

Embora seja diminuta a pro
dução brasileira de margarina,
contra ela tem sido desenvolvida
intensa campanha por parte dos
industriais manteigueiros.

Como técnico, temos tirado
proveito da situação, afirmando
que o unico meio de a manteiga
nacional não sofrer concorrência

José ASSIS RIBEIRO

(Prof. da Fac. de Medicina Veterinária)

da margarina reside no fato de
ser melhorada a qualidade da
nossa manteiga comum, isso sim
plesmente porque os produtores
de margarina (mormente em São
Paulo) têm procurado obter pro
duto perfeito.

A manteiga nacional comum,
como todos sabemos, tem tido

L f •
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AS F0RRAGEN5 DA

SOCIL
AS MELHORES DO BRASIL

FABRICA E ESCRITÓRIO:

RUA DO CURTUME, 196
(Agua Branca)

Caixa Postal, 5013

Telegramas "SociliP

— dé

Tel.: 5-0211 - 5-0298

SÂO PAULO

cada vez mais preço e cada vez
menos qualidade. Nesse detalhe,
reside a razão de ser da ótima
situação que vem tendo a cha
mada "margarina de mesa". Os
estabelecimentos produtores des
te artigo, na capital paulista são
otimos, tanto pela elevada técni
ca adotada na fabricação, como
pela alta qualidade da matéria
prima (oleos vegetais desodoriza-
dos e hidrogenados, fermento la-
tico selecionado, vitamina A,
etc.) e, alem disso, pela pei-feição
da maquinaria empregada.

A aceitação da margarina de
mesa como sucedâneo da mantei
ga já é um fáto consumado em
nosso meio, não só pelos seus ex
celentes caracteres organolepti-
cos, em tudo semelhante à man
teiga boa, como pelo baixo preço
(atualmente um pouco menos da
metade do custo da manteiga).
Alem disso, dada a freqüência
com que a manteiga comum se
tem apresentado em más condi
ções ao consumidor, já se ver^i-
cou que a margarina boa é me
lhor que a manteiga ruim.

De acordo com a nova regula
mentação federal (Regulamento
da Inspeção Industrial e Sanitá
ria dos Produtos de Origem Ani
mal) , considera-se "margarina"
o produto gorduroso, em emulsão
estável, destinado à alimentação
humana, com cheiro e sabor
agradaveis, lembrando manteiga
como conseqüência da fermenta
ção latica decorrente da adição
de fermentos laticos selecionados.

As matérias primas de empre
go permitido são as seguintes;

1 — gorduras e oleos animais
(bovino, suino, ovino ou capri
no), isoladamente ou combina
dos, em qualquer proporção;

2 — gorduras e oleos vegetais
comestiveis, em qualquer combi
nação, e

3 — quaisquer combinação dos
oleos e gorduras acima mencio
nados.

A margarina pronta não deve
demonstrar cheiro nem sabor ca-
racteristico das matérias primas
empregadas. Para isso, estas po
derão ser previamente tratadas
pela refinação, desodorização, hi-
drogenação e neutralização.

REVISTA DOS CRIADORES



E' Obrigatória a adição, à mar
garina em fabricação, de leite ou
de creme, bem como de fermen
tes laticos selecionados e de vita

mina A (mínimo de 15.000 U.I e
máximo de 50.000 U.I). Alem dis

so, é permitida a adição de man
teiga até 10% do peso da mai'ga-
rina, inclusive o emprego de dia-
cetU, de corantes vegetais pró
prios, de benzoato de sodio (como
conservador), de emulsionantes

(lecitina de soja, de ovo, etc.) ou
de monoglicerides e diglicerides e
de antioxidantes permitidos.

Verifica-se que, para a produ
ção de margarina, a regulamen
tação federal foi muito mais libe
ral que para a manteiga. Entre
tanto, o padrão fisico-quimico a
ser satisfeito pela margarina é
mais exigente que o da manteiga.

O padrão regulamentar da
margarina é o seguinte:

matéria gorda — minimo —
82%;

acidez — máximo — 1 ml de

s.a.n.%, na fabrica, e até 3 ml

de s.a.n. no comercio;

sal (cloreto de sodio) — má
ximo — 3 %;

ponto de fusão — máximo —
40OC;

PRODUÇÃO DE MARGARINA

Anos São Paulo Distrito Fe Pernam Soma

kg derai — kg buco — kg kg

1940 — 346.644 346.644

1941 — 467.495 467.495

1943 — 628.245 628.245
1944 — 669.704 669.704

1945 — 476.074 319.989 136.287 932.350

1946 — 738.447 1.094.694 66.307 1.899.448

1947 — 1.421.759 1.060.984 10.847 2.493.539

1948 — 1.075.163 393.312 5.845 1.474.320

1949 799.107 237.355 10.561 1.047.023

1950 1.379.268 — — 1.379.268

8.470.438 3.106.283 229.847 11.806.568

revelador — oleo de caroço de
algodão ou de gergelim, na pro

porção minima de 5%;
umidade — maxima — 16%;
catalizador (niquel) — máxi

mo de 1 parte para 250.000;

presença de germes da fermen

tação acido-latica, e,
cheiro e sabor de manteiga.

Em conseqüência desta regula
mentação, toda a margarina na
cional terá que se tornar ótima,
classificando-se na variedade "de
mesa". Este tipo só tem sido obti
do em São Paulo, visto que a pro
dução dos demais. Estados é para
"cozinha". E esta variedade não

foi prevista na atual regulamen
tação, como margarina, e sim,
como "composto".

A titulo de curiosidade, damos
a seguir a produção nacional de
margarina, desde 1940. Sabendo-
se que a produção nacional de
manteiga ultrapassa a casa das

35 mil toneladas anuais, dificil

mente se podeíá considerar a
margarina como concorrente for
te, de vez que sua produção ma
xima, até agora, não ultrapassou
2.500 toneladas, que foi a conse
guida em 1947. Mesmo somando
a produção total de margarina
em 10 anos, ainda o total da sua

produção é três vezes inferior à
produção anual de manteiga.

Associação Paulista de Criadores Bovinos
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CONSELHO CONSULTIVO

Dr. Mario Masagão
Dr. Lafayette Álvaro de Souza
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Dario Freire Meirelles
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Dr. Francisco Pereü-a Lima
Dr. Fernando Leite Ferraz
Alberto Ferraz
Dr. Franklin Siqueira

— Telefones: 82-3832 e 32-6429
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Dr. Celso de Souza Meireles

Dr. Walter Batiston
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Aspecto do fachodo principal do Matadouro industrial de Goiás, sendo o porte central o seção de matanças' e de
aproveitamento integral dos produtos animais.

Adhemar de Barros visita o Matadouro Industrial de Goiás
Impressionado o industrial paulista com a grande obra dos goianos — Capital de
Cr$ 15.000.000,00, até o momento — O discurso do chefe da comitiva bandeirante

Texto de F. Durvol Veiga — Fotos de F. Gorcez

Anápolis, agosto — íAcompanhado
dos srs. Erlindo Salzano, vice-governador
de São Paulo; Manuel Francisco Ferraz,
diretor do Banco do Estado de São Paulo,
alem de outras pessoas, o sr. Ademar de
Barros visitou o Matadouro Industrial de
Goiás, localizado nesta cidade goiana.

IMPRESSIONADO O INDUSTRIAL

Percorrendo as varias instalações da
primeira usina de carnes locaiizaaa em
Goiás, acompanhado aos srs. Jonas Fer
reira Alves Duarte, Plácido Campos Mei
reles, e I. L. Vaughn Júnior, respecti
vamente diretores presidente, superin-
tenaente e gerente da Cia. Fabril & Co-
mercxal de Goiás, proprietária do em-
preenaimento, o sr. Aaemar de Barros
mostrou-se vivamente impressionado com
a granaeza e aicanoe da inaustria. Disse
o cheie da comitiva bandeirante aos di
retores da firma que' os GrS 15.000.000,00
já invertidos naquela obra pouco signi
ficavam se fossem comparados com a
granaeza da mesma e com os benefí
cios que trará à economia goiana, quan
do entrar em funcionamento.

Maquinaria, na maioria importada di
retamente dos principais paises onde a
inaustria da carne é bem desenvolvida,
e supervisão da montagem feita por um
técnico vindo especialmente do Rio
Grande do Sul, a grande industria da
Cia. Fabril & Comercial de Goiás en
trará em funcionamento no proximo
ano, aproveitando os rebanhos bovinos
e sumos de Goiás nas suas próprias fon
tes de produção.

SAUDAÇÃO A COMITTVA

Finda a visita ao Matadouro Industrial
de Goiás, no proprio salão de matan

ças, foi oferecido um coquetel à comi
tiva, onde o sr. Plácido Campos Meire
les pronunciou o seguinte discurso de
saudação:

"Exmo sr. ãr. Ademar de Barros. Ilus
tre comitiva. Meus senhores. Sinto-me
honrado de, em nome da Companhia
Fabril e Comercial de Goiás, poder sau
dar a V. Excia. e ilustre comitiva nesta
visita ao nosso Matadouro Comercial.
A visita de V. Excia. representa para
nós, da Fabril, um grande estimulo e
mesmo uma deferencia especial, com o
industrial que é, sabe reconhecer o valor
de empreendimentos como este que nos
propuzernos dar ao Estado de Goiás e
mesmo ao Brasil.

A iniciativa é nossa, mas a obra não
nos pertence! Ela já passou do' âmbito
regional para o Federal!

Inúmeras são as dijiculdades que quase
tolhem o andamento dessa realização.
Temos o problema de transportes desa
fiando a argúcia dos nossos administra
dores. O de eletricidade e mesmo o mo
netário. Transportes e eletricidade, duas
grandes barreiras que representam para
nós, brasileiros, o "nó gordio" a desafiar
a argúcia de um Alexandre, que de um
só golpe, resolva de vez, o sonho de
Mauá, e outros grandes brasileiros e que
realmente são os mais cmciantes do
Brasil.

V. Excia., melhor que ninguém, corno
filho do maior Estado da Federação,
reconhece o que representou para a
grandeza de São Paulo, o seu retalha-
mento ferroviário e rodoviário e o apro
veitamento do seu potencial hidro-ele-
trico.

Goiás, como sabe V. Excia., luta com
a falta de transportes e de energia elé
trica. Lamentavelmente, este problema,
como disse, é nacional. Estado Agro-

Pastoril por excelencia, aqui em Anápo
lis, em nossos armazéns, mais de UM
MILHÃO de sacas de arroz aguardam
transportes, incluindo nestas, mais de
200.000 do proprio governo Federal! São
Paulo, orgulho do Brasil, o maior par
que industrial da América do Sul, foi
grandemente beneficiado com o 'tino
administrativo de V. Excia. e para ates
tar o vulto da sua, obra, basta enume—
rarem-se duas de suas grandes realiza
ções: a Via Anhanguera e Via Anchieta!

E' de São Paulo o "slogan": Gover
nar é abrir estradas! São elas, realmen
te, as artérias do progresso de uma
nação!

mas melhores, dr. Ademar de Barros,
estamos certos que advirão, quando
objetivado no Brasil o trinomio: Eletri-
ciaade. Rodovias, Ferrovias!

Há pouco, o ilustre homem publico co
rajosamente afirmava em palestra par
ticular, que a solução dos principais pro
blemas do Brasil: Petroleo, Transporte
e Eletricidade, teria que ser encarada com
firmeza, acarretando para sua execução,
se necessário, o ESTADO DE EMER
GÊNCIA, para se lançarem os recursos
do pais, na concretização de um vasto
programa de soerguimento economico,
consubstanciado no aproveitamento ãè
todas as forças vivas da Nação, como se
estivesse o pais em guerra, não meáindo
o governo sacrificios para o reaparelha-
mento e ampliação dos nossos sistemas:
Ferroviário, Rodoviário e de Eletricidade.

Aproveitadas as nossas reservas hidro
elétricas e solucionado o problema dos
transportes, os brasileiros farão deste
imenso pais, uma das mais bem orga
nizadas nações do mundo.

O fenomeno observado com o aprovei
tamento de Paulo Afonso dispensa maio
res comentários!

À esquerda, o clichê mostra o momento que o sr. Adhemar de Barros ingressovo no primeira grande usina de carnes de Goiás, ocom'
panhodo do prefeito de Anápolis, sr. Sócrates Diniz e sr. Lpo Vaug hn Jor., diretor-gerente da Cia. Fabril. Instante em que o sr.
Plácido Campos Meireles mostrava ao industrial bandeirante o mo quinaria das camaras frigoríficas, é o que fixo o outro flagrante.

.r
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Nesta oportunidade em que a Fabril
rende a V. Excia. a merecida homenagem,
oferecendo-lhe este 7nodesto "cock-tail",
qua7ião V. Excia. grande industrial que
é, visita e??i pleno coração do Brasil, uma
industria de âmbito nacional, reconhe
cerá por certo do nosso esforço, por se
tratar de uma organização até agora
constituída de capital particular, não
poderia eu deixar fugir a oportunidade
para relatar a V. Excia. por que pro-
puzemos levar avante tão grande em
preendimento.

A obra que y. Excia acaba de visitar
com sua ilustre comitiva representa a
primeira etapa da seção de bovitios.

A seção de suinos, propriamente dita,
ainda está por construir.

Como dizia, a nossa firma se propôs
a construir o Matadouro Frigorífico de
Goiás, contando com o apoio oficial,
dado o vulto da inversão e considerando
as providencias aaotadas peio governo,
para suprimento dos centros populosos
da Republica. Há tempos, consiaerando
o problema do transporte do gado em
pé e tendo em conta o enorme prejuízo
que isto causa à economia nacional, o
Conselho Federal de Comercio Exterior,
chegou a conclusão de que a solução do
assunto estaria na instalação de estabe
lecimentos de industrialização própria na
zona produtora.

Compreendendo a importância e o al
cance da matéria o sr. presidente da
Republica sancionou a lei 1.168 de 2 de
agosto de 1950, que dispõe sobre a cons
trução de estabelecimentos industriais
da carne, nas principais zonas de cria
ção. Esta lei, assegura a concessão de
vantagens às pessoas naturais e juridi-
cas que construirem, instalarem e explo
rarem estabelecimentos industriais de
carne, auxiliando a construção e apare-
Inamento, com financiamento até o má
ximo de 60 por cento da inversão do
capital e concessão de prêmio em ãi-
naeiro até 20 por cento da inversão.
Está previsto na lei, o aparelhamento
da industria, com vagões frigorificos,
aviões e caminhões adequados ao trans
porte da carne. De acorao com o artigo
17, da citada lei, pela portaria numero
128, de 26 de janeiro de 1951, que apro
vou o relatório da comissão designada
por portaria de 10-8-1950, foram indica
dos os municípios de Goiania e Anápo
lis, como a região escolhida para a
construção do Matadouro Frigorífico de
Goiás. E a obra ai está quase concluí
da, nesta primeira etapa.

Entretanto, sem o auxilio do poder
publico, não será possível a iniciativa
privada cumprir os dispositivos da lei
numero 1.168, e as exigências da
D.I.P.O.A., porquanto, somente as cama-
ras frigoríficas, da segunda etapa indus
trial custarão mais de Cr$ 60.000.000,00
elevando-se o custo da obra, na sua fase
final, a mais de Cr$ 100.000.000,00 sem
computarmos a inversão inicial no meio
de transportes. Nesta primeira etapa,
obrigatoriamente, industrializaremos o
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charque, com o aproveitamento geral dos
subprodutos. A matança ãiaria será de
500 bovinos e 200 suinos, ou seja, uma
inversão ãiaria em matéria prima (boi
e porco) superior á Cr$ 700.000,00, es
timando o preço do boi gordo em Cr$
1.200,00 e do porco em Cr$ 700,00 por
cabeça.

Como vê V. Excia., a industria é de
grande vulto e foge às nossas possibili
dades, não podendo a nossa organização
de maneira alguma, prescindir do apoio
oficial e dos favores da lei 1.168. Sem o
financiamento do governo, não poderá
a nossa firma ultimar a obra.

Entretanto, se nos faltar o financia
mento que vamos pleitear ao Banco do
Brasil, através de sua Carteira de Cre
dito Agrícola e Industrial, somente nos
restará dois caminhos a seguir: 1) en
tregarmos esta industria ao "trust" da
carne, dada a impossibilidade do levarv-
tamento de tão vultoso capital nesta
região; 2} paralizarmos a construção
prevista para as segundas e terceiras
etapas, reduzindo a matança, industriali
zação das Camaras Frigoríficas, previstas
pela Portaria 128, d» 26 de janeiro de
1951.

Confiamos, dr. Aãhemar de Barros, nos
homens públicos do Brasil e estamos
co7ivenciãos de que já perceberam eles
a significação deste e7npreenãi7nento na
econo77iia nacional. Vários deles, já co-
nhece7n o nosso frigorífico, quer pessoal
mente, quer através de relatórios, e,
pois, fitando o horizonte economico do
Brasil, hão de nos fazer justiça e esten
der a mão ao Estado de Goiás, conce
dendo os meios que as leis nos fa-
cultain.

A presença de V. Excia. nesta industria
é U7na afirmação eloqüente do interesse
que esta realização vem despertando no
pais, e V. Excia. com o largo descorti-
nio que o caracteriza, será, estamos cer
tos, arauto ilustre do nosso esforço em
prol da industrialização de Goiás.

Por isto, somos mui gratos a V. Excia.,
por este gesto de estimiüo, que represen
ta para nós a sua visita.

(Conclui na pag. 36)

1 — Momento em que os srs. Adhemor
de Barros, Eriindo Solzono e outros vi
sitantes se detiveram para trocar idéias
com os diretores do firma e ter uma
visão do conjunto da obro. 2 — Dei
xando a seção de industrialização de
carnes e (3) quando os visitantes apre
ciavam o trabalho dos operários na
construção do grande chaminé da in
dustria. 4 — O sr. Plácido de Campos
foz a soudoção ao ex-governador pau
lista. 5 — O sr. Adhemar de Barros
responde a oração do diretor-superin-
tendente' da Fabril, vendo-se no pri
meiro plano, ò direita, o sr. Jonas

Duarte, diretor-presidente da firma e
vice-govcrnador de Goiás.
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BARRA DO PIRAI

VI EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL
SUL-FLUMINENSE

Obteve completo êxito o certame — Pessoas presentes —
Discurso do ministro da Agricultura — Notas

Promovida pela Associação Rural da re
gião, presidida pelo sr. Sérgio de Lima e
Silva, e com a colaboração da Secretaria da
Agricultura do Estado do Rio, realizou-se
o mês passado, em Barra do Plraí, a VI Expo
sição Agropecuária e Industrial Sul-Flu-
mlnense.

As solenldades foram presididas pelo
governador comandante Ernanl do Amaral
Peixoto e ministro João Cleofas, titular do
Ministério da Agricultura.

COMPARECIMENTO

Alem do governador do Estado e do ti
tular do Ministério da Agricultura, estive
ram presentes os srs. Paulo Fernandes, se
cretario da Agricultura do Estado: general
Firmino Freire; senadores Alfredo Neves e
Pereira Pinto; coronel Agenor Barcelos Feio,
secretario de Segurança Publica; Florlano de
Castro Faria, diretor da Imprensa Estadual;
Moura e Silva e Manuel Pacheco, respecti
vamente secretários de Educação e Viaçâo
e Obras Pubiicasf capitão José do Couto Nas
cimento, ajudante de ordens do governador
do Estado; deputados Álvaro Beruardineli,
José Pedroso e Miguel Couto Filho; Daniel
Pais de Almeida, prefeito de Niterói; Arcinlo
Cunha, presidente da Sociedade Abastecedora
de Carnes; Dermeval de Morais, secretario
do governo, e Listz de Sá Oiiveira, oficial
de gabinete do governo do Estado.

ENTIDADES REPRESENTATIVAS

Compareceram ainda numerosos criado
res, agricultores. Industriais e elementos re
presentativos de entidades de classe, e,
dentre eles, o sr. Dario Freire Meirelles, que
representou a A.B.C.B.R.H., de São Paulo,
e o sr. Luiz A. Penna, diretor da REVISTA
DOS CRIADORES.

Aliás, mereceu especial atenção no cer
tame a presença do sr. Dario Freire Meirel-
les, criador de gado holandês em nosso Es
tado, onde, em Campinas, mantém excelente
criação de gado holandês. Cumpre assinalar
que o sr. Dario Freire Meirelles foi escolhi
do para ser Juiz único, no julgamento de
animais da raça holandesa, fato que se re
gistrou pela primeira vez no Brasil Central.
O arbítrio de s.s. foi recebido com bas
tante agrado e simpatia, pela precisão e
técnica, com que s.s. classificou os animais
das variadas classes concorrentes.

ATO INAUGURAL

A convite do governador Ernani do Ama
ral Peixoto, o ministro da Agricultura cor
tou a fita simbólica que dava acesso ao
recinto da exposição, deciarando-a inaugu
rada. A seguir, a comitiva oficiai, acompa
nhada pelo numeroso publico, visitou todos
os estandes da mostra, onde estavam expos
tos exceientes exemplares de variadas raças,
notando-se notável aprimoramento dos reba
nhos, alem de variadas e modernas maqui
nas e produtos agricolas.

DISCURSOS

Em seguida, do palanque oficial, o
sr. João Antonio Camerano, prefeito muni
cipal de Barra de Pirai, proferiu rápido dis
curso, dando as boas vindas ao governador
do Estado e ministro da Agricultura.

A seguir, o ministro João Cleofas pro
feriu o seguinte discurso:

"Muito mais que um prazer, é esta uma
honrosa distinção, duplamente agora rei
terada por nlmia gentileza do governador
Ernani do Amaral Peixoto, fazendo-me seu
convidado para vir a esta exposição e,
alem disso, credenclando-me para seu in

terprete, e do governo federai, no agrade
cer ã calorosa recepção que aqui tivCUlOB
e ás palavras de saudação repassadas do
tanta sinceridade com que vimOS dO Bor
recepcionados, neste momento, pelo sr. pre
feito João Antonio Camerano.

"O sr. prefeito municipal, em sua ora
ção, salientou aspectos relativos à minha ati
tude de ordem pessoal, — e por que não
dizer de ordem política? — na conjuntura
que atravessamos, por Ispo que a melhor
política — a unlca política que eu posso
compreender — é aquela que se inspira
no são proposlto de prestar serviços ao seu
país! E com este objetivo é que me en
contro exercendo a pasta da Agricultura
do meu país e servindo ao governo do emi
nente brasileiro que é o sr. Getullo Vargas
— e não só servindo devo dizer, como,
sobretudo, cada vez mais preocupado em
retribuir com meu esforço modesto e
obscuro, mas tenaz e decidido, à confiança
que s. excla. houve por bem em minha
pessoa depositar. Devo declarar, pois, que
é com este proposlto que aqui me encontro,
nesta operosa cidade, em que as manifes
tações de atividade de seus filhos estão
sincronizadas com a operosidade do poder
publico municipal e do Estado do Rio.

"O Vale do Paraíba, que tem um destino
histórico na economia nacional, pois que
teve a primazia de receber as primeiras
sementes da agricultura brasileira — o Vale
do Paraíba, repito, apresenta-se hoje, por
iniciativa do sr. presidente Getulio Vargas,
frente à sua destlnação de lider economlcó
de todo o país. Tal afirmativa representa
por certo, uma verdade, por isso que aqui
se está implantando uma verdadeira civili
zação industriai, de que Volta Redonda, na
realidade é o núcleo principal. E a agri
cultura e Industria não são incompatíveis,
mas ao contrario, têm de caminhar em
qualquer país de progresso consolidado,
ambas juntas e consorcladas, porque de
uma agricultura prospera depende uma in
dustria prospera e, simultaneamente de
uma industria adiantada depende uma agri
cultura adiantada.

"E'-me grato, por isso, assinalar estas
circunstancias na qualidade de ministro da
Agricultura do meu país e expressar, mais
uma vez, os propositos e a obstinada deli
beração de, prestando, por igual, serviços
a todas as regiões brasileiras, ligar-me
cada vez mais, ao Ministério, à atividade

O Governador do Estado do Rio, Comandante Ernani do Am oral Peixoto, quando iaçova o bandeira Nacional por ocosiõo
da inauguração do magn o certame sul-fluminense.
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o Ministro da Agriculjufg Dr. João Cleofos, quando pronun ciava sua oração, tendo ao seu lodo entre outras pessoas
o Governador do Estado do Rio.

fecunda do governador Ernanl do Ama
ral Peixoto, este administrador singular,
lúcido e legitimo homem dg Estado, que
voltou para a admlnlstraç&o a ílm de com
pletar o seu programa de governo, que tSo
assinalados serviços prestou ã toda terra
fluminense. E. por mim. devo dizer da
minha satlsfaçfio em encontrar aqui a Asso
ciação Rural do Sul do Estado do Rio
organizada em moldes como desejo que se
organizem todas as associações rurais que
se instalam, neste instante, em todo o pais.
de norte a sul. porque a obra de governo
não é uma obra Isolada, mas é uma obra de
todos aqueles que possuam vocação pelo
Interesse coletivo, espirito publico e cauaci-
dade associativa. E é Isto que encontramos
aqui nesta Associação Rural, a que Paulo
Fernandes emprestou tanto tempo a sua ope
rosa liderança e são exemplos como este
que desejo que se propaguem e se multi
pliquem de norte a sul do país. porque só
por esta forma o Ministério da Agricultura
pode preencher a sua verdadeira e legitima
finalidade, que deve ser a de orgâo de co
mando e de coordenação de toda a agri
cultura brasileira.

"Renovo, por Isso mesmo, meus senhores,
os meus efusivos agradecimentos pela dis
tinção que me foi conferida pelo governa
dor Ernanl do Amaral Peixoto, de falai
por ele e pelo Ministério nesta Exposição
e para dizer, por ele e por mim que esta

mos sempre prontos a cooperar para o de
senvolvimento da região fluminense e de Ini
ciativas tão benéficas como esta."

CONCURSOS

Alem de um churrasco oferecido aos pre
sentes na Fazenda Ponte Alta. o secreta
rio da Agricultura do Estado promoveu
vários concursos no certame, tendo conferido
prêmios aos primeiros colocados, dentre os
quais destacaram-se a Fazenda Paraíba, de
propriedade do sr. A. de Nogueira de Oli
veira. pelo conjunto de produtos agrícolas
apresentados; o sr. Carlos Dobelle. do sitio
São Sebastião, como aplcultor. e. na quali
dade de produtor de aguardente, o sr. Sérgio
de Lima e Silva, a quem. particularmente,
a direção da REVISTA DOS CRIADORES
apresenta aqui os seus agradecimentos pela
carinhosa recepção.

CONCORRENTES

Dos criadores que apresentaram reprodu
tores das diversas raças, anotamos os se
guintes nomes: dr. Domingos M. de Lacerda.
ChrlsLlano dos Reis Melrelles. Cia. Agrope
cuária, José Machado. Mario Werneck. Wilson
Duque. Miguel de Paiva Duque, Nestor Ro
drigues Casquelra. Sylvla de Frelta.s I4ma
Guimarães, dr. Osvaldo Aranha. Dalto Cha
ves Melrelles, Osvaldo Luiz Gomes. Orlan-

dlno Klotz e Nathanael S. Rocha. Armando
Dayrell Lima, dr. José Azevedo Souza. Celso
P. Azevedo Athalde, José dos Reis Melrelles
Pilho, Armando Bartholomerr e Ublrajara
Campos, dr. Luiz L. Coutlnho Cavalcanti.
Augusto Qulnrlno Ferreira Barros. Antonlo
dos Reis Melrelles. Frigorífico Anglo S. A..
Carlos Slmõês Louro. Gallleu Ribeiro Guima
rães. Barros Carvalho. Carlos de Almeida e
Souza, dr. Sérgio de Lima e Silva, José Luiz
Corrêa, Artur Luiz Corrêa. Cecll M. Pearman,
dr. José Soares Maciel Pilho, Cia. Aliança
Agrícola (dr. Roberto Oliveira Castro). Fran
cisco Martins Barbosa, Alberto Avelar de
Mello Afonso, José Gll Castelo Branco, J. Jar-
dln & da.. Silvio Luiz Corrêa, Walter Mac
Gregor. Tertullano Waldlr Reis Gonçalves.
José Machado da Fonseca, dr. Alberto Ferraz.
José Cyprlano Sobrinho, Benedito Machado
da Fonseca, Antonlo de Paula Afonso. Ede
N. de Oliveira, Marlano Tavares Paiva.

O RECINTO DA EXPOSIÇÃO

Dispõem os criadores da região sul-flu-
mlnense de um excelente recinto para expo
sições. com uma otlma sede da A.R.S.F..
onde os criadores se reúnem. O recinto é
de propriedade da Associação e possui três
estabulos para gado bovino e um esplen
dido galpão, onde se realizam os concursos
leiteiros. Possui também boas estrebarias e
cochelras para aslnlnos e muares.

Aspecto da entrega das taças. Momento em que o criador Ede No gueira de Oliveira, fazia entrega dos prêmios aos seus colegas
Armando Dayrell de Lima, Cypriano Sobrinho e Spinelli.

m
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NO ALTO — Grupo de seis vocos todos premiadas na Exposição de Borro
do Piroí. AO LADO — O grupo Campeão do Concurso Leiteiro composto
de: "Mortoncs Dunas", campâã do raça Holandesa, preta e bronco;
"Casa Bronca" e "Demetido". EM BAIXO E AO LADO — "Mortonos

Cordio", tombem premiada.

"Mortonos Dunas" — primeiro prêmio e Campeã do
Roço Holandesa, preta e bronca e vice-compeã em
quantidade de manteiga e campeã em quantidade de

leite com 87 kg 050, em 3 dias de lactoção.

FAZENDA DA "PARAÍBA

Prop. Ede Nogueira de Oliveira

Barra do Piraí — Esh do Rio

99

SITIO PIACATÚ

Prop. Dr. Armando Dayrell de Limo
Km. 7 — Esf-rada de Sacra Família

ENGENHEIRO PAULO DE FRONTIN

No Rio de Janeiro — Tel. 37-4127
Apresentamos três produtos Guernsey de nosso criação apresen
tados ò VI Exposição Agropecuário Industrial de Barra do Pirai.
NO ALTO: "Piocotú Depiacatú" — 1.° prêmio e campeão do
Raça Guernsey. Exemplar possuidor de linhas dos mais perfeitas,
despertando por esse motivo a atenção dos visitantes. EM BAIXO,
A ESQUERDA: "Cereja Depeocatú" — I.° prêmio da roça. A
DIREITA: "Rojah Depiacatú", tombem 1.° prêmio em suo categoria.
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'Sangue Azul" — Reservado campeão do raça Guernsey, na Exposição
de Barra do Píroí,

'Cameron" 1.° prêmio do roça Guernsey na Exposição de Barro do Piraí

3. N

Nova Friburgo - Est» do Rio

Grandes e antigos criadores da
raça Guernsey, selecionadores

do rebanho maisleiteiro e man-

tegueiro do Brasil

★

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

Em baixo, "Gorapo" e "Rubicon", dois
primeiros' prêmios da raça Guernsey,

em sua categoria.
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FAZENDA
WE

Propriedade

'Assombroso" — Campeão da Raça Gir, na VI Exposição Agropecuário de Barra do Piraí,
seguro pelo seu proprietário Sr. Antonio de Poula Affonso.

EM CIMA — "Imperador" — Filho de "Assombroso" e "Carioca", com
3 anos e ja teve o oferto de Cr$ 500.000,00. EM BAIXO — "Zaap",

com meses e T. prêmio em suo categoria, no roço Gir.

A magnífica

A Fazenda "Paciência", distante 110 quilômetros^
Federal, é hoje um dos maiores estabelecimentos ''''
Brasil. O Sr. Antonio de Paula Affonso, seu proprio'" '̂"'
de inúmeras outras atividades a que.está ligado, tais ooo^" '
de tecidos, indu.stria metalúrgica e do ramo imobilioi''"' f""
organizar uma fazenda modelo, com 2 .000 cabeças de
gado indiano das raças Gir e Nelore e das quais 600 es'°'̂
tradas. Como resultado de sua organização e método ~

"Mensageiro" — Outro
por um produto do pionte! d"

um primeiro Pire""'"
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A "PACIÊNCIA"
feK - EST. DO RIO

NHA AUXILIAR

Ântonio de Paula Âííonso

l',>>.<'0>1»< <^í> >í»k';KÍ -
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Fazenda "Paciência'

vem obtendo todos os campeonatos e primeiros prêmios em expo
sições que concorre como, ainda, agora oconteceu no VI Exposição
Agropecuoria e industrial de Barra do Piraí.

O espirito de iniciativa do grande criador que é Antonio de
Paulo Affonso, prende-se não só a seleção do gado indiano como
tombem a cafeicultura, pois, está plantando 400.000 pés da ru-
biacea, procurando, assim, dar uma orientação mista à sua pro
priedade que compõe-se de 1.000 alqueires geométricos.

>eonato da Raça, alcançado
ia". "Mensageira", obteve
roça "Nelore".

ÉÉiill
i v/y/oyyA'////A

NO ALTO — ''Carioca", da raça Gir e mãe de "Imperador".
Está registrada. NO CENTRO — "Açuceno", tombem da roço
Gir, 1.° prêmio e Campeã do Roço, no VI Exposição Agropecuário
e Industrio! de Borro do Piraí. EM BAIXO, o grupo de Fomiíio

Campeão do Roço Gir, no mesmo certame.

Marca registrada

P. A.
'Selo de garantia'

Venda permanente de reprodutores, podendo — -
mais serem vistos durante o dia e à noite, pois os

currais são iluminados à noite.

os ani-
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NO ALTO/ "Jurema", 1prêmio P.O., considerada a
rez mais perfeita da raça holandesa, vermelha e bran

co que compareceu a VI Exposição Agro-pecuorio e
Industrial Sul-Fluminense.

EMBAIXO, "Jussara", 1prêmio do roço Holandesa
vermelho e bronco.

^' ' , '"

;/ .

Soberano", !.«> prêmio da raça Ho-
londeso vermelho e branco. Está
com 30 meses e é filho de "Hori
zonte" campeão em 1950 no citado

exposição e "Pecuário".

mííixfmm.
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FAZENDA DA "UNIÃO'
Prop. José Cipriano Sobrinho

Barra do Piraí - E.F.C.B. - Est. do Rio

\

EM CIMA, "Judith", 1.° prêmio, do roço Holandesa
vermelha e bronca no mesmo exposição.

Venda permanente de reprodutores. Sendo

atualmente o maior criador de gado Holan
dês, vermelho e branco em sua zona.

mimmrnmmmãm
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CLASSIFICAÇÃO DE PELES E COUROS
Conhecimentos úteis poro os que se dedicam à pecuaria

A classificação comercial de
couros e peles obedece a um de
creto especial, sob o numero
6.588, modificado por outro de
numero 6.921, O primeivo datado
de 11 de dezembro de 1940 e o
segundo de 5 de março de 1941,
ambos em vigor em todo territó
rio nacional.

Os padrões de peso, etc., sao es
tabelecidos na base da apresen
tação dos couros e peles, sua ori
gem e qualidade, de acordo com
certos pesos, bem como o sexo e
a idade dos animais.

O conhecimento, pois, das ba
ses da classificação comercial
constitui assunto de interesse pa
ra os criadores e produtores de
couros e peles, razão por que vale
a pena discutir o problema, e
principalmente divulgar os estu
dos feitos pelo dr. M. Pardi, no
Frigorífico Angio, de Barretos,
Estado de São Paulo, onde foram
examinados 246 mil couros de
bois e cerca de 16 mil peles de
vacas.

O peso médio encontrado pelo
citado técnico para os couros de
bovinos adultos foi mais ou me
nos de 26.997 gramas, contra

PLJtNTE

Nüo cuscuta

Honorato de FREITAS
(Engenheiro-agronomo)

22.022 gramas para as peles de
vaca, dados que estão em desa
cordo com a legislação vigente,
razão por que o prof. Paschoal
Muccioio sugere, com muita jus
teza, a revisão da lei de classifi
cação de peles.

Classificação

O decreto citado e em vigor diz
no seu artigo 1.°:

"Os couros e peles em bruto se
rão classificados, segundo sua
apresentação no mercado, em
quatro grupos, com as seguintes
denominações: I — verdes ou
frescos; II — salgados; in — se
cos salgados e; IV — secos.

Depois de definir assim a clas
sificação, o decreto ainda precisa
a classificação, de acordo com a
qualidade e peso, sendo quanto à
qualidade dividido em: primeira,
segunda, terceira e quarta e
quanto ao peso: tipo 1 e tipo 2.

Para cada tipo ou padrão a lei
admitiu tolerância, e estas obje
tivam não deixar duvidas quan
to à aplicação do dispositivo vi
gente, visto como em cada grupo
poderá haver pequenos defeitos

Evite o cuscuta — praga tóxica,
nociva aos animais, que cresce com

a aífafa — usando sementes sele
cionadas de alfafa, de germinação
garantida, importadas diretamente

por

J89-3
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dierberger
Agro-Comercial Ltda.

Rua Libero Badaró, 499 - Tel. 36-5471

Coixo Postal, 458 — São Paulo

toleráveis que não desvalorizem
a pele, os quais mesmo assim, es
tão sujeitos a um limite previa
mente conhecido.

Permissões legais

Dessa forma, para as peles de
primeira, por exemplo, são tole
rados raros riscos e arranhões,
desde que não prejudiquem a uti
lização do couro para fins indus
triais.

Para as de segunda, a tolerân
cia é apenas de riscos ou arra-
nhaduras superficiais no "gru-
pao", isto é, na parte mais valio
sa do couro.

E assim por diante. Quanto
mais valioso for o tipo, menos de
feitos são tolerados, o que é cla
ro, uma vez que o preço ou valor
comercial é o objetivo visado pe
lo produtor de peles e pelos cur
tumes.

Certificados de classificação

O legislador ainda estabeleceu
que, ao lado da classificação, fos
se instituído um certificado de
maneira a munir o produtor de
um documento com o qual pu
desse vender o seu produto, ba
seado em classificação comercial
oficial, e esta apenas para os cou
ros e peles secas.

O certificado de classificação
é, portanto, o documento que dá
o valor comercial das peles e dos
couros e serve, por certo, de ates
tado de procedência do produto
destinado à exportação.

O Serviço de Informação Agrí
cola editou há tempos um folhe
to contendo a legislação citada,
o qual poderá ser remetido ao
criador ou negociante de couros
e peles que o solicitar àquele Ser
viço e cuja leitura aconselhamos
aos interessados.

E' sempre de bom aviso conhe
cer a legislação especifica sobre
os assuntos ligados à vida rural
brasileira, para possibilitar me
lhores relações com os comprado
res de produtos agropecuaiãos e
para impedir que os intermediá
rios continuem explorando os
produtores por desconhecimento
da classificação oficial. Este o
objetivo do presente comunica
do: Esclarecer e divulgar conhe
cimentos que sejam de interesse
e úteis a todos os que se dedicam
à pecuaria. (S.I.F.)
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Adhemar de Barros visita o Matadouro ...

(Conclusão do pog. 27)

Dr. Ademar de Barros, em nome da
Companhia Fabril e Comercial de
Goiás, aceite o nosso MUITO OBRI
GADO!"

O DISCURSO DO SR. ADEMAR

DE BARROS

Em resposta a saudação da Cia. Fabril
& Comercial de Goiás, o sr. Ademar de.
Barros, improvisou as palavras que
seguem:

"Apenas um comentário às palavras
de saudação que ouvi há pouco, em nome
do Frigórifico de Goiás. Realmente, é
impressionante, a exposição de motivos
que há pouco íoi lida. Ouvimos esse de-
senrolar_ de latos e conseqüências e as
conclusões de que, sem o apoio oficial,
nada é possivel fazer. Conheço bem esse
drama todo, porque estou na industria
há mais de 30 anos. Sei perfeitamente
que em nossa terra se pretende criar a
economia através de leis e decretos, como
coisa que leis e decretos façam cons
ciências.

"Nós todos sabemos que isso nada vale,
mais vale uma coisa: espirito objetivo
e pratico dos homens públicos. De minha .
parte, não sei até onde e nem como,
mas é um empreendimento que merece
sem ajudado. Nós, no Brasil, conhecemos
bem o drama da carne nos grandes cen
tros, o cambio negro permanente da car
ne e vimos ainda, que apesar das pro
videncias tomadas pelo novo governo da
Republica, a carne quase dobrou de pre
ço nestes últimos seis meses. Vimos, num
passado recente, grandes frigorificos fe
charem as suas portas; o de Barbacena,
por exemplo, esteve dois anos ^fechado.
Esse frigorifico, praticamente, alimenta
va o Rio de Janeiro. E o que vem domi
nando, não só a Capital da Republica,

mas os centros do litoral, tem sido esse
"truts" da carne.

"Conhecendo o problema, porque o en
frentei diversas vezes durante dois pe
ríodos de governo, eu só posso, aqui,
neste momento louvar o espirito de ini
ciativa e a coragem daqueles que inver
teram os primeiros capitais nesta orga
nização industrial. Realmente, o capital
aqui é ridículo para o que foi feito e
tenho a impressão que os homens de
boa vontade, deste Estado e aqueles que
se interessam pelo pais e por Goiás, têm,
como disse ontem em Goiania — o ce
leiro do Brasil — que ajudar este estabe
lecimento.

"Nós ouvimos, com o coração dolorido,
que existem em Anápolis, mais de um
milhão de sacas de arroz aguardando
transporte. Isso é tão lamentável, que
chega a desesperar qualquer cristão,
quando nós sabemos que os grandes cen
tros estão sem arroz. Fazem, no Brasil,
campanha para o desenvolvimento dos
elementos necessários à vida; no entre
tanto, depois disso feito, não se forne
cem os meios necessários.

"Eu tenho a impressão de que há ne
cessidade apenas de um braço forte, que
impulsione isto. Porque há üma estrada.
Porque essa estrada não funciona, eu não
entendo!...

"Quando assumi o governo de São
Paulo, em 47, pela segunda vez, o milho
custava, no norte do Paraná, 10 cruzei
ros a saca de 60 quilos, o feijão custava
25 cruzeiros e o arroz 40 cruzeiros a
saca... Arroz descascado. Pois bem. A
única solução, foi o Estado de São Paulo,
quebrando o convênio ferroviário, entrar
no Estado do Paraná com as suas locomo
tivas e os seus vagões e puxar aquela
imensa fortuna apodrecendo num Esta
do irmão. Mas, isso não se pode fazer
dentro da lei. Aliás, a lei tem sido mo
tivo de entrave no Brasil, para os que

EQUILIBRE SUA ADUBAÇÃO COM

POTASS A
Á grande reguladora das colheitas pesadas

Indispensável para todas as culturas

SOLUBILIDADE COMPLETA
Consulte sem compromisso o serviço técnico da

SOCIETÉ COMMERCIALE

DES POTASSES D'ALSACE

Av. Ipiranga, 1123, 8." andar

FONE 34-1247 — CAIXA POSTAL

POTASSe

60S2
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querem trabalhar. E' uma verdade dolo
rosa prá nós. Mas, vamos todos somar
os nossos esforços em beneficio de uma
instituição, que realmente visa mais o
país que o proprio Estado. Desenvolver
a economia de Goiás, é desenvolver a
economia nacional. E, de minha parte,
agradecendo a saudação que me foi feita
há pouco, eu quero reafirmar o meu de
sejo de estar permanentemente à dispo
sição de todo e qualquer empreendimen
to em beneficio do pais, colocando á dis
posição os meus fracos prestimos, de
homem que não tem e não quer cargo
nenhum, para ficar no meio do povo,
a fim de ajudá-lo.

"Tenho a impressão que não será di-
ficil, basta, apenas, que tenhamos mais
um pouco de paciência e preparemos
bem os dados necessários, para conse
guirmos os capitais necessários, porque
15 milhões de cruzeiros, não são capi
tais para uma instituição como esta.
Não se pode fazer! Só o consumo diário,
a alimentação diaria desta industria, so
mam quase um milhão de cruzeiros. Vê-
se que o capital é ridículo.

"Eu agradeço as saudações e faço vo
tos pela prosperidade do Frigorifico de
Goiás, e me coloco à disposição. Vejam
no que eu posso ser util e digo franca
mente, será para mim, motivo de gran
de prazer ajudar tão nobre e interessante
iniciativa, porque eu conheço o problema
da carne do Brasil. E para resolvê-lo, é
preciso ajudar iniciativas como esta.

A vocês todos, que inverteram capi
tais ou que lutam neste estabelecimento,
faço votos de felicidades e prosperi-
dades."

T
NOVOS PREÇOS DA CAR

NE, EM SÃO PAULO

Atendendo às ponderações apre
sentadas pelos interessados, e no in
tento de não deixar faltar carne à
população paulista, a Comissão Cen
tral de Preços, reestudando os tabela-
mentos de carne, baixou a seguinte
portaria, já publicada no "Diário Ofi
cial" e divulgada pelos orgãos de im
prensa da Capital:

"O vice-presidente da Comissão
Central de Preços, usando das atri
buições que lhe confere o art. 7.° do
decreto-lei n. 9.125, de 4 de abril de
1946;

considerando que o Sindicato do
Comercio Vare.iista de Carnes Fres
cas de São Paulo, não se conforman
do com a tabela de preços instituí
da nela nortaria n. 258, de 1.° de julho
de 1951, da Comissão Estadual de
Preços, contra ela internos recurso:
considerando que o citado sindicato
nromoveu, no dia 4 de julho de 1951,
uma demonstração de corte de um
boi casado na presença de uma ço-
mi.ssão çomposta de autoridades es
taduais e municinais, tendo ficado
positivado o prejuízo de CrS 24,41 ou
seja 1,54%, em boi casado para o va
rejista. segundo os preços da tabela
em vieor; considerando oue, em
conseauencia, a Comissão E.stadual
de Preços, em sua reunião nlenaria
de 11 de junho de 1951. nreferiu sub
meter o caso à consideração desta
C.C.P., a tomar sobre o mesmo oual-
quer nova resolução; considerando

REVISTA DOS CRIADORES



que, após os necessários estudos, o
Setor de Carnes e Derivados da C.C.P.
apresentou um projeto de tabela que
dana aos varejistas CrS 178,17 ou
11,13%, segundo o corte de demons
tração efetuado no dia 4 de junho de
1951; considerando que, no dia 20 do
mesmo mês, foi oficiado pela C.C.P.
à U.JÍ.P. detenninando, em atenção
à sua resolução de submeter o caso
à aecisáo superior, que baixasse por
taria instituindo para a cidade de
bao Paulo a tabela elaborada pelo
beuor de uarnes e Derivados da C.c.P.;
cuiisiueianuo que, em resposta a oii-
ciü uu vice-presidente da C.C.P., o
pieoiueiite ua o.hj.p. em oiicio uo uia
ao uo iiieaiiio iiies, com este insistia,

oascauo no parecer do sr. consultor
juiiuico ua o.js.p., datado do uia an-
tciior e aprovado peia c.is.p. em sua
reunião Alienaria do mesmo dia, para
que ricaose com a c.cí.p. toua a res-
ponoaoiiiuaue do reajustamento de
fiemos iiara a carne no varejo naque
la v^a^jii/ai; consiueranuo que, em race
uo que iicou uito, esse reajustamento
se laz necessário por ter siuo eievado
o ijre^o uo üoi no tenoai, em conse-
quciieia ua grande eievayao veriiicada
lio preyo dü DOi vivo; considerando,
luiaiiiicnte, ser preierivei reajustar
os preyos de um genero de primeira
necessiuade que, ou ooriga o gover
no a ter prejuízos certos e fatais ou
leva o puDiico consumidor a ficar sem
eie para o seu sustento, resolve:

Art. 1.° — Ficam, estabelecidos para
a venda da carne bovina fresca ou
irigoriiicada na cidade de São Paulo
os seguintes preços:

1 — No tendal ou no entreposto:
Boi casado, por quilo, CrÇ 7,00; tra

seiro, por quilo, Cr§ 9,20; dianteiro,
por quilo, Cr$ 3,70; traseiro especial,
por quilo, Cr§ 10,40.

2 — No varejo:
a) — carnes populares: assem, pei

to, ponta de agulha, aba de filé e
musculos: com osso, por quilo, Cr§
4,50; sem osso, por quilo, Cr§ 5,50.

b) — carnes médias: pá e cochão
duro: com osso, por quilo, CrS 9,00;
sem osso, por quilo, CrS 11,00.

c) — carnes superiores: cochão
mole, patinho, capa de filé, fraldinha,
alcatre e lagarto: com osso, por qui
lo, CrS 13,50; sem osso, por qui
lo, CrS 16,00.

d) — carnes especiais: com osso,
por quilo, CrS 16,00; sem osso, por
quilo, CrS 18,00; "filé-mignon", por
quilo, CrS 25,00.

Art. 2.° — Para entrega de carne
a domicilio poderão os varejistas co
brar a quantia de CrS 1,00 por en
trega.

Art. 3.° — Pica limitada a porcen
tagem de 25% de osso nas vendas de
carnes com osso.

Art. 4.0 — Picam liberados os pre
ços para venda no atacado e no vare
jo dos miúdos bovinos.

Art. 5.0 — Esta portaria entrará
em vigor na data de sua publicação
no "Diário Oficial", revogadas as dis
posições em contrario".
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ACONÇIONAMENTOS ORIGINAIS E CONDIGNOS

Consideramos justas e oportunas as
novas determinações de preço para
a carne no tendal e no varejo, visto
que o lucro bruto assegurado ao re
vendedor é de 21,8%, portanto, muito
aceitável. Entretanto, os preços no
mercado atacadista não sofreram va
riação. Isso quer dizer que, para os
criadores, não houve aumento de co
tação do gado em pé, detalhe este
que deve ser também devidamente
estudado, para fomento da produção.

PODENDO, LEIA

"Animais da Fazenda

Brasileira"

Publicam as Edições Melhoramen
tos três diferentes series de livros so

bre temas ligados às atividades agro-
tecnicopecuarias. Escalonados cien

tificamente segundo o publico a que

mais de perto se destina, apresenta-

se como divulgação no mais alto sen
tido pratico e atual na Serie ABC

do Lavrador Pratico; para os homens

do campo em geral na Biblioteca
Criação e Lavoura, e, altamente ra

cionais e específicos na Biblioteca

Agronômica Melhoramentos.

É nesta ultima coleção que aquela
editora vem de publicar "Animais da
Fazenda Brasileira", que traz como
subtítulo "Orientação técnica para a
escolha e criação das raças que mais
interessam aos criadores". O autor

do volume, professor A. Di Paravicini
Torres é, sem duvida alguma, das mais
abalizadas autoridades nacionais no

assunto, havendo já brindado o pu
blico interessado com outros dois

palpitantes volumes: "Melhoramentos.
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O Callarinho

TRUBCnilRDO
e"mo!fe e não ennuga

CASA

KOSMOS
dos Rebanhos" e "Alimentação das
Aves", ambos publicados naquela co

leção, pela mencionada editora.

O volume é iniciado com um estu

do em que o leitor aprende o que seja
raça, bases de classificação das raças,
raças de bovinos, regiões do corpo,
caracteres comuns às raças bovinas,
leiteiras, bovinas mistas, eqüinas, de
cavalo de tiro, de asininos, de ovinos,
de carneiros para corte, de carnei
ros para lã, de caprinos, de suinos
para banha, suinos para carne, e de
aves domesticas. • Em seguida são
apresentadas, descritas, analisadas
com qualidades e desvantagens am
plamente definidas e discutidas se
gundo o ponto de vista aplicável ao
Brasil, vinte e três raças bovixias, de
zesseis raças eqüinas, dez raças asi-
ninas, vinte raças ovinas, sete raças
caprinas, dezesseis raças suinas e dez
diferentes aves domesticas. Todos os
capitulos são profusamente ilustra
dos.

A atuação do Minisi-erio

do A^irícultura
CURSO DE MONITORES RURAIS

EM GOIANIA
Quem vive em contacto com o.s nos

sos fazendeiros, especialmente os do
Brasil Central, ouve, a cada instante,
referencias pouco lisongeiras às apara-
tosas instalações que o Ministério da
Agricultura mantém espalhadas pelo
interior do país. Rluitas delas — dizem
os quei.vosos — são de absoluta inutili
dade para o criador nacional, apesar
das enormes verbas que absorvem
anualmente.

A par (Ias estações experimentais,
cuja finalidade é incontestavelmente
elogiavel, pois visam pelos seus méto
dos a (un aperfeiçoamento dos tipos eco
nômicos, os postos assistenciais, ou
mesmo os de remonta, funcionam,
realmente, sem uma utilidade propor
cional ao dispendio que exigem, devido
não somente às incompreensões perdoa-
veis do nosso bomem rural eomo às
difieuldades do meio onde deseuvoivem
suas atividades.

O Ministério da Agricultura deve,
portanto, tornar a sua atuação em be
neficio dos nossos criadores e agricul
tores mais pratica, mais real, de ma
neira que o bomem do campo usufrua
mais diretamente os benefícios do po
der publico e não continue a sentir-se
desamparado, como todos apregoam.

UM CURSO DE MONITORES
E' exato que, ao lado da sua tendên

cia teórica e do seu preciosismo técni
co, o Ministério da Agricultura já vai
fazendo alguma coisa de louvável e de
mais utU, como, por exemplo, a criação
de cursos práticos de trabalhadores, que
vem sendo feita desde a administração
do sr. Fernando Costa na pasta ora
ocupada pelo sr. João Cleofas. Muitos
desses cursos já boje existem e estão
em pleno fimcionamento no interior do
país, com resultados apreciáveis. E da
formação de jovens trabalhadores, de
homens do campo habilitados por uma
aprendizagem inteligente nos métodos
modernos da pecuaria e da agricultura
do século, resulta, sem duvida, ura in
discutível beneficio, que vem pôr de
lado a velha rotina que ainda boje nor
teia as nossas atividades rurais.

Registramos boje, por exemplo, mais
um desses cursos, criado em fevereiro
deste ano em Goiania, no Posto Agro
pecuário daquela capital, sob a orien
tação, a proficiência e o entusiasmo do
sr. Oscar Barbosa, engenbeiro-agrono-
mo daquela circunscrição.

Destinando-se à formação de práti
cos em avicultura, em apicultura de
horticultura e em todas as atividades
da vida rural, inclusive conhecimentos
de mecanização, por meio de ensina
mentos accessiveis, esse curso, para a
instalação do qual concorreu com a sua
autoridade e sua visão de técnico o dr.
João de Barros Silveira, inspetor geral
do Ministério da Agricultura em Goiás
está fadado a oferecer resuitados ani
madores, principalmente se se conside
rar que está funcionando em um Esta
do que tem a sua vida, a sua riqueza
diretamente ligada e dependente das
atividades rurais.

Iniciativas desta ordem deve o Mi
nistério da Agricultura espalhar por
todos os recantos do Brasil, porque é
de homens práticos que a nação preci
sa para que a ação dos técnicos tam
bém seja util. — V. C.

IMPERIOSA E INADIÁVEL.
(Conclusão do pag. 3)

os acionistas e que são os•próprios
criadores e invernistas. ^

«Cpmo se vê — concluiu o enire-
yistado — a solução do problema dos
frigoríficos — que deixa de ser uma
questão de interesse exclusivo de uma
classe para se torbar toda a cole
tividade — nao envolve grandes mfi
culdades desde que as nS autoí
dades estaduais, como é de seu dever
de disponham a enfrentá-lo Np=sp
particular, os pecuaristas têm' a cer
teza de que o E.xecutivo e o Legisla
tivo estaduais não deixarão de esLdar
o assunto, preocupados que sempre es
tiveram em prestigiar as iniciativas oa-
trioticas e que objetivem beneficiar a
coletividade. Quanto ao ilustre gover
nador Lucas Nogueira Garcez ainda
temos presente as suas palavras pro
feridas durante a visita feita à <?o
ciedade Rural Brasileira dias antes da"
sua posse, de que a defesa da agro
pecuaria constituiria um dos principais
pontos de seu programa de governo»

FAZENDA DE SANTA CATARINA
Criação aprimorada de gado puro sangue GUZERATH

(Formada em 1884} s

Venda de reprodutores de quofquer idade
Distante 12 quilômetros de Porto Novo do Cunho (Minas), localizada no

municipio do Carmo, Estado do Rio.

JOÃO BAPTISTÂ LUTTERBÂCH
ESTADO DO RIO E. F. L.
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SABE o QUE REPRESENTA O SEU ANIMAL?
Desde a mais remoto época vem o homem se dedicando

aos animais, domesticando-os e selecinando-os afim de adapatá-
los a uma determinada função ou finalidade.

Assim, entre as diversas espécies de animais, domesticados
e selecionados há anos pelo homem, poderiamos lembrar a BO
VINA, cuja finalidade é produzir a corne e o leite; a SUÍNA,
na produção de banha e também de carne; a OVINA, na pro
dução de lã; os EOÜÍDEOS, utilizados para tração, sela e es
porte,- os CANINOS, na caça, anima"s de guarda, e, principal
mente como animal de estimação. Todos êstes produtos, o carne,
a bcnha, lã, etc., representam para o criador o valòr dos seus
animais e também para o Brasil, pais cujo maior riqueza érepresen
tada, em grande parte pela pecuária.

ro eja seus re anhos contra as doenças infecto-contagiosas,
vocmon o os com produtos eficientes, o fim de defender a sua
propr a riqueza e aquela de nosso país, usando os produtos
do Instituto Pinheiros:

Sôro Anti-Tetônico Veterinário
Sulfoguanidina "Pinheiros" .
Ternerina "Pinheiros"
Vacina Anti-Rãbica Veterinária
Vacina Contra 'Brucelose
Vacina Contra Mangueira
Vacina Cristal Violeta Contra a Peste Suina

•» Carfas, informaçÕBs e pedidos para o
INSTITUTO PINHEIROS, PRODUTOS TERAPÊUTICOS S.A.

Rua Teodoro Sampaio, 1860-Caixa Postai, 951-End. Teleg. "BUCOVACINA"
São Paulo

P. V. 2
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TABELAMENTO VIGENTE PARA O LEITE
A fim de servir de elemento aos

interessados, publicamos abaixo
a tabela de preços vigente em
nosso Estado desde 1949, cujo li

mite ao produtor e cujas mar
gens aos usinieros são as causas
dessas dificuldades presentes no
abastecimento de leite à nossa

capital.

"O vice-presidente, em exerci-

cio, da Comissão Estadual de

Preços, usando das atribuições

que lhe confere o decreto-lei
9.125, de 4 de abril de 1946, com

base no art. 7 do mesmo diploma

legal, e tendo em conta o oficio

1.597, recebido da CCP, que man

da cumprir o despacho do exmo.
sr. presidente da Republica,
exarado no processo G. P. 848 de

16 de setembro de 1949, da Pre

feitura do Distrito Federal, e con

siderando as anteriores delibera^

ções a respeito, da C.E.P., RE
SOLVE:

I — Estabelecer para o leite
comercializado no Est. de S. Pau

lo os seguintes preços:
1.0 — Leite para o consumo da

Capital do Estado e básicos para
Santos, Campinas e cidades ad
jacentes:

a) Preço ao consumidor: Leite
tipo C, em frascos de fecho invio
lável, no varejo: no balcão, CrS
3,20; Idem, idem 1/2 litro, Cr§

1,70; Leite tipo C, distribuido em
carros-tanques, ou em latões iso-
termicos, lacrados, no varejo, li
tro, Cr$ 2,80; Idem, idem, idem,
1/2 litro, CrS 1,40; .Idem, idem,
idem, 1/4 litro, CrS 0,70. b) Pre
ço aos revendedores: Da usina

para o varejista, leite pasteuriza
do tipo C, em frascos de fecho in
violável, litro CrS 2,850. c) Pre
ço minimo ao produtor: Leite in-

A DESNATADEIRA

PREDILETA

DE TODO O BRASIL

NOVAMENTE NO PAÍS O AFA-

MADO MATERIAL ALEMÃO

PARA LABORATÓRIO

PAUL FUNKE
Fornecemos orçamentos e ins-

I talações completas para:

USINAS DE LEITE E DERIVADOS
frigoríficos PARA TODAS AS

CAPACIDADES E PARA TODOS OS FINS
Consultem-nos sem compromisso

•<;OCIEDADE iNroM<^uiSSAm
RIO DE JANEIRO

Av. R. Branco, 14
C. Postal, 1404
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IIICC

Endcttco Tcltgiilico
"SlSLA"

SÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264

C. Postal, 7939

tegral, entregue ao posto de refri
geração do Interior, litro, CrS
1,850.

2.0 — Leite para consumo nas

cidades do Interior — Preço mi
nimo ao produtor, posto cidade,
leite integral, litro, CrS 1,40.

3.0 — Leite destinado à indus

trialização — a) preço minimo
ao produtor — Leite integral,
entregue ao posto de refrigeração
do Interior, litro, CrS 1,20.

II — Determinar que nos fe
chos invioláveis dos frascos este
jam gravados ou estampados a
marca, a data e o tipo do produto.

III — Proibir a venda de leite
a granel aos revendedores, vare
jistas, emporios, bares, leiterias,
padarias e congeneres.

IV — Obrigar as Usinas a dis
tribuição em carros-tanques de
30% (trinta por cento) de sua-
produção, no minimo, devendo
aparelhar-se para esse fim.

V — A Comissão Estadual de
Preços fixará em futuro proximo
a data em que deverão iniciar
essa distribuição as usinas men
cionadas no item anterior.

VI — Liberar os preços para os
leites tipos A e B.

VII — As Comissões Munici
pais de Preços do Estado de São
Paulo deverão adaptar esta por
taria a seus respectivos munici-
pios, observadas as normas gerais
nelas contidas e as condições e
peculiaridades locais, incluindo
frete e carreto.

VIII — Esta portaria entrará
em vigor na data da sua publica
ção, revogadas as disposições em
contrario."

São Paulo, 20 de outubro de
1949. a) Arnaldo dos Santos

Cerdeira, Vice-Presidente da Co
missão Estadual de Preços.

REVISTA DOS CRIADORES
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Á visita deste homem

só lhe traz benefícios !
SSo complexos os problemas que o Sr. tem que enfrentar
em sua indústria. O Sr. é um. homem muito atarefado. Por

. isso, quando o Agente da Kosmos o procura, quase sempre
o Sr. não pode atendê-lo. Mas êle volta, insiste, para lhe expor
um assunto que é sempre acatado por quem o conhece real
mente. O Agente da Kosmos que lhe oferece um título está
lhe propondo um bom negócio — um negócio que lhe dá renda
direta e garantida e que beneficia ao mesmo tempo tôda a
coletividade. Pela multiplicação de modestas reservas de cada
um, Kosmos reúne grandes capitais, que revertem sempre com
juros para as mãos dos capitalizantes e que são aplicados mo
vimentando a indústria e o comércio, desenvolvendo o crédito
e o bem-estar, prestando a todos incontestáveis benefícios.

Lembre-se: O Agente da Kosmos que o visita é um amigo
que lhe propõe um bom negócio.

1051
ano da inaué-^ ''^çao do **Edi'
fido íCosmocjp", á Rua Seta
de Sefemòro, esq da Rua do
Carmo. Sede condizente com
o prestigio e orenom' de
Ko:mo3y constitui expressiva
garantia para os portadores
de seus títulos.

KOSMOS capiTnLiznçfio s. a.
Capital: Cri S.OCO.000,09 - Realizado: CrS 1.£00.000 00
Reservas em 31/1./SO: mais do Crí 175.000.00o'oO
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o PROBLEMA DOS MINERAIS NA ALIMENTAÇÃO DO GADO
A BOA SAÚDE E O DESENVOLVIMENTO DOS ANIMAIS

O problema da conveniência
ou não de suplementar com mi
nerais a alimentação comum do
gado preocupou os fazendeiros
dos Estados Unidos durante mui
tos anos. Nesse sentido, grandes
somas de dinheiro foram gastas
na esperança de melhorar o esta
do geral e a produção de seus
animais.

Assim, deve-se ter em conta
que os suplementos somente são
necessários quando os alimentos
normais não proporcionam quan
tidade suficiente de minerais, re
queridos para a boa saúde e de
senvolvimento dos animais.

Investigadores especializados
neste assunto comprovaram que
são necessários 12 a 13 minerais
diferentes para a boa evolução do
gado vacum e e possivel que ex
periências futuras demonstrem
que se requeiram muitos outros.

Q cálcio, o fosforo sã,o os mais
necessários, e os que se distri
buem em maior concentração
nos ossos e no leite, enquanto que
os requisitos ireferentes aos de
mais são menores. E' natural,
por exemnlo, que o sal é essencial
para a saúde dos animais e que
estes devem ter livre acesso a ele.

Os produtos naturais

Os produtos naturais que inte
gram a alimentação dos animais
são complexos em sua composi-

Tecidos de Aromes Super-Goivonizodos ooro AVIARIOS - MANGUEIROES . PASTOS - USINAS - PAR
QUES — POMARES - CAMPOS DE ESPORTES e CERCADOS EM GERAL - Portões . Ancoros - Eslicodoros

''P AGE" LTD A"

ção mineral e esta varia segundo
a ação de muitos fatores.

Em alguns casos, raros, admi
te-se que ^ os alimentos . comuns
cobrem bem as necessidades mi

nerais das vacas leiteiras. Em al

gumas zonas, onde os campos
carecem de um ou mais elemen

tos minerais essenciais às cultu

ras que neles crescem, precisam
também deles.

O gado que conta unicamente
com tais pastos para sua alimen
tação pode apresentar carências
que determinam em estado geral
inferior de saúde e uma produ
ção diminuida.

Iodo para o Bocio

Há vários exemplos da associa
ção entre carências minerais na
terra, nos pastos e animais.

PAGE

{'RAÇA DA SB, 371 • l.o Andar - Salas .109-110
TeiEFONE, 2-3080 - SÃO PAUIO

SETEMBRO DE 1951

MSS

Um deles é o nascimento de

bezerros com Bocio, na chamada
zona de Bocio na região dos
Grandes lagos, nos Estados Uni
dos; há o Noroeste onde as vacas
não obtêm suficiente iodo em

seus alimentos e na agua. Des
cobriu-se agora o modo de vencer
essa falta dando aos animais io
do, por meio simples e barato de
agregar à preparação concentrar
da das rações 1% de sal iodado
estabilizado.

Fosforo

A falta de fosforo é notada em
muitas zonas dos Estados Unidos,
devido à escassez de mineral no
solo, e o gado vacum alimentado
com três pastos enfraquece, de
bilita, dâ menos produção e tem
apetite depravado mastigando
madeira, residuos e ossos, em
seus desejos de obter o fosforo
necessário. Esta falta poderá evi
tar-se, suplementando o conteú
do reduzido de fosforo do solo me
diante a seleção de ingredientes
alimenticios que contêm muito
fosforo, como farinha de ossos,
pedra fosfatada ou a fertUização
da terra com fosfatos. Este ulti
mo meio é preferivel porque os
fertilizadores que contêm muito
fosforo provavelmente também
aumentarão o rendimento das
culturas, a fim de remediar a fal
ta do mineral.

Caldo

Os cultivos variam considera
velmente, quanto ao conteúdo
deste mineral. As leguminosas

— 48 —
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CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe de

madeira contra a podridão e cupim^

principalmente as madeiras bran

cas de pequena resistência.

OTTO BAUMGART

ENGENHEIRO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 352

CAIXA POSTAL, 3492

SÃO PAULO

contêm de 1,0 a 1,5 por cento de
cálcio, enquanto que os pastos
verdes possuem somente 0,2 a 0,4
por cento; as misturas de legu-
minosas e pastos verdes contêm
quantidade aproximada. O cul
tivo de leguminosas, portanto, é
um modo excelente de proporcio
nar cálcio necessário. Há pouca
diferença no conteúdo de fosforo
em leguminosas e pastos verdes,
sendo no mínimo de cerca de 0,18
a 0,25 por cento sobre base seca,
porem, há indicações de que as
forragens contêm mais minerais
quando o pasto está relativamen
te novo e o corte das culturas
para feno e silagem nos primei
ros dias de maturação.

Cobalto

A carência de cobalto no gado
vacum é o resultado de alimentar
os animais com pastos de campos
necessitados deste mineral e isto
ocorre em distritos isolados de
Michigan, Wisconsin e nos Esta

fWy
tclv

hxj

IMPORTANTE!
Aceitamos contratos de vacinações, contra
a FEBRE APTOSA com a vacina "LEIVas
LEITE", unlca fabricada com assistência do
DR. "SYLVIO TORRES" e manipulada com
os tres tipos de vírus A. O e C.

DUTMIUDOM OE rHODUTOS «ETERINiRIOS

dos de noroeste e sudoeste. Os
animais enfraquecem, ficam de-
caidos, com o pelo eriçado. A fal
ta poderá ser remediada ou evi
tada, agregando-se 15 a 20 gra
mas de sulfato de cobalto a 100
libras de sal.

Valor do trigo

O trigo, seus subprodutos e fa
rinhas de sementes oleaginosas
são muito ricos em fosforo, pois
contêm pelo menos de 0,43, 1,3 e
0,8 por cento, respectivamente.

Uma preparação de concentra
dos deve, pois, incluir uma boa
proporção destes alimentos.
Quando 25 e até 25% da prepa
ração consiste desta classe de
alimentos, e se dão aos animais
quantidades normais de concen
trados (1 .libra por 3 a 5 litros de
leite por dia), juntamente com
•quantidades suficientes desta le-
guminosa ou mistura de alta
qualidade, haverá poucas razões
para temer-se falta de cálcio •e
fosforo. A adição de minerais su
plementares a tal alimentação,
pois, ao lado do sal iodado, nas
zonas onde há bocio, é, raras ve
zes, necessária.

E^eriencias minuciosas em
muitas estações experimentais
tem demonstrado com bastante
segurança que o cálcio e o fosforo
sao necessários para o gado lei-

satisfazer à necessidade destes minerais, a ração
deve conter mais ou menos 0,20
foro^ ®

mantido novilhas e va-

taminífno rodeio do Depar-coS nm. leiteirascom uma alimentação contendo

Mais

Wperde/f

W'''
SAN EL LTDA.

Consulto-nos-
Temos ao seu dispor
vacinas de efeito le.
QUfo, preporodos pe.
los melhoreslaborofô-
rios de todo o BrotU.

it

Soros,Sulfas, Sois. Se«
ringas, Agulhes, Mo-
teriol Veterinário «rn
Geral. Consulte-nos
sem compromisso i
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somente 0,16 por cento de cálcio
durante largo tempo com bons
resultados, ainda que animais
mais jovens, em estado de desen
volvimento, possivelmente neces
sitem de quantidades maiores. Se
a alimentação lactea termina lo
go, é necessário agregar cálcio e
fosforo aos concentrados, pelo
menos até que os animais este
jam comendo boa quantidade de
forragem.

Diz-se que o gado vacum ar
mazena cálcio e fosforo em seus
ossos e que é capaz de utilizar
estas reservas em épocas de es
cassez.

Convém sempre dar às vacas
leiteiras um periodo de descanso
entre as lactações, para permitir
que estas reponham suas reser
vas que podem estar muito des
gastadas.

Considerando as necessidades
relativamente pequenas de cálcio
e fosforo e por meio do conteúdo
destes minerais nos alimentos
comuns, parece que com um pou
co de prudência na seleção dos
ingredientes das rações a um
plano adequado de alimentação
há pouca necessidade de agregar
quantidades adicionais destes
minerais aos alimentos.

Porem, quando se trata de ali
mentos de classe inferior, em
época de sêca há escassez de ali
mentos. Possivelmente, faltarão
os minerais adicionais. A adição
de 1% de farinha de ossos ou
carvão animal lavado aos con
centrados, deixando-os só ao al
cance dos animais em alerum cai
xão nos currais ou potreiros, sa
tisfarão essas necessidades.

Nas poucas zonas onde os cam
pos são deficientes em um ou
mais dos elementos menores co
mo cobalto, ferro ou cobre, se
preciso, fazer algo para propor
cionar quantidades adicionais
destes minerais; porem, são casos
especializados e devem ser trata
dos utilizando-se suplementos es
peciais. Os criadores que suspei
tam que algum transtorno nota
do em seus animais possa ser o
resultado de alguma carência de
um ou mais destes minerais ra
ros, devem consultar os especia
listas em nutriçllo. (De Horad's
Dayrimam).

REVISTA DOS CBIADQRE^
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Os produtos do LABORATÓRIO "PRADO" são confeccionados nos moldes das mais
recentes conquistas cientificas e obedecem a rigoroso controle antes de serem expostos
à venda.

As vacinas são escrupulosamente testadas e controladas pelo Ministério da Agri
cultura, apresentando, por isso, o máximo possivel de garantia. Procurem conhecer sua
eficiência, suas embalagens originais e os seus modestos preços.

VACINA CONCENTRADA DE CRISTAL VIOLETA CONTRA A PESTE SUÍNA. — Técnica
e Fórmula exclusiva do LABORATÓRIO "PRADO".
Tôdas as suas partidas são rigorosamente TESTADAS e autorizadas pelo Ministério
da Agricultura. — Embalagens originais onde acompanha gratuitamente o desinfe-
tante apropriado para suas aplicações. — Prática em sua aplicação, econômica e ab
solutamente garantida e comprovada pelas centenas de milhares de suinos vacina
dos em zonas infectadas pela terrível doença, sem que se tenha conhecimento de
um só caso de insucesso, quando aplicada de acordo com as indicações da bula.

VACINA ANTI-RÁBICA — Preventiva da Raiva dos animais domésticos.

VACINA CONTRA O PARATIFO DOS LEITÕES ("BATEDEIRA") — Preventiva.
SôRO GLICOSADO HIPERTONICO "PRADO" — Vitaminado BI 33.333 U. I. por ampola

de 20 cm3. (Fortificante de emergência).

CURA-BICHEIRA "PRADO" — Produto moderno, líquido incolor, cheiro agradável, com
propriedade de destruir, em poucos minutos, qualquer bicheira de animais domés
ticos com uma única aplicação. — Não é tóxico, nem cáustico e nem corrosivo.

DESINFETAZUL "PRADO" — À base de Cloro, possui grande poder bactericida. Indi
cado no tratamento de Lesões de aftosa. Cirurgia animal. Cortes, esterilização de

guas, desinfecção de estábulos, chiqueiros, galinheiros, pocilgas, instalações sani-
tarias, etc. etc..

ól^^p PinfrSn? Aip ^y^^^?^^^^^a-cicatrizante) —Abase de Sulfanilamida, uréi^
bacalhau, cânfora, iodofórmio, óxido de zmco

rachaduri? tratamento de abcessos abertos, feridas, frieiras, queimaduras,rachaduras da pele, inflamações piogênicas, etc..

"^ô^ico recalcificante. Em sua fórmula entram todos os
ducão desenvolvimento dos animais em geral. Aumenta a pro
avPQ pÍ. ' b^eltiora sua qualidade, proporciona maior rendimento à postura das
ficnrõp ^ saúde de qualquer espécie de animal que, por isso me ,melhores condições de reagir contra as inúmeras doenças que constan
temente os ameaçam.

"PRADO" _ Eficiente e prático. Não é tóxico, nem cáustico e nem
Pq i 5^ Bernes, Sarnas Sarcótica e Psorótica, deve ser aplicado puro.
hmtad^^^^^^^ micuins, pulgas, etc., mistura-se com querosene, metade por

forte 5 prado possui ainda a conceituada Seringa Veterinária Extracomo, outros produtos de reconhecida eficiência e in
HenStSp^^l-^?® Jf; '̂̂ ^adores, tais como: Vacina com a Cólera aviária, Carbun^wemático. Sintomático (Manqueira), Curso branco, Antipiogénicas, Garrotilho, Sulfa
niiamida injetável, Urotropina,. Sulfaguanidina, Carbonato de cálcio etc, etc..

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

FAÇAM SEUS PEDIDOS NO ENDEREÇO ABAIXO:

LABORATÓRIO "PRADO
AVENIDA 7 DE SETEMBRO, 1968 (Antigo 460) — CAPANEMA

CAIXA POSTAL, 102 — FONE, 782

CURITIBA — PARANA — BRASIL
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Acentuada queda na produção de leite em pó nos EE. UU.
NOVA YORK, Agosto — O Export News Ssrvice foi

informado pslo Departamento do Comercio dos Estados
Unidos de que uma queda acentuada na produção esta
dunidense de leite em pó e o conseqüente decréscimo da
quantidade exportável poderão tornar ainda mais aguda
a atual escassez de leite no Brasil.

Os dados fornecidos pelo Departamento do Comercio
revelaram que a produção de leite em pó nos Estados Uni
dos caiu de aproximadamente um terço durante os cinco
primeiros meses de 1951, em confronto com o periodo
equivalente de 1950.

Segundo as estatísticas do Departamento, de janeiro
a maio deste ano a produção de leite desnatado em, pó
(solidos do leite seco, sem gordura) atingiu apenas a
134.214.500 quilos, em confronto com 182.741.304

.quilos no mesmo periodo de 1950.
^ No opinião de porta-vozes da industria de leite em

po, esse decréscimo de 31% resultaria inevitavelmente em
escassez no mercado de exportação, de uma forma aceri-
ua a, porquanto a procura mundial dessa mercadoria

ab^^^tecim^nto^^^ P^i^^-lelamente com a diminuição do
Departamento do Comercio demonstra-

í-õp<3 ^ afetou profundamente as exporta-
«pm ra^il, embora alguns outros países estives-
leite em ^ receber quantidades normais de
cPTYi exportações de solidos do leite, com, ou
inferior a^S' «Brasil, estão alcançando uma media
•nnci dn r<i i Quilos mensals, consideravelmente me-

Nn da media mensal de 1950.
leite «^portações totais de solidos do
giram a2.999 868 quTos''° °
Ototai^^mnrt^ trimestre deste ano, entretanto,
quilos ou 20 011° o Brasil alcançou apenas 61.608quilos, ou 20.611 quilos mensais, o que constitui um de
clínio sem precedentes. . «j que consuiui um ae

nRr^<fii°Íl^pt. departamento revelaram que em 1950
ipifp prn nó n dols por cento das exportações de
niiantirladp Hn°^ Estados Unidos. Este ano, havendo uma

nr+cipSn p 1 multo menor, disponível para ex-
^ Ho ^ importações brasileiras nãoexce rao provavelmente quatro décimos de um por cento
das exportações totais, a menos que sejam grandemente
intensificadas nos proximos meses.

Porta-vozes da industria local têm observado também
o fato de que o decréscimo no abastecimento do leite em
po esta-se verificando simultaneamente com a grave es
cassez de leite que o Brasil está enfrentando.
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C O M A P A

Companhia Mecano-

Agro-Pastorij

Organização sob métodos mo
dernos, de colaboração e assis
tência, estabelecida à rua

Halfeid n.o 259, em Juiz
de Fora.

Presidente — DR. AUGUSTO BOTE

LHO JUNQUEIRA, engenheiro,
criador e industrial.

Diretor-tecnico — Dr. Antonio Augus
to Botelho Junqueira, engenheiro

agronomo.

Diretor-gerente — José Ângelo
Gonçalves Guimarães.

Diretores-comerciais — Lincoln
WeitzeI e Luiz Gonzaga Werneck

de Aguiar.

MAQUINAS E ACCESSORIOS

PARA A industria

E A LAVOURA

Artigos para a lavoura, a pecuaria
e industrias agropastoris

TRATORES "FERGUSON"

e seus implementos

Arados — Moinhos — Maquinas
de Picar Forragem

BATEDEIRAS E DES-

NATADEIRAS

Inseticidas — Fungicidas — Medi
camentos Veterinários

ADUBOS - FORRAGENS

RAÇÕES

Tintas e ferragens em gerol

MOTOCICLETAS BSA

COMAPA

COMPANHIA

MECANO-

AORO-

PASTOHIE

RUA HALFELD N.° 259

Tel.: 1004 - Cx. Postal 327
End. telegrofico "COMAPA"

JUIZ DE FOUlA

REVISTA DOS CRIADORES
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^0 Anos
É de Resultados
" Terapêuticos!...

é a carta de fiança de que é portador
o insuperável medicamento veterinário

S O R O L I N A
que evita a sangria em todos os casos
(ie aguamento, arelamento e eólicas. J - ' -•

MAIS ALGUNS DOS INSUPERÁVEIS

PRODUTOS VETERINÁRIOS U.C.B.

PHENODRAL - O 914 DA PECUARlA — Para animais
depauperados e convalescenfes

piacenla e parles laboriosos
FOSIRON ^^odernso^niSiçaDle para animais

^el na cura de Mifasfs
ffosa

1 contra a^1iit«Bqj|p^pul^^
o anfi-diarréiÍ(NI>

BENZOPJ9WO£'il;
Cbiclieiras>» I

TRIST

Pd ANi^lcUBS
FENAZ

COLARC

SABÃO lELZi
|os caj

O

irapêulica das íàfecçdes iÜlésfioafS
ao curso de sangue í

—nIs coceiras. pulgàs» carraiMos, ele..

HARABÉ!

kalcein]
SAL DIGeI
PETRO

imoscv medicamento pa^a:8Ves
lecaicilicanie para aves
VITAMINADO —Ofortific^l^B&jjiir^rebanbos

AnBssético, bemostáli^^^^^rlzanfe
JTIVi

Íng
Peçam listas de preços com dados eiucidativos às

UZINAS ChlMICAS BRASILEIRAS S/A
(A eSPeCIALISTA VETEpiNARIA)

"telegramas "UZINAS" — Coixa Postal 74
ESTS.PAULO JABOTICABAL brasil

Pedidos: ASSOCIAÇXO DOS CRIADORES-Vendedores autorizados
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PROTEÇÃO PARA SEUS TRABALHADORES

(5APAS AGRO-PASTORIS

2 Tipos - SOBRETUDO com mangas e PONCHE
sem mangas.

EM LONA 10

De 1 metro 20 cms. Cada Cr$ 205,00
De 1 metro 30 cms. Cada Cr$ 220,00
Capuz . Cada Cr$ 25,00

EM LONA E 3

De 1 metro 20 cms Cada Cr$ 218,00
De 1 metro 30 cms Cada Cr$ 235,00
Capuz Cada Cr§ 30,00

PONCHES PARA ORDENHADORES ^

Deixa os braços completamente livres paral
a ordenha.

Tipo Único — n.o 90 cada a .. Cr$ 170,00

PALETOTS

Tipo Único — n.o 90 cada a ... Cr$ 180,00

CALÇAS

Especiais contra a Tiumidade, para serviços
em capinas, canaviais, etc. Indispensável pa
ra serviços de cargas e descargas de merca
dorias, pessoal de Estradas de Ferro, etc.
Tipo Único — Cada a Cr? 200,00

Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal

— ASSOCIAÇAO DOS CRIADORES —

Rua Senador Feijó, 30 SÃO PAULO
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PECUARIA DO MES
RECORDE MUNDIAL DE PRODUÇÃO DE LEITE

Uma vaca britânica, da raça Fricsian, ganhou para a
Inglaterra o recorde mundial de produção de leite, equiva
lente a 133.655 litros em 11 anos. Supera por 5 litros a
marca anteriormente estabelecida por uma Holstein, de
proprietário americano.

• A campeão se chama «Manningord Faith Jan Grace-
ful», de Black Bourton, Oxfordshire, propriedade do sr.
R. Y. H. Jcnkinson. Tem pouco mais de treze anos de
idade e conta com uma produção leiteira equivalente a du-
zentas vezes o seu proprio* peso.

E' a única vaca do mundo que proporcionou quinze
mil litros de leite em cinco lactações consecutivas. E' tam
bém a única em todo o Reinó Unido que deu mais de cem
toneladas de leite.

Seus uberes. ofereceram a media diaria de quase cin
qüenta litros. Graceful dorme em seu proprio estabulo. Re
cebe o* mesmo tratamento dispensado às 35 outras Frie-
.sians do rebanho. Não é submetida a nenhuma dieta es-

'peciaJ.

CONSUMO DE AGUA PELAS VACAS

Uma boa vaca leiteira necessita de grande quantidade
de agua e muito mais se estiver no periodo de lactação. Le
vando-se em conta que o leite normal contem, aproxima
damente, 87 por cento de agua, facilmente se compreen
derá porque urna vaca que dê muito leite necessita de tan
ta agua. Uma vaca que produza 18 litros de leite por dia
necessitará de 55 de agua, ou sejam, 3 de agua por 1 litro
de leite. A agua deverá ser pura, de uma temperatura re-
gulár media, e deve estar à disposição do animal, a fim
de que a produção leitei|-a não se veja limitada pela sua fal
ta. Não bastará proporcionar-lhe o liquido uma só vez ao
dia, pois, uma vaca muito produtiva não poderá consumir
de uma vez toda a agua de que precisa para satisfazer
suas necessidades. Pode-se afirmar que nenhum esforço
será tão remunerador como o que se faz ao proporcionar
bons tanques ou bebedouros colocados em lugares conve
nientes, onde as vacas possam tomar agua com a freqüên
cia que desejem.

AUMENTO DA POPULAÇÃO MUNDIAL
DE GADO BOVINO

O Departamento de Agricultura da F.A.O. informou
que a quantidade de gado existente no mundo alcançou um
nivel máximo, jamais registrado até agora, e espera-se au
mentos moderados durante o decorrer deste ano.

Em princípios de 1951, calculou-se que o numero de,
cabeças de gado vacum existente no mundo era de
806.300.000, oito por cento acima da media de antes da
guerra, até 1940.

As estatísticas obtidas ou compiladas pela Divisão de
Relações Agropecüarias com o estrangeiro, naquele depar
tamento, tornaram evidente esse fato economico.

Frisa o relatório do referido departamento que a es
cassez dé forragem, err; importantes zonas pastoids pode
impedir o aumento da população bovina.

Mostra também que a população bovina aumentou
moderadamente em 1950, em todos os continentes, menos
na Asia e na América do Sul, onde o numero de cabeças se

REVISTA DOS CRIADORES



'W

manteve no mesmo nivel anterior. Os maiores aumentos
verificaram-se na América do Norte c na África do Sul.
Nos Estados Unidos, o gado aumentou cerca de 5 por
cento, em 1950, c agora é superior em 26 por cento, ao
nivel médio de antes da guerra, clevando-se agora a
1.400.000.

«Os criadores da Argentina», diz o relatório, «repo
voaram» parcialmente seus rebanlios, que haviam dimi-
nuido cm virtude da seca de 1949-1950, e isso se deve ao

bom estado dos campos de pasto». No Brasil, ao que se
crê, o aumento foi pequeno». Na Austrália, o gado au
mentou 3 por cento, sendo agora maior 13 por cento do
que'antes da guerra.

Segundo a publicação do Departamento da Agricul
tura, as cifras da população bovina por continente são as
seguintes, correspondendo a primeira à população em 1951,
e a segunda a de 1950 — América do Norte: 118.300.000
e 113.800.000; Europa, com exclusão da União Soviética:
101.700.000 c 99.500.000; União Soviética: 57.200.000
e 56.000.000; Asia: 289.100.000 c 289.000:000; América
do Sul: 129.500.000 (1950'),* e Oceania 20.200.000 e
19.700.000.

CRIAÇÃO DO BANCO DO NORDESTE

O sr. Horacio Lafer, ministro da Fazenda, sugeriu ao
presidente da Republica a criação do Banco do Nordeste,
que teria por finalidade financiar as safras agricolas, prin
cipalmente por intermédio de cooperativas; estimular a
fundação de cooperativas, as obras de irrigação, a aquisi
ção de maquinarias, a construção de silos, a exploração de
plantas econômicas, adaptadas às regiões semi-aridas, etc.

FOMENTO DA SERICICULTURA

Foram aprovadas, entre outras, na I Reunião de Seri-
cicuitura recentemente realizada em Campinas, as seguin
tes recomendações:

1 — inclusão do casulo do bicho da seda na lei de
preços mínimos, adotando-se o preço de Cr$ 25 00- 2
estabilidade da produção de ovos do bicho de seda; 3
recomendação aos governos federal e estadual, no sentido
de ser estudado o estabelecimento de bases de financia
mento agricola para a sericicultura, na forma do que se
faz para os demais produtos, levando-se em consideração
o financiamento minimo de Cr$ 15.000,00 por alqueire,
com a produção de 600 quilos de casulo por alqueire, e a
liquidação parcelada em três vezes, ou seja, nos meses de
dezembro, fevereiro e maio, que correspondem aos perio-
dos das safras.

CENTRO DE ESTUDOS DÉ DOENÇAS DE GADO
BOVINO, EM BARRETOS

Durante a realização da IV Exposição Regional de
Animais e Produtos Derivados de Barretos, o sr. João Cleo-
fas, ministro da Agricultura, anunciou que deverá ser ins
talado em Barretos um centro de estudos de doenças do
gado bovino, juntamente com laboratório para a fabrica
ção, em alta escala, de vacinas contra a febre aftosa.

Frisou também o titular da Agricultura a execução
de um plano, já analisado, para o estabelecimento de uma

SETEMBRO DE 1951

R.

O NOVO

BOLETIM

MENSAL

da

Grátis aos fazendeiros

do Brasil da

CAIXA POSTAI 2201 - RIO

Vacinas Manguínhos
Contra a peste da manqueira (carbún
culo sintomático).
Ânti-carbunculosa (carbúnculo hema-

tico, verdadeiro)
Contra a pneumo-enterite dos bezerros.
Contra a pneumo-enterite dos porcos.

PRODUTOS VETERINÁRIOS

manguínhos LTDA.
Licinio Cardoso, 91 - Caixa Postal, 1420

Rio de Janeiro
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rede de frigoríficos em pontos principais do país, para a
qual será destinada a importância de cento e vinte milhões
de cruzeiros.

Tais informações, o sr. João Cleofas prestou durante
o discurso que proferiu no certame. Referiu-se também s.
exa. a numerosos assuntos ligados às atividades agricolas
pastoris do municipio de Barretos e frisou a necessidade
de organização de classes rurais e de amparo e da assistên
cia aos trabalhadores do campo.

SILOS PARA AS REGIÕES TRITICOLAS

DO RIO GRANDE DO SUL

O governador do Estado do Rio Grande do Sul enviou
telegrama ao ministro da Agricultura, congratulando-se
pela noticia de que o governo federal destacou a verba ini
cial de tres milhões de cruzeiros para a construção de silos
nas regiões triticolas gaúchas.

exportação de GAFE'
Se^ndo dados da Divisão de Economia Cafeeira, en

tre janeiro e julho deste ano, o Brasil exportou'8.351.125
sacas de café. Em igual período do ano passado as nossas
vendas para o exterior atingiram 7.176.431 sacas. Dessa
forma, houve aumento de 16,4%.

São Paulo eomaior exportador eSantos omaior por
to de exportação. As remessas por Estados produtores as
sim se distribuíram:

SacasEstados

São Paulo

Paraná

Minas

Espirito Santo
Estado do Rio
Bahia

Pernambuco
Goiás

Mato Grosso

Total

Portos

4.471.777

: 1.890.760

1.139.839

564.275

103.135

93.972

57.592

28.675

1.100

8.351.125

Quanto aos portos de escoamento,
que por um mesmo porto (Santos, por exemplo) "sai" café
produzido em diversos Estados. Por outro lado, há café
de São Paulo ^ue se escoa pelo porto do Rio e Angra dos
Reis. Adistribuição, conforme portos, foi a seguinte;

% sobre o total

53.5

22.6

13.7

6,8
1,3

lil

0,3

100,0

deve-se assinalar

Sacas % sobre o total

Santos 4.039.022 48,4
Rio 2.168.239 26,0
Paranaguá 1.606.472 19,2'
Vitoria 340.544 4,1
Angra dos Reis 72.816 0,9
Salvador 66.439 0,8
Recife 57.592 0,6

Total, 8.351.125 100,0
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O SALVADOR DOS ANIMAIS
MARCA REGISTRADA

REMÉDIO INFALÍVEL
PARA A CURA DE
bicheiras, feridas

BERNES, PISADURAS, ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

FABRICAÇAO DA

IHOOSTRIO QUfMICn VENTURIICCI
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO, 898 * SÀO PAULO * TEL. 5-0791

Á VENDA TAMBÉM NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJÓ, 30 — SOBRE LOJA

Re fina zi l
RACOES EIALANCEADAS

COM REEINAZIL

o AMIGO DA CRIAÇÃO

Farero com 20%

de prof-eina

A BASE DAS BOAS

Rações balanceadas
REVISTA DOS CRIADORES



.4;

.♦.íi
•íá?:

^•v

♦i
I

W'

; ' i

,> •

I

•4" ' -7—' 1/

ANIMaiS COM SnÚDE!

^ Vacine sistemàticamente seus ani
mais com vacinas de comprovada
eficiência! As Vacinas Rhodia são
garantidas pelo "R" da Rhodia,
a marca de conliança também a
serviço da pecuária.

0*é

•r ' •
, ; -/v , - r

♦rí' •

VACINAS

RHODIA
T'..

'ílí'
' '. f,í'•L:

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Bodaró, 119 - Caixa Postal 1329
SSo Paulo
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Sede - Distrito Federal - Rua 1.° de Março, 66

Todas as operações bancárias

Máxima garantia a seus depositantes
Nova tabela de juros para as contas

de depósitos
DEPÓSITOS POPULARES 5 %

J'jros anuais, capitalizados semestralmente. Reti- /
radas livres. Limite de Cr§ 10.000,00. Depó- /
sitos mínimos de Cr5 50,00. Cheques de valor
mínimo de Cr§ 20,00. Não rendem juros os sal-
dos inferiores o Cr$ 50,00, os saldos excedentes ao
CO limite e os contas encerrados antes de 60 dias
dc data da abertura.

DEPÓSITOS LIMITADOS

— Limite de CrS 100.000,00 4!4%
— Limite de CrS 200.000,00 4 %
— Limite de CrS 500.000,00 3V2%

anuais, ccpitolizodos semestralmente. ~Reti-
Depósitos mínimos de CrÇ 200,00.

riem i?^ mmimo de Cr§ 50,00. Nâo ren-
^nírie 2^ soldos interiores o Cr§ 200,00, ossaldos excedentes aos limites e as contas escar
radas antes de 60 dias da data da abertura. '

DEPÓSITOS SEM LIMITE . 2 %
rnri^t capitalizados semestralmente. Reti-
CrS 1 Ótooo mínimo a partir deu-rç I .000,00. Nao rendem juros os saldos infe

antes de ól riV°°2'°°ri T"'" con°tas'°JncerradL -
rio ^ abertura. Melhorestaxas de luros para as contas depósitos não infe

riores a CrS 1.000.000,00.

DEPÓSITOS DE AVISO PRÉVIO
Retirada mediante aviso prévio de 60 dias . . 4 %
Retirada mediante aviso prévio dc 90 dias . . 414 %
ÍZ°L capitalizados semestralmente. De- 'p sito inicial mínimo a partir de CrS 1 00000
Sem lirmte os depósitos posteriores e as' retira-

Cr|'l.000V. inferiores a
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO

Por 12 meses g ^

prazo superior a 12 meses. depósitos por

LETRAS A PRÊMIO

De prazo de 12 meses 5 o/g
ii'etro Depósito mínimo de Cr§ I 000 00Letras nominativas, com os iurn. i,r-i7.-J
das proporcionalmente. Melhores taxos 'dé furos
para as letras de prazo superior a 12 meses.

O BANCO DO BRASIL S.A t^m oan •
de duas no exterior, para todas as on^mr^ Pais, além
o recebimento de depósitos. Çoes bancarias, inclusive

NO ESTADO DE SÃO PAULO- p«ítíSr, +
Agencias nas seguintes cidades- 'AndrnH*tf funcionamento asquaro, Assis, Ayaré, Bariri, Ba^^etos BaCm Bebedo'Cro^°R
Bragança Paulista, Cafelândio, Campinas,' Catanduva ffanía
Carça, Itapetiningo, Itapiro, Ituverava, Jabuticobal Joú I
Lins, Lucélia, Marília, Matão, Mirassol Mnnto a' iGranada, Novo Horizonte 01i'mpia:°0r7ándTa°,";'arXçrp'auMff'a
Pederneiras Pirocmoba, Piraçununga, Piroju, Pirojuí, Presfdenté
Prudente, Promissoo, Roncharia, Ribeirão Bonito, Ribeirão S
Rio Claro,_ Santa Cruz do Rio Pordo, Santo Anastácio, Santo André'
Santos, Soo João da Boa Visto, Soo José do Rio Pardo, São José
do Rio Preto, Sao Jose dos Campos, São Paulo, Sorocaba, Togua-
ntinga, Toubote, Tupa, Volporaíso, Votuporanga e Xavontes.
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INSTANTÂNEOS RURAIS
ALIMENTAÇÃO DE PORCOS

Como conseqüência dos excelentes resultados
alcançados pelos produtos apresentados pela Fa
culdade de Agronomia e Veterinária de Buenos
Aires à ultima Exposição Nacional de Ganadelra
realizada na Republica Ai'gentlna, a direção desse
Instituto de ensino resolveu Intensificar os traba
lhos experimentais, com o fim de colaborar com os
criadores na determinação dos procedimentos acon
selháveis para a produção de carcaças de suínos tipo
exportação. Com esse proposlto, Inlclaram-se en
saios de alimentação que utilizarão o novo tipo de
milho híbrido H. 355, produzido pela própria Facul
dade no Instituto de Genetlca e Fltotecnla e cujo
rendimento é superior em cerca de 75% ao dos
tipos comuns. Serão efetuados também estudos
sobre cruzamentos Industriais entre as raças Duroc
Jersey, Berkshlre, Poland China, Tamworth e Laroe
Whlte.

MAQUINA DE PULVERIZAÇÃO DE INSETICIDAS

De acordo com telegrama divulgado por uma
agencia noticiosa, o engenheiro peruano Enrique
Marsano Informou que uma empresa norte-ameri
cana adquiriu patente para fabricar maquina agrí
cola de sua Invenção, por uma soma de melo milhão
de dólares.

Essa maquina se destina também à pulveriza
ção de Inseticidas e qualquer produto químico so
bre as semeaduras e pode ser utilizada para pintar,
por pulverização, estruturas verticais.

SOMBREAMENTO DOS CAFEZAIS

O Departamento Nacional da Produção Vegetal
está organizando um trabalho sobre o problema do
sombreamento dos cafezals, o qual deverá ser opor
tunamente debatido pelas classes interessadas e
técnicos do Ministério da Agricultura.

REFRIGERAÇÃO ADEQUADA DO LEITE

O adequado esfriamento de leite é de grande
Importância para a Industria de laticínios. Usual
mente, Isso se obtém pelos métodos de expansão di
reta, que são de grande desperdício de agua, ou pela
imersão das desnatadelras na agua gelada, a prin
cipal desvantagem deste processo é o resfriamento
desigual do leite.

Os Ingleses conseguiram resolver o problema de
maneira original, pela Introdução de um resfrlador
de esparglmento que é multo economlco, e que usa
a menor quantidade possível de agua gelada. A
agua é espargida sobre as desnatadelras, sendo re
conduzida ao refrigerador para ser novamente
usada. Para assegurar p esfriamento uniforme do
leite, as tampas das desnatadelras são equipadas
com agitadores especiais, que mantêm o leite em
continuo movimento.

A maquinaria da Instalação consiste de uma
unidade refrlgeradora padrão, operada por um
motor de 1/2 cavalo, com bomba Independente para
circulação da agua gelada.

REVISTA DOS CRIADORES



SECADORA DE CEREAIS PARA O PEQUENO
AGRICULTOR

Com o crescente uso das colhedoras combina
das, surgiu grande necessidade de uma instalação
secadora de cereais simples e econômica. Uma ins
talação secadora é, geralmente, muito dispendiosa
para o pequeno agricultor. Mas os ingleses conse
guiram produzir uma instalação do genero muito
simples, de fácil instalação e controle, e relativa
mente econômica. Em vez dos complicados sistemas
de aquecimento, o equipamento usa um queimador
de oleo com camara de combustão. Sobre o quei
mador existe uma plataforma de sacas, consistindo
de uma lage de concreto, contendo passagens, atra
vés das quais passa o ar quente, dispensando-se
assim a instalação de tubulação.

Com uma carga de sacas de 18 — 50 quilogra-
mas, a maquina secará de 19 a 14 por cento da uni
dade e, aproximadamente, cinco horas e o tratará,
assim, aproximadamente oito toneladas de cereais
em 20 horas de trabalho por dia. A temperatura de
funcionamento media pelos 25 graus Fahi'enheit
sobre a temperatura atmosférica. Essa temperatu
ra moderada impede que os cereais sejam danifica
dos pelo calor excessivo. (B.N.S.)

O AGIDO SULFÚRICO NA PRODUÇÃO
DE FOSFATOS

A Inglaterra cuida de diminuir o emprego de
enxofre na fabricação de adubos, introduzindo subs
titutos e economizando matéria-prima. Nesse sen
tido, processam-se experiências na estação agricola
experimental de Rothamsted — informa o Boletim
Americano. Tais experiências visam reduzir' o em
prego do ácido sulfurico no fabrico do superfosfa-
to. Segundo se adianta, aquela estação já teria
descoberto sucedâneos daquele ácido no fabrico do
mencionado fertilizante fosfatado. Por outro lado,
a fabricação de ácido sulfurico, com emprego de
pirita e anidrido, tem diminuido a necessidade de
enxofre para o preparo daquele elemento, de grande
interesse na industria de adubos.

LAVOURA E SUSTENTAÇÃO DE REBANHOS

A Grã-Bretanha vem produzindo alimentos de
sua lavoura em escala cada vez mais ampliada.
Como isso está sendo conseguido por modernos mé
todos cientificos de lavoura intensificada, é descrito
numa resenha oficial sobre produção de alimentos
na Grã-Bretanha emitida pelo Ministério da Agri
cultura deste país. Esta resenha mostra que a apli
cação da ciência à lavoura revolucionou tanto as
técnicas quanto os rendimentos nas lavouras britâ
nicas durante os últimos 50 anos. Hoje elas são das
mais altamente mecanizadas do mundo.

A maior parte da lavoura é dedicada à susten
tação dos rebanhos britânicos, que são mundial
mente famosos.

SETEMBRO DE 1951

^astade experiências.»
contra a febre

AFTOSA

Preparada com os vírus
existentes no Brasil, con

tinuamente colhidos nos

diferentes zonas de criação
dos Estados de Minas, São

Paulo, Rio de Janeiro

e Paraná

Outros produtos HERTAPE
Vacinas contra:

PESTE suína - BOUBA AVIARIA -
MANQUEIRA - RAIVA - BATEDEIRA
e CURSEON - curativo dos diarréias

dos bezerros

LÂBORÂTÕRIO HERTAPE LTDA.
RUA CARDOSO, 41-55 — STA. EFIGENIA
BELO HORIZONTE — Est. Minas Gerais

Distribuidores autorizados:

Estado de São Paulo

MACHADO & CIA. CTDA.
RUA CARAIBAS, 68 — S. PAULO

Paraná, Sta. Catarina e R. G. do Sul

»R. EJVIO BATISTA BOSAS
CAIXA POSTAL, 320 PONTA GROSSA - PARANA

Distrito Federal

INGCASIC
CAIXA POSTAL, 2795 — RIO DE JANEIRO

Produtos ò vendo na Associação dos Criadores
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MERCADO DE LATICÍNIOS EM AGOSTO
A IMPORTÂNCIA DA FOR-

RAGEM ENSILADA...
(Conclusão da pag> 20)

diversas causas já assinaladas,
pode continuar sem interrupção
a alimentação do gado leiteiro.

Mantenha-se sempre reservas
abundantes e de boa qualidade
para suprir, sem inconvenientes,
as deficiências que acidentes cir
cunstanciais possam ser criados.
Previna-se, pois, incorporando
nas explorações do campo o em
prego da forragem ensilada, e se
evitará os desastrosos efeitos da

falta de reservas alimentícias

que, repercutindo tão sensivel
mente na marcha dos negocies
particulares, se reflete por con
seguinte na economia nacional.

Em conseqüência da congelação dos preços determinados pela porta
ria 262, de 4 de julho ultimo, publicada nesta revista, o mercado de laticínios
esteve paralisado em nosca capital. Vários deposites estiveram fechados, quer
por falta de mercadoria, quer por terem remetido laticinios às praças do
Rio de Janeiro e do nordeste do país, onde os preços se mantiveram em
ascensão.

Aguarda-se a revogação do congelamento neste mês, setembro, quando
então se normalizará o mercado desses produtos.

COTAÇÃO DE QUEIJOS E MANTEIGA NA PRAÇA DE SÃO PAULO

QUEIJO MINAS

Comum
Pasteurizado (Vituzzo)
Duro (Araxá)

QUEIJO
Prato e variedades Cabocó, Bola e

Lanche de 1.^
Idem 2.^

QUEIJO TIPO PARMESÃO '
Fresco (Montanhês)
Curado ("Dólar" e "Vigor")

PROVOLONE
Fresco
Mussarela
Curado
PoUenghi ;

manteiga
Extra
1.^ qualidade
2.'^ qualidade
Renovada

LEITE CONDENSADO
Caixa de 48 latas

LEITE
Leite "C" (São Paulo, Santos e

Campinas)
Leite "C" — Interior
Leite "B"
Leite "A"
Leite cru — Capital
Leite cru — Interior

LEITE PARA INDUSTRIALIZAÇÃO

Para o Para o Para o
atacadista varejista consumidor

CrS CrS CrS
14 — 15 16 — 18 28

22 30
18 — 20 22 — 24 24 — 26

20 — 21 -- 28 30 — 35

18 24 28 — 30

20 — 24 23 — 25 35 — 42
28 — 30 32 — 34 38 — 44

18 — 22 30 — 32
20 25

24 — 26 35 — 40

28 — 32 38 — 42

li b e r a d o

37.50 42.40

33.00 38.00
1 i b e r a d o

P/produtor

Quota 1,85
Quota 2,00

2,50 — 2,60

230 — 235

P/ consumidor

3,20
3,20 — 3,50

4,50
6,50 — 8,00
4,50 — 5,00
3,00 — 4,00

P/produtor
CrS

Não há
1,69 a 1,85
2,00 a 2,40

Zona abastecedora de São Paulo, Santos e Campinas,
excesso de quota

Nas demais zonas j
Sul de Minas — Para queijo

CREME

Por litro de leite que foi desnatado na fazenda
Por gordura butirometrica
Por gordura butirometrica (creme de 2.®)

CASEINA ;

1,00 a 1,50
30,00 a 32,00
23,00 a 25,00

; 15,00 a 23,00

(Dependendo da qualidade)

VACINAS
ANTI-RABiCA
CONTRA PASTEURELOSE
CONTRA PNEUMOENTERITE
CONTRA CARBÚNCULO VERDADEIRO
CONTRA CARBÚNCULO SINTOMÁTICO

O GUANDÜ é um pequeno ar
busto, muito ^ramificado e bom produ
tor de vagens, cujas sementes são
muito apreciadas pelas aves e porcos.
Os seus ramos mais tenros e as suas
folhas constituem uma forragem mui
to rica em proteinas, sais de fosforo e
principalmente em cálcio, podendo
ser dadas como forragem verde ou fe-
nada e moida, constituindo assim um
alimento quase tão rico como a alfafa.
As vagens completas ou só as semen
tes, quando moidas, dão um otimo
farelão.

A melhor época de semeadura é lo
go ao se iniciarem as chuvas, de Se
tembro a Outubro, podendo contudo
ser estendida até Março e Abril.

Para corte, como forragem verde o
espaçamento recomendável seria o de
0,60 por 0,60, 2 a 3 sementes, por
cova. Para produção de sementes o
espaçamento de 1.50 por 1.50 é o
indicado.

SOROS
ANTIAFTOSO
ANTIOFIDICO
ANTITETANICO
CONTRA PASTEURELOSES
CONTRA PNEUMOENTERITE

INSTITUTO VITAL BRASIL
O mais antigo fabricante de produtos veterinários do Brasil

Representantes em Sõd Paulo:
VILLELA, VALADÃO & CIA. LTDA.

Ar. 9 de Julho, 872 - Cxo. 5816 - Fones: 36-4259 e 34-1232
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S U P EPTxP S FAT-P

SUPER

COLHEITAS

com o mais

poderoso
fertilizante

De completa

solubllldode

y^

ilIPERFOSFATO
20/21%OE PaOs

gC4

50 QUILOS

«itorfimom
2Ao PAULO

Oesv/o-EtEKEIfiOZ
VARZEA-B.FSJ

Indispensá

vel em fôdas

as culturos.

Acondiclonado em sacos
de papel tipo "BATES"

Aceitamos pedidos de qualquer quantidade para pronta entrega

PRODUTOS QUÍMICOS 'ELEKEIROZ»S. A
Rua S. Bento, 503 - Caixa Postal 255 - SAO PAULO

S.S. PutJie. •E-6i
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1

seu indispensável

complemento

ynoMJU/xc^ 'lt>czc^
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

exaltam as

c/o 7òc/ro -
1 - seu tipo. indicado pela relação de

pontos obtidos na classificação

seguintes qualidades:

c/al<èrca-

e sua ascendência

2 - a produção de leite e gordura
das suas filhas

3 - a indicação das próximas
linhagens de seus descendentes

1 •• seu tipo. revelado pelo
certificado de origem.

2 "• registros de todas
suas produções.

3 " informações completas sobre a
freqüência e volume
das suas laclações

4 •• produção de sua progenie

C-iÜ

j cada animal dadas pelos Serviços de Registro Genealogico e
í.c:nlrrr«.^ Leiteiro da ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOSesclarecem ao comprador o verrlnri.^;.^ —i.,, 1 „ vendedor

vua /^oo^^iACAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

obten^™ ° verdadeiro valor do animal e facilitam ao vendedorTI • , *^"^0 e comproyahles concisos é completos dos animais que está vendendo-I re. P°iS' seus animais no Serviço de Registro Geneologico e comprove a
® suas vacas inscrevendo-as no Serviço de Controle Leiteiro.O Registro Gerreologico por animal custa Cr$ 50,00-

onn nrf^ ° em de uma taxa anual de inscrição da propriedade no valor deCr$ 300,00, sao cobrados Cr,$ 6,00 por vaca controlada.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ÇRIADORES DE BOVINOS
Rua Senador Feijó, 30 — Sõo Paulo
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RELATÓRIO N.® 80

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
16 de Julho a 15 de Agosto de 1951

DESTAQUES — Temos o prazer de apresentar neste relatório os resultados registrados por Pérola São Martinho,
a nova detentora do Balde de Ouro do Serviço de Contrqje Leiteiro da Associação Paulista de Criadores de Bovinos e
atual recordista brasileira de produção de leite.

Pérola São Martinlio, pura por cruza de origem desço nhecida, em lactação iniciada aos 6 anos e 2 meses, registrou
11.991 ks. de leite, com 371,6 ks. de gordura.

Com esta lactação. Pérola São Martinho passa a liderar as produtoras de leite no Quadro de Honra e a ocupar
3 2.0 lugar entre as maiores produtoras de gordura, com resultado pouco abaixo do recorde brasileiro, pertencente a
Agatha São Martinho.

Ao sr. Dario Freire Meirelles, proprietário desta nova recordista, apresentanroa os cumprimentos efusivos do
Ser%nço de Controle Leiteiro. ,

LACTAÇÕES TERMINADAS

Grau Idade Produção
Nome da vaco de anot N.° Dias de Leite Gordura % Proprietário

•angue meiet SCL lactação ks ks
•

RAÇA HOLANDESA - - variedade preta e branca
\

LACTAÇÕES DE 36 5 dias (II Divisão)

Três orde nhas (3x)
Classe d) 5 anos e mais

Pérola São Martinho - LM PC 6-2 750 365 11.991,0 371,6 3,09 Dario F. Meirelles

Duas ordenhas (2x)

Classe c) 4 a 5 anos
Arapanema Y — LM PC 4-8 1.347 359 6.554,0 194,2 2,96 Fazenda e Granja Irohy

Classe d) 5 anos e mais
Faisca Y — LM NR — 1.344 365 6.702,0 211,0 3,14 Fazenda e Granja Irohy
Caetés Y NR —; 1.348 ~365 5.050,0 155,5 " 3,07 Fazenda e Granja Irohy
Dalva Y NR — 1.346 365 4.628,0 148,6 3,21 Fazenda e Granja Irohy
Canoa Y NR — 1.350 353 4.375,0 128,1 2,92 Fazenda e Granja Irohy

LACTAÇÕES DE 305 DIAS E MENOS (I Divisão)

Três ordenhas (2x)
Classe a) até 3 anos
B. Vista Uvaia PC 2-11 1.374 305 3.103,0 120,7 3,89 João de Moraes Barros

Classe b) 3 a 4 anos
Jardim Gilka Adema — LM PO 3-4 1.242 287 5.788,0 200,0 3,45 Cia. Batista Scarpa I. e C.
Jardim Julipa Adema — LM PO 3-4 1.384 305 4.912,0 165,6 3,37 Cia. Batista Scarpa I. e C.
Boa Vista Sereia 3/4 3-3 1.370 302 3.291,0 124,6 3,78 João de Moraes Barros

Classe c) 4 a 5 anos
Boa Vista Opala — LM PC 4-6 1.132 305 4.627,0 163,0 3,52 João de Moraes Barros

Classe d) 5 anos e mais
Platéa Sentinel — LM PC 6-11 460 305 5.910,0 198,4 3,35 Col. Adventista Brasileiro
Rebeca 7/8 14-1 384 305 4.425,0 164,1 3,70 João de Moraes Barros

Duas orde nhas (2x)
Classe b) 3 a 4 anos

Cassandra S. Martinho — LM PC 3-6 1.397 291 4.805,0 174,7 3,63 Dario F. Meirelles
Colmeia S. Martinho PC 3-3 1.425 171 1.867,0 55,5 2,97 Dario F. Meirelles
Sietsche LXXXVII PO 3-8 1.284 126 1.602,0 57,2 3,57 Cia. Batista Scarpa I. e C.

Classe c) 4 a 5 anos
Maneca S. Martinho PC 4-10 1.423 207 3.011,0 96,6 3,20 Dario F. Meirelles
G. Vianna Pompeía (1) PO 4-7 1.485 82 2.042,0 74,0 3,62 Paulo E. de Souza

Classe d) 5 anos e mais
Violata — LM NR " __ 1.398 292 6.331,0 - 224,4 3,54 Dario F. Meirelles
M's Creator Carlota — LM PC 5-8 1.207 302 5.056,0 149,1 2,94 Fazenda e Granja Irohy
Diana -— LM PC 5-3 1.139 305 4.353,0 143,7 3,29 Dario F. Meirelles
M's Goldenrod Cianus — LM PC 5-3 1.409 240 4.304,0 156,0 3,62 Dario F. MeireUes
M's Marathon Comparada PC 5-9 1.191 224 3.911,0 112,4 2,87 Dario F. Meirelles

Fidalga NR — 1.402 305 3.809,0 134,7 3,53 Fazenda e Granja Irohy
Felicidade NR — 1.405 284 3.123,0 104,2 3,33 Fazenda e Granja Irohy
Jardim Adema Frankjes Ilka PO 8-0 •1.'261 235 2.892,0 110,6 3,82 Cia. B. S. Ind. e Comercio
Yale PC 6-6 1.235 286 2.726,0 93,8 3,44 Cia. Agricola Maristela
Renata NR — 1.456 ' 130 2.321,0 65,5 2,82 Fazenda e Granja Irohy
Nella XVII NR — 1.451 124 1.161,0 34,8 3,00 Fazenda e Granja Irohy

(1) Vendida
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RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
N.° Grau Idade

Nome da vaca de anos e Controle Dias de P ro d u ç õ o
SOL sangue meses Lactação Leite Gordura %

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogi das Cruzes. Controle em 26-7-51.
Regime de semi-estabulação. 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

59 Arboleda's Bena PO 8,3 6.° 262 14,730 0,483 3,28
206 Buena Pinta PCOD • 8,0 6.° 151 16,860 0,477 2,83
342 Única PCOD 12,10 7.° 201 14,840 0,504 3,39
465 Sata Prilly PCOD 8,1 7° 187 13,090 0,400 3,05
467 Pantalla 2 PCOD 7,11 7° 208 10,530 0,351 3,33
495 Arcadia Lions lan PCOD 7,11 5.° 122 11,240 0,327 2,91
634 Cristina W. Imperial PCOD 6,11 5.° 137 13,240 0,426 3,21
851 Gorita PCOC 6,8 • 2.° 35 14,110 0,422 2,99

1.030 Negrita PCOD •7,3 1.° 21 14,490 0,403 2,78
1.031 Fada 7/8 11,9 5.° 126 14,810 0,472 3,18
1.082 Verônica Imbu PCOD 4,11 5.° 145 9,460 0,314 3,32
1.142 Arcadia Geres I PCOC 5,0 2.° 57 9,870 0,241 2,44
1.143 Pantalla Ceres I PCOC 5.2 2.° 32 18,360 0,588 3,20
1.221 B.V. Única Ceres 4.a PCOC 4,6 6.° 173 9,010 0,291 3,23
1.253 Cristina I PCOD 4,0 7.° 32 9,520 0,288 3,03
1.310 Pantalla Ceres II PCOC 3,11 5.° 145 12,220 0,350 2,86
1.433 Gorita Ceres I PCOC 3,8 7.° 195 10,060 0,294 2,93
1.443 Lorena Ceres I PCOC 3,1 6.° 178 10,230 0,303 . 2,96
1.534 B.V.Tereza I Ceres — • — 2.° 44 15,200 0,458 3,01
1.535 B.V. Sta Prilly Ceres 3.a — 2,5 2.° 44 14,110 0,398 2,82
1.550 B.V. Barreira Ceres 7/8 7/8 3,0 1.° 10 20,180 0,579 ' 2,87
1.551 B.V. Única 5.a Ceres PCOC 2,8 1.° 9 14,430 0,492 3,41

307

324
422

703
1.166

1.214

1.255
1.359

1.483
1.507

1.509

1.510
1.527

304

384

515

598
729

1.032

1.065

1.133

1.144

1.159

1.174
1.195
1.229
1.269

y 1.270
1.275
1.286

¥
1.287
1.312

V ,

1.328
1.331
1.392

1.411
1.429

1.476

íá'•
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Fazenda Maria Amélia

Regime de campo com

Bagé m
Garota II
Maravilha

Cambraia

Vavá II

Vassoura

Mineira II

Pomba II

Arabela
Mineira IH

Violeta II
Garoa II

Pitanga

S/A. Campinas. Controle em 16-7-51,
ração suplementar, 2

PCOD

3/4
7/8
PCOD
PCOD

PCOD

7/8
N R

PO
PCOD

PCOD

PCOC
N R

ordenhas.

9,0

Raça Holandesa, variedade preta e branca.

0,325
0,568
0,336
0,351
0,385
0,372
0,421
0,392
0,454
0,334
0,462
0,524
0,377

Dr. João de Moraes Barros.
Regime de campo com ração

Vitoriosa

Rebeca

Aruá

Duvidosa

Piranha

Boá Vista Yayá
Amélia
Boa Vista Ritoca
Altair

Delmana

Boa Vista Eurika
Boa Vista Irlanda
Bolivia

^oa Vista Kismet
Amaz. Escalvada
Amaz. Enfatica
Chinita

Boa Vista Tapioca
Boa Vista Bomba
Bacarat

Bisca

Garoa Maria l.a
Pérola Maria
Bonita Maria l.a
Boa Vista Uva

11,0
11,6

7.7
5.8
3,10
4,8

2,9
5,6
4,2

Campinas. Controle em 13
suplementar, 3 ordenhas.

PCOC
7/8
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
3/4
PCOC
PCOC
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOC

10.°
4.°
4.°

1.°
1.°

3.°
3.°
1.°
4.°

3.°
3.°
3.°
2.°

279
95

98
22

52
87
87

5
104

62

66

63

29

9,070
12,750
12,580
14,510
14,260
14,520
12,290
11,020
13,130

9,670
17,250
13,430
12,250

-8-51.
Raça Holandesa, variedade preta e bránca.

11,10 8.° 220 10,050 0,401
14,10 10.° 326 13,080 0,492

8,1 1.° 29 17,420 0,553
7,1 2.° 51 18,990 0,635
7,3 2.° 46 16,520 0,521
5,2 1.° 10 10,460 0,527
6,12 6.° 168 13,900 0,480
5,4 11.° 55 12,860 - 0,384
7,1 4.° 107 16,810 0,517
5,11 4.° 112 11,160 0,516
3,10 8.° 227 10,590 0,398

10,10 2.° 46 • 18,230 • 0,662
6,0 8.° 197 9,620 0,319
5,3 6.° 161 13,810 0,514
4,1 1.° 4 16,090 0,590
4,5 1.° 17 22,440 0,566
4,11 4.° 99 15il20 0,505
5,2 4.° 101 10,710 0,372
4,4 3.° í

3.° •
66 18,560 0,617

6,2 80 18,840 0,690
6,3 3.° 70 16,470 0,520
3,3 10.° 288 9,880 0,363
2,10 9.° 269 11,250 0,477
3,0 ^. 8.° 226 11,320 0,448
4,3 . 5.° 145 10,720 0,394

3,59
4,45
2.67
2.41
2,70
2,56
3.42
3,56
3.45
3.46
2.68
3,90
3,07

3,99
3,76
3,17
3,34
3.15
5,04
3,45
2,98
3,07
4.62
3,76
3.63
3.31
3,72
3,66
2,52
3,34
3,48
3.32
3,66
3.16
3,68
4,24
3,96
3,68
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N.» Grau Idade

Nome do vaco d* anos e Controle Dias de P r o d u s õ 0
SCL sangue meses Loctação Leite Gorduro %

1.477 Boa Vista Fortaleza PCOC 3,6 5.° 163 13,100 0,467 3,56
1.500 Boa Vista Turila PCOC 9,6 4.° 113 14,160 0,541 3,82
1.523 Amaz, Faladcira PCOD 4.4 3.° 65 15,320 0,533 3,48
1.524 Amaz. Elaborada PCÔD 3,11 3.° 87 14,110 0,449 3,18
1.525 Amaz. Enérgica PCOD 4,4 \ 3.° 83 11,110 0,362 3,26
1.557 Amaz. Savorosa PCOD 4.1 1.° 28 14,520 0,489 3,36
1.558 Boa Vista Zagaia PCOC 3,0 1.° l.o 14,210 ' 0,443 3,12

Dario Freire Meircllcs. Campinas. Controle em 9-8-51.
Regime de campo com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas. Raça Holandesa, yaiãedade preta e branca.

3 ordenhas

750 Pérola São Martinho PCOD 7,2 12.° 369 15,450 (Confirmação)
952 S.M. Ollie Colanthus PO 6,1 10.° 290 15,530 0,565 3,64

1.049 Alicita S. Martinho PCOD 7,2 1.° 2 29,570 0,973 3,29
1.149 Frisia S. Martinho PCOD 8,2 4.° 92 20,220 0,771 3,81
1.265 Vigo Burke Maria PO 4,6 3.° 21,460 0,774 3,60
1.498 Vigo Burke Homestead PO 4,6 4.° 94 24,730 0,829 3,35
1.540 Peg Top Burke PO 6,1 2.° 41 26,280 0,914 3,47
1.541 S.M. Governess Van Der

Mcer PO 5,2 2.° 58 21,430 0,714 3,33
2 ordenhas

678 Formiga PCOD 9,10 1.° 7 16,360 0,635 3,88
718 Linda S. Martinho PCOD 7,0 1.° 13 . 20,120 0,626 3,11
836 P. A. Pleilo Ormsby PO 7,4. 2.° 31 20,780 0,724 3,48
837 Furiosa S. Martinho PCOD 8,2 4.° 94 20,100 0,595 2,96
867 Carolina S. Martinho PCOD 8,0 6.° 173 15,950 0,589 3,69

1.071 Papuda S. Martinho PCOD 5,10 1.° 14 20,360 0,913 4,48
1.182 Constança Select 121 PCOD 10,10 9.° 274 14,090 0,478 3,39
1.186 M's King Bessie Capensis PCOD 5,10 1.° 27 23,300 0,699 3,00
1.203 Bertilha S. Martinho PCOD 6,0 5.° 132 12,250 0,470 3,83
1.205 Vitoria Maria PCOD 5,2 8.° 226 11,330 0,306 2,70
1.208 M. Sir Cruzader Cida

dela PCOD 6,4 6.° 185 12,880 0,399 3,10
1.211 M's Carnation Calisca PCOD 6,4 6.° 167 23,140 0,891 3,85
1.266 Barbeira S. Martinho PCOD 6,2 2.° 46 20,930 0,699 3,34
1.292 Ernesta PCOD 3,10 4.° 122 15,320 0,518 3,38
1.303 M's Creator Desenten

dida PCOD 5,3 1.° 29 23,600 0,650 2,75
1.316 M. Creator Casta PCOD 6,5 2.° 46 17,330 0,345 1,99
1.338 Olguina S. Martinho PCOD 7,4 2.° 45 23,910 0,960 4,01
1.339 Malena S. Martinho PCOD 7,10 1.° 33 25,100 0,766 3,05
1.424 M. Carnation Crucifera PCOD 6,2 8.° 237 14,800 0,652 4,40
1.435 Caledonia S. Martinho PCOD 4,5 7.° 190 16,650 0,495 2,97
1.436 Lalur Bess Fobes Donna PO 5,1 7.° 188 10,970 0,427 3,89
1.438 Delgada S. Martinho PCOD 3,4

7° ^
192 12,100 0,388 3,20

1.444 Ellade PCOD 4,4 6.° 157 12,480 0,385 3,09
1.446 M. Creator Citrina PCOD 6,4 6.° 185 15,110 0,542 3,59
1.470 Enérgica PCOD 4,4 5.° 131 13,700 0,311 2,27
1.471 Batata S. Martinho PCOD 6,2 5.° 141 17,920 0,575 3,21
1.472 S.M. Pearson Prospect PO 5,9 5° 145 16,990 0,576 3,39
1.473 Diva S. Martinho PCOD 3,5 5.° 141 14,810 0,503 3,40
1.474 Capim S. Martinho PCOD 4,2 5.° 138 9,360 0,293 3,13
1.496 Embirrada PCOD 3,9 4.° 97 18,760 0,567 3,02
1.497 Marmelada N R — 4.° 97 13,610 0,607 4,46
1.552 Turca S. Martinho PCOD 7,1 1.° 14 16,960 0,576 3,40

Fazenda e Granja Irohy. Mogi das Cruzes. Controle em 9-8-51.
Regime de campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

429 Balinha 7/8 8,1 3.° 91 19,560 0,549
1.351 Blusa 7/8 7,4 2.° 41 20,340 0,608
1.401 Mussolina N R 9.° 268 10,850 0,525
1.402 Fidalga N R 9.° 298 10,800 0,382
1.404 Alice N R — 9.° 261 11,180 0,393

1.418 Amaz. Marathon Ga-
briela N R — 9.° 252 9,260 0,258

1.420 Amaz. Ciclon Garças N R — 9.° 259 11,800 0,377

1.422 Faca N R — 4.° 118 21,310 0,479
1.440 Aymcré Y PCOD 5,6 7.° 189 19,170 0,512

1.449 Suzana N R •-— 6.° 149 15,470 0,496

1.455 Amorosa Y < ^ PCOD 5,7 6.° 188 19,170 0,512

1.465 Leiteira N R — 5.° 143 14,980 0,496

1.466 Alemoa PCOD 5,8 5.° 123 11,500 0,328

1.467 . Rosalia N R 5.° 135 14,290 0,321

9ETEMBBO DE 1951 ;.í -
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2,80
2,99
4,83
3,54
3,51

2,79
3.19
2,25
2,67
3.20
2,67
3,31
2,85
2,24
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N.° Grau Idade

Nome da vaca de anbs e Controle Dias de P r o d u ( ã o
SCL sangue meses Lacta$ão Leite Gordura %

t

1.468 Aspasia PCOD 4,9 5.° 134 9,440 0,246 2,61
1.469 Angélica PCOD 5,11 5.° 133 27,160 0,764 2,81
1.475 Alzira N R —. 5.° 147 18,300 0,535 2,92
1.493 Edéia N R — 4.° 108 22,250 0,734 3,30.
1.495 Célia N R — 4.° 98 21,380 0,634 2,96
1.512 Perucha N R — 3." 84 19,950 0,443 2,22
1.513 Bety N R — 3.° 88 20,550 0,488 2,37
1.514 Alteza Y PCOD 3,11 3." 69 20,970 0,750 3,57
1.515 França N R — 3.° 64 19,410 0,553 2,84

1.516 Portuguesa N R — 3.° 118 18,140 0,468 2,58
1.517 Espanha N R — 3.° 125 18,650 0,463 2,48
1.518 Amz; Milk Master Gar-

rika N R . — 3.° 72 20,200 0,368 1,82

Dr. Alberto Ferraz. Agulhas Nevras. Controle em 20-7-51.
1

Regime de semi-estabulação. 3 ordenhas. Raças: Jersey, Guernesy e Schwyz.

1.233 Basil Bayleaf Broot (Bo
nita) (Jersey) PO 5,6 3.° 58 18,750 0,994 5,30

1.399 Count Aleluia Agulhas
Nebras (Guêrnesy) PO 6,4 5.0 127 11.990 0,540 4,51

1.419 Jane Vilma (Schwyz) PO 4,4 8.0 253 15,950 0,637 3,99
1.460 Sucena (Guernesy) 7/8 2,10 5.° 125 12,950 0,643 4,97
1.462 Patrulha (Schwyz) 3/4 5,7 5.° 133 12,000 0,498 4,15
1.549 Beleza (Jersey) — l.o — 17,350 0,976 5,62

José Braulio Junqueira de Andrade. Cruzilia. Controle em 18-7-51.

Regime de campo com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas. Raças Holandesas, variedade preta e branca e vermelha
e branca.

3 ordenhas — pb -

1.502 Trigueira J.B. — — 3.° 75 21,860 0,616
1.503 Joaninha II J.B. — 3.° 63 23,050 0,464
1.536 Esperança II PCOC — , 2.° — 19,210 0,622
1.546 Três Ilhas Madrid II PCOC — 1.° 27 22,840 0,766

3 ordenhas — vb
1.478 Tentação PO . — 4." — 18,460 0,616
1.545 Aukje XX J.B. PCOC —1 1.° 24 15,280 0,505
1.547 Florita J.B. PCOC 1.° 8 19,420 0,409
1.548 Jardineira II J.B. PCOC . — 1." 5 23,300 0,673

2 ordenhas — pb
'1.414 Esperança PO — /8.° 273 13,550 0,461

1.415 Manon PO — 8.° 259 14,520 0,579
1.416 Floresta PCOC — 8.° 289 11,530 0,360

2 ordenhas — vb
1.430 Escarlete PCOC 7.° 196 13,640 0,467
1.458 Flora II PCOC — 5." 167 12,820 0,431

2,81
2,01
3,23
3,35

3,34
3,30
2,10
2,'88

3,40
3,99
3,12

3,42
3,36

Dr. Lafayette Álvaro de Souza Camargo. Campinas. Controle em 25-7-51.

Regime de campo com ração suplementar, 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

1.486 V.B. Verbena 7/8 7,8 4.° 119 18,180 0,665 3,65
1.487 V.B. Cristalia PCOD 7,6 4.° 124 20,580 0,671 3,26
1.488 V.V. Ré PCOD 7,8 4.° 105 21,880 0,676 3,09
1.489 V.B. Vespinha PCOC 5,9 4.° . 104 19,750 0,642 3,25
1.490 V.B. Marusca PCOD 7,5 4.° 103 19,760 0,823 4,16
1.491 V.B. Maricá PCOC 7,10 4." 101 20,150 0,725 3,60
1.492 V.B. Zaira PCOD 7,5 4.° 100 17,960 0,646 3,60
1.506 V.B. Flor do Campo PCOC 5,2 4." 78 18,720 0,640 3,41
1.530 V.B. Mourisca PCOD 7,5 2° 38 21,790 0,812 3,72
1.531 V.B. Rama PCOD 8,3 2.° 44 27,140 0,896 3,30
1.532 V.B. Diana PCOD 8,10 2." 37 20,610 0,809 3,92
1.533 V.B. Sandra PCOC 5,4 2.° 38 26,800 1,084 4,04
1.544 V.B. Salada PCOC 6,10 1." 27 23,160 0,761 3,28

Paulo Eduardo de Souza. São Paulo. Controle em 24-7-51.

Regime de meia estabulação. com ração Socil, 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

1.484 Brenda PO — 4.° 111 19,450 0,592 3,04
1.505 Roseira Maria N R — 3.° 69 14,850 0,504 ' 3,39
1.542 Aurora N R — 2." 37 19,280 0,733 3,80
1.543 Boituva PO — , 1.° 5 17,960 0,718 4,00
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N.® Grau Idoda

Nom« da vaca de anos e Controle Dias de P r o d u ç õ o
SCL •angue meses Lactoçõo Leite Gordura %

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Controle 15-8-51.

Regime de semi-estabulação. 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

43 Fortaleza PCOC 9,5 4.® 97 17,780 0,481 2,71
679 Lembrança 7/8 7,7 9.® 283 13,460 0,417 3,10
812 Firmeza Sentinel PCOC 6,10 1.® 27 25,410 0,728 2,86
947 Veneza Sentinel PCOC 6,4 8.® 222 19,490 0,642 3,29
948 Garça Sentinel PCOC 6.2 1.® 1 22,140 0,652 2,94

1.112 Julipa PCOC 5,2 5.® 158 18,400 0,568 3,08

1.114 Lira Sentinel PCOC 4,7 2.® 45 23.960 0,771 3,21
1.170 Martona PCOD 6,4 2.® 43 21,880 0,699 3,19
1.335 Fabula Sentimel PCOC ,4,0 12.® 406 11,610 0,450 3,87
1.386 Balinha Sentinel PCOC 3,5 10.® 294 11,160 0.428 3,84
1.432 Faroleza Sentinel PCOC 3,3 7.® 203 17,200 0,495 2,87
1.459 Catita PCOD 2,10 6.® 147 10,450 0,273 2,61
1.479 Clarita PCOD 3,9 5.® 128 14,400 0,436 3,02
1.480 Lina PCOD 2,10 5.® 131 18,650 0,535 2,87
1.526 Esperança Sentinel PCOC 6,1 3.® 88 19,880 0,519 2,61
1.559 Linda PCOD 3,3 1.» 32 25,360 0,775 3,05
1.560 Yara Sentinel PCOC 3,0 1.® 9 19,350 0,555 2,86
1.561 Prata PCOC 3,5 1.® 4 19,750 0,570 2,88

Observações: — Hol. = Holandesa; vb = vermelha e branca; pb = preta e branca; NR = não registrada; PCOC = pura
* por cruza de origem conhecida; PCOD = pura por cruza de origem desconhecida; PO = pura de origem;

(1) = controle de confirmação.
São Paulo, Agosto de 1951
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FAZENDA DO "CEDRO
Prop.: Dna. Sylvia de Freitas Lima Magalhães

AGULHAS NEGRAS - Tel. 1-1144 - E.F.C.B. - Est. do Rio

"Blue Lily do Cedro" — 1.° prêmio no Exposição de Borro do Piroí.
1 ono de idade e puro de origem. Filho de "Fergus do Covo do
Onço" e "Premier Gold Cowslip", importodo. Crioçõo de Dno. Sylvio

de Freitas Limo Mogolhões.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

SETEMBRO DE 1951

íÉku

(a.) FIDELIS ALVES NETTO

CASEINA

ou

LEITE DESNATADO

Compra-se qualquer quan

tidade, amostras e ofertas

para

Química e Industrial

Farmacêutica

São Paulo

Caixa Postai, 481

Rua Siqueira Campos, 175

"-'á
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com /Doucos cruzeiros...
1.NOSSA EXPERIENCIA^DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECQNÔMÍCÒ^ cuidadosamente
estudados pára vacê adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo Misto

Abrigo para Touros

20,00

40,00

Aparelhos de Contenção
para Estabulos — 5
Modelos

Aprisco p/ 70 Carneiros

Banheiro Carrapaticida

Banheiro para Suinos

Camara de Fermenta

ção de Estéreo .....

.Cavalariça Mista

Cocheira

40,00

20,00

40,00

20,00

Cocho coberto para dar
sal ao Gado

Curral

Curral Circular

Currais com Apartação
e Tronco para Orde-
nha

Estabulo com Baias In
dividuais e Galpão
para Ordenha

Estabulo Economico ..

Estabulo de Madeira
para 12 Vacas ^

Estabulo Modelo .....

Estabulo para 60 Vacas

Estabulo tipo
Brandina ...

Vila

Estrumeira

Fabrica de Manteiga .

Fabrica de Manteiga —

Capacidade 100 litros
diários

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 300 litros
diários

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 500 litros
diários

Galpão Esterqueira ...

20,00

40,00

60,00

20,00

40,00

60,00

40,00

40,00

40,00

40,00

40,00

40,00

40,00

20,00

40,00

60,00

60,00

60,00

40,00

PLANTAS

Instalações Econômi
cas para Suinos ....

Instalações para Orde
nha

Instalações para Banho
Carrapaticida

Maternidade para Sui
nos

Paiol

Pequena Pocilga

Posto de Resfriamen

to de Latões por Cir
culação — Capacida
de 200 litros

Posto de Resfriamen
to — Capacidade pa
ra 200 litros diários

Posto de Resfriamen
to — Capacidade pa
ra 500 litros diários

Posto de Resfriamen
to — Capacidade pa
ra 200 litros diários

Cr$

40,00

40,00

20,00

40,00

20,00

20,00

60,00

60,00

60,00

60,00

Posto de Resfriamen

to e Engarrafamen

to — Capacidade pa
ra 500 litros diários 60,00

20,00

40,00

40,00

Rolo de Faca ....

Silo Elevado Aereo

Silo Economico ..

Silo de Encosta — Cap.
50 Toneladas . 40,00

Silo de Encosta -

100 Toneladas
Cap.

Silo Subterrâneo

Silo de 130 Toneladas

Tronco para Apartação

Tronco para Cobertura

Tronco para Contenção
de Bovinos

Tronco para Ordenha

40,00

20,00

40,00

20,00

20,00

40,00

20,00

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

pedidos;
ÇÃO PE CRIAPORES
Feijó, 30" - S/lòja - Sâo Paulo

B
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o Café Vermelhinho no "roda" com Senhorita Cana

de Açúcar e Seu Algodão, juntamente \com Dom
Milho e Seu Arroz contam, este alegre boiõo:

Características do HIPERFOSFÁTO:

Querendo bom resultado,
Para safras ricas obter.
Em tudo que é plantado,
HIPERFOSFÁTO deve ter.

ORIGEM •
TEOR ,
CAL
UMIDADE
SOLUBILIDADE ' . . .
EMBALAGEM

Veja os preços e condições nas tabelas abaixo,
e faça HOJE MESMO o seu pedido de HIPERFOSFÁTO ò

Tunísia (África do Norte)
27/28% de Ácido Fosforico (P 205)
45% (Diminue a ocidez das terras)
Máximo 5%
11,5% no ocido citrico o 2%
Em sacos de juta novos de 100 quilos. •r

•

.»'S

PREGOS:

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORCS
Rua Senador Feijó, 30 — Sobre-loja r— São Paulo

Posto s/ vagão — São Paulo, no Armazém da C. B. A.

Condições de Pagamento: De 1 a 9 Toneladas De 10 a 99 Toneladas 100 Toneladas ou mais

No ato do pedido $ 1.549,00 $ 1.506,00 $ 1.463,00
À Vista do conhecimento $ 1.581,00 $ 1.538,00 $ 1.494,00
À 60 dias $ 1.597,00 $ 1.553,00 $ 1.509,00
À 90 dias $ 1.614,00 S 1.569,00 $ 1.525,00
A 120 dias S 1.630,00 $ 1.585,00 § 1.540,00'

Posto s/ vagão -— Santos, em descargo direta do navio

Condições de Pagamento: De 1 a 9 Toneladas De 10 a 99 Toneladas 100 Toneladas ou mais

No ato do pedido $ 1.484,00 $ 1.441 00 $ 1.398,00
7. Vista do conhecimento § 1.516,00 $ 1.473,00 $ 1.429,00
A 60 dias § 1.532,00 S 1.488,00 S 1.444,00
A 90 dias $ 1.549,00 $ 1.504,00 S 1.460,00
A 120 dias $ 1.565,00 $ 1.520,00 $ 1.475,00

NOTA Os preços acima entende-se por tonelada

"•.•S2'
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Brucelose do bovino signiíica obôrto iníeccloso/ ar obôrto infec
cioso aiostro-se râpidomente no rebanho e impede a reprodução;
a falta de reprodução do rebanho representará umtremendo pre
juízo na sua economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resta uma solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros;

AMOSTRA

B-19VACINA CONTRA A BRUCELOSE "VITAPEC" (
Peça literatura completa para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA

•wí Pamplona, 817- Tels.: 3-4139 • 3-4130 - S. Paulo
"m ^

-

OFERTAS E PROCURAS

BOVINOS

4 TOURINHOS DA RAÇA HOLANDESA,

PUROS POR CRUZA. PROCEDÊNCIA DA

GRANJA "VILA BRANDINA". 1 TOURO HO

LANDÊS, VERMELHO E BRANCO. FALAR

COM O SR. JOSÉ FREDERICO. EM S. PAU

LO. Tel. 8-7646, AL. GABRIEL MONTEIRO

DA SILVA, 428, OU EM JACAREI, NA FA

ZENDA, Tel. 263.

SCHWITZ — PURO POR CRUZA — Vende-se

touros e vacas, de 2.a cria, algumas amojando.

Registradas na A. P. C. B. Fazenda S. Pedro,

Pinhal, Estado de São Paulo, onde podem ser

vistas.

ADUBOS

ADUBOS — Todos os materiais agrícolas
Agentes do Salitre do Chile. Solicite lista de
preços. ARTHUR VIANNA CIA. MAT. AGRÍ
COLAS. — Caixa Postal, 3520. São Paulo.

JUMENTOS E CAVALOS

JUMENTOS — Disponho de 5 femeas e 3
machos, mestiços^ das raças Italiana x Espa
nhola. Disponho, também, de éguas da raça

Mangalarga e mestiças. Cartas para Dr. Luiz
de Oliveira Vianna, rua 13 de Maio, 142,
Duartina, C. P., Estado São Paulo.

MOURÕES

MOURÕES ROLIÇOS de 2m20 de eucaliptos a
Cr$ 3,00. Arthur Vianna Cia. Materiais Agi ico-

las. Rua Florencio de Abreu, 270, São Paulo.

Oficinas Graficas da "IMPBES" — AL Cleveland, 534 Tel.: 52-7905
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DÊ-ME OQUE NECESSITO PARA SER FORTE...

E NÀO PRECISARÁ DAR-ME REMÉDIOS!

Econômico no custo.
Cr$

Sacos de 40 quilos 220,00
" " 10 " 70.00

"5 " 40 00
' "2 " 18 00

" 1 quilo 10,00

-generoso nos

Tnssuifados I

O organismo animal nccessila do certos ele
mentos para manter a vida. Entre os mais
importantes, estão o cálcio e o fosforo, que
formam a carne e os ossos, e o iodo que
defende contra doenças. Enriquecer a
alimentação dos animais com estas
substancias é dar-lhes novas energias.
E tornar o trabalho do criador mais
fácil e mais rendoso. E' valori/ar o
seu gado, aumentando rapidamente
a produção de carne, leite, ovos, lã
e tração. Por isso, a Mistui^a Iodo
Cálcio Fosfatada é usada há mui
tos anos nos maiores centros
criadores do mundo. E' fácil de
dar e crista pouco por cabeça.
Experimente, e os resultados

o convencerão!

Pedidos e Bulas à:

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
Rua Senador Feijó, 30 — SILoja

Fones: 32-3832 e 32-6429
SÃO PAULO
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sTANCIA "AAAAZONAS" dirigido um questionário aos ,clientesi'

sojj^tando o fineza de informar o resultado alcançado com as novilhíK por
fornecida é com todo prazer que publicamos a resposta da GRASJA^j^

"IROHY", de Mogi das Cruzes;

imd^~|Ds controles leiteiros respectivos e que reputamos ioteress^lesiS^
uderand& o trato inadequado que tiveram na 1.^ e 2.^ crie.

4 ordenhas — Controle Oficial da A.P.C.B. — 43,220 Kg.

lEMA" — 2 ordenhas — Controle Oficial da A.P.C.B. 5.996,000 IKg.

"ANGÉLICA" —2 ordenhas —Controle Oficial da A.P.C.B. (eni^ndo-
^00 Kg. - 2.0, 35,570 Kg. - 3.®, 34,250 Kg. - Kg.

- 5.®, 27,100 Kg.

, S: - ..V.

Novilhas "Holando-Argentino" imunixadas

contra a tristeza — Servidas por touros de

grande "pedigree" — Vacinadas contra

a Brucelose com "Cepo 19" sob o

controle oficial^ ou Livres de Bru

celose — Livres de tuberculose

— Entregues no Brasil com

cerca de dois anos.

"IMPORTAÇÃO SOB ENCOMENDA'

P E V I A TV I

SÃO PAULO

RUA SENADOR FEIJÓ, 30 - TEU. 32-8268

RIO DE JANEIRO BELO HORIZONTE

CIA. FÁBIO BASTOS — Rua Teofilo Otoni, 81 CIA. FÁBIO BASTOS — Rua Tupinambós, 368


